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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio das ReluZies

Exteriores
Por decretos de 23 do novembro proximo

pasetilc, foram nomeados:
O coronel do engenheiros Sr. Bellarmino

Mendonça, commissario da commissão in-
cie-Will% do reconhecimento do Alto Juruti

O engenheiro civil Sr. Euclydes da Cunha,
com missario da cornmissão incumbida do re-
cosiliecimento do Alto Punis

O capitão-tenonte Sr. Jos3 Nanes Berford
Guimarães, eommissario administrativo do
Brasil no territorio neutralisado do Alto
Jurttá ;

O capitão-tenonte Sr. José Borges Leitão,
commissario administrativo do Brasil no
tarritorio /30Utradisado do 'Alto Purd.3.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Por decreto da 17 do novembro findo, foi
concedido privilegio do invenção, por 15
annos, rosalvando o Governo 03 direitos de
terceiro o a sua responsabilidsdo quanto á
novidade e utilidade dainvenção, pela pa-
tente n. 4.184, a Gertti & Carvalho, brazi-
loiros, negociantes, domiciliados nesta Ca-
pitaapor seus procuradores Moura & Wilson,
brazileiros, agentes de privilesrios nesta Ca-
pital, p ira sua invenção de—Um novo velti-
culo de remessa e distribuição de bilhetes
ou cartões postaes para propaganda in-
dustrial.

—Por outros do 13, tombem do novembro
findo, o nas 11.U.31111S candieões, pelas pa-
tentes:

N. 4.180, a Carlos Gerius, brazileiro, ci-
eargião- dentista, domiciliado em Juiz de
Fórit, Estado de Min vs Geraos por seus pro-
curadores Mas Grau:{, Lo3lore 8c Comp.,
brazileiros, agonies d 3 privilegios nssta Ca-
pital, para sua invençã'o de processo for-
micida aperfeiçoado, denominado —Thermo-
eloctrico

N. 4.188, paios mosmos procuradores, ao
Dr. Guilherme Fárence, brazileirO, enge-
nheiro de minas, domiciliado na cidade de
S. Paulo, p tra sua invenção do novo ingro-
(Boato formicida, denomivaalo—Pyrites For-
micida.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Ezpostlente de 6 de dezembro de 1904

DIrtECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o sutbdito
portu,guoz Joaquim Ferreira dos Santos Bou-
ças e o . subdito sueco Olof Kamet, ambos re-
sidentes nesta cidade.

—Concedeu-so licença ao Dr. Lourenço
Ferreira da Silva Leal, director da Casa do
Sou le do Dr, Leal, estabelecido á rua de
S. Clemente n. 146, para, na conformidade
dos arts. 153 e 153 do regulamento annexo
ao decre'e, n. 5.125, do 1 do fevereiro do
corrente anno, e observadas as disposições
vigentes, continuar a receber enfermos do
alienação moo tal.—Remetteu-se a portaria
á Recebedoria da Capital Federal.

—Agradeceu-se ao provedor da Santa Casa
da Misericordia de Santos a remessa do um
exemplar, impressc, do relatorio do anuo
compromissal de 19O3 a 1904, apresentado
em 17 de junho ultimo e anuem) ao officio
de 2 do dezembro corrente.
• —Recommendou-se:

Ao delegado fiscal do .Governo sjunto
Instituto de Scioncias e Lettras de S. Paulo,
em roasreintia aos, ~loa: de -14 do ,sotiome

Reverimeratos despachados

Antonio Epiphanio Gonçalves do Carvalho,
pedindo validade, para a matricula no curso
de pha.rmacia di Faculdade do Medicai I da,
Bahia, dos exames do algebra atú equevsea
do i s gra.° o de geometria plana. prestadoa
no 30 anno do Gymn tsio da Bohia. —Befo-
rido, desde gim o suppliainte ap: esento a
dita faculdado 03 certificado dos exannas
cuja validade requer.

Alfredo Chaves Botelho, alumno do CoI-
logio Anchieta, allegando, não só ter sido
approvado no exame do adita são nu Gy-
mnasio Nogueira da Gama, mas tombem nata
se haver matriculado na,quelle eollogio por
ter deis ido de apresentar a guia de transfe-
vencia, o polindo permissão para prestar na
primeira época os exames do ',rimeis()
a:no, cujos aulas frequentou regularineute.
—Indeferido.

Ernesto de Oliveira, allumno do Collegio
Anchieta, allegando não se haver matri-
culado no 20 anilo por ter chegado dopo4e
de encerradas as itacripções o pedindo per-
missão para prestar na primeira época exame
das matei-ias do referido armo, cujos aulas
frequentou.—Indeferido,pois j devem estar
terminadas os exames nu Colleg,io Anchieta.

Nicanor Parnphiro, engenheiro do minas,
polindo sejam considerados validos no cutosa
'de pharinacia da Faculdade do Slodiciaa da
Rio de Janeiro os , exames. do chirniea -e
historia natural pres.tattoS uaquolla

bro o 11 de novembro ultimos, nos quaes pre-
stou informações acerca do dito estabeleci- .
mento, que informe qual o 111111nro de are-
mos matricul idos no curso gymnasial,
assim a sua frequeneia ;

Ao do/3gal') fiscal do Governo junto ao
Gymnsio Pelotense, em referencia ao officio
do 11 do novembro ultimo, com que trona-
matei o relatorio concernente ao dito gy-
mnasio, que informo qual o numero de ala-
mnos matriculados no curso seriado, bom
assim a sua freauencia ;

Ao delegado fiscal do Governo junto al
Collogio Americano °ranhou, em Juiz do
Fora, era reforencia ao rolatorio que aeom-
panhott o offisio n. 10. de 3 do novembro
ultimo, que informo. não só qual foi no 2.,
semastra a na strieuia o a freqoancia dos
aluna no curso seriado, mas tomberre
sobre o facto de haverem sido pormittidas
para a matricula nos 3s , 4s e 5* riamos in-
scripções somente em algumas das diseiplinaa
constitutivos dos ditos ;tomos, e ontrosira
que envie a esto ministerio cortilão nega-
tiva do registro do hypotheens, relativa ao
predio onde funciona o instituto sob sua
risealização.

—Romotteu-so ao ongonlioiro Antonio Ra-
drigues Vianna, para os devi los dus, a por.
tatu t de 5 do correcto mez, qui:o nontea
inataihesiae.xercer o dogais do delega lu fiscalçlot
Governo janto á Escola Pulytechaica
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—Recommendouso ao5 delegados das 4°,
Go , "I'' e 8 0 distrietos sanitarios para que
mandem eiTectuar rigorosas visitas do policia
e vigilancia saudarias nos segu.ntes predlos:

Rua da Alfanclega o. 371.
R113, do Lavradio o. 14.
Rua do C asta n. 74.
Ru. Visconde de latina (praça de touros).

1

 r Ruo: 11.1t1 lucla Lobo n. 136.
- Rui S.-Francisco Xavier n. O.
"Rua-S. C4' iristOvii,o a ...50.-- - .-i -- •

000 13	 poral lnle	 1 1	 DIA Ft T0 OFFICJAL	 Dezointrrn —	 nn

Expsdlente de 7 de dezimbro -de 1.304

DIRECTORIA	 DO INTERIOR	 •

••,, ,-•
Expredie Jto,do 9 de , aegomaro ao.1.90

DMECToRIA DA SUST.Ç
-

•	 — Reme ..te.`am- e:
Ao ,ft'eCtOr .40,-11 1	 elntowil . 1 s

na i:0p-'a	 'ti	 ti	 1 - 1 sr	 •	 •	 •

ta,
J,)

Declarou-sal	 ao dirootor	 da	 Pai:tildado de Agradecoram-s' aos rrs.trato piez do Para- alugue; ti.	 p .!	 •	 •	 i 	 p ti	 i ‘•	 ••• .	 T
Medicina do Rio de lameiro, 	 attetafen to ao nagoa o Dr.	 mon io de Paula Freitas, pre- il	 Ser' :	 1	 .	 i	 r ol.•
requerimento	 de	 Pedro	 Aurelio	 vaz	 de si ioa to a sr•- •! •, ei 1 .1 • do	 Teretrn	 Coar resso f.”-/	 -i'vm . ;n-	 e	 ,.1,	 !) •
Mello. ph irmacoutico aaj-inso 	 d	 exercito
em	 COIOlni •SS40	 no	 Sanato.ao	 Militar em

sed o odflo• 1.,'“os ameno LnO,	 15	 congratti-
lata;	 -o	 nome	 da cominisaio dire-

e,,	 •1 ;	 .. j ,	 It	 (",	 .•
para o-	 to:1), 1. 1 . 9	 "	 '

!tf),

•43

, Campos do	 lortlão, e altimno do 3 3 	anno ctor ' ,I,	 .0 0 	apres.sn t. rato no JJ ; 111:111	 Pan i	 AL	 R	 L.	 a-:,ti.,•
;noadioo	 da mesma	 Cle ildtd,	 111 ver	 esto p • T	 s 1.'i • hs'nfn s u • o	 asa n rtartf.4.4 1,k	 V));
tionnisterio	 resolvido permito r que o reqoo- is trai rb ida	 pela 4	 ; Ao itn ..!:." r	 1 I.	 1,:ex	 ":	 • ti
rente seja chamado para oramo nal a turink
tiquelie anuo, CMVIDdd 01430 4 dita dire-

tiveram 'agite nesta	 Capital e no E lado da
Balii

Ir;	 Ii. • ‘'.1/	 o	 1.3.i	 s,	 r )	 r	 ti!	 ; r..,
José fiabeiro	 machado.

-Rernettorarn sa ao Nlinistorio da Inlus.
trio ,Viaçãoo Obras Publicas,por tratarem de
assumi:4u da na compe tonel i, camas dos
.decret...s os. 5 e 0, do prefeito do ti ip rta-
mento do Alto Acre, referwites a:	 ula-
rnento o ao registro provisocio das	 .rias
publicas do mesmo deoartaineetto.

•

DIRECTORIA DE CONTADa,n5ADE

Solicitaram-so ao Mini ‘ ter:o Ia, Fazenda
"es pagamentos tias seguintes folhas, relativas
.a novembro findo

De 1:667$214, pessoal subalterno da Casa
de Detenção ;

De 64143, inspector de alumnos, interino,
do Internato do Gymnasio Nacional

Do 100$, auxilio para ai:Rimei de .asa
porteiro da Faculdade de Medie;113, do Rio de
Janeiro

De 359$, idontico auxilio ao director do
dito internato o quantia destinada ás quebras
do escrivão
I De 24 i9.:(17, pessoal interino 	 Escola Pc.

technica ;
1 De 10a$660. re gencia interina 'da cadeira
de matheinatiel -elementar tio mesmo inter-
nato ;

De 7i,3$, auxiliares da catalogação da, Bi-
bloalleca Nacional e inspector do °Moinas

Do 1:163$, serventes da Escola Polytech-i
Liara ;

'De 1:004, serventes da dita bibliotheca.
—Requis.tara.m-se mais
Os adcantamontos:
De 9:8121;337, ao Dr.Jos,a Cardoso de Moura

Brazil para ()ocorrer a despozas coai as obras
do edificio da Polyclinicaalo Rio de Janeiro

Do ai 010$1,ao almaxarifo do Hospital Paula
Candido

De 2.250$, ao a.finorarife do hospital •e Sã.o
:Sebasuã.o.

as pagamentos :
De 4:987$800, fornecimentos ás deleg,ncias

de sisudo durante os mezes de outubro e no-
;volobro findo

De I :862$704, fornecimentos feitos de julho
a novembro findo a Escola Polytechnica.

De 563, fornecimento á Directoria Geral
de Saude Publica em novembro findo.

Que seja concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado.do Maranhão o
credito de 1:000$, á disposição do inspector
tle saude do porto para pagamento de con-
certos urgentes do que carece o escaler da
yisi ta.
.A restititiçã.o das cauç5es de 200a, deposi-
tadas por Terra iSs irmão e Manoel Rezende
ita Comp.

i Empreza ti' A A t , . -.; ped,rolo pagamento
.;peiAlcae,?m.. fel taa.—OusuPaseça na Vire.

riado 4-;orit.alál idade,	 . ".-	 " - a .. ------ -.	 ,	 .

-Ao pio fonte do Stip-e lmo raloinal Mi-
litar. a fia: do sor jala-110 coa superior 0 ui-
tim in-tancia, o p ne.!sm instaurado contra
o s)flado da. briga-14 policial Gerallo J0313
Domingos,

A., cammandanto da brigila policial os
Pr-4)aessch 1i4 1as pelo Supremo To:bolsai
ali' i'ar e r.ditivos as soldados Cind;du Pe-
reiro I	 tinci la e lia Iro \looteiro:
• Ao joiz felotal na se ; .y.19 do S. Paulo,
com a portaria d. et.nwit . tr , d i qual deverá
ser nig° o solo c:onipotente, afim do ter a
devi lo cumprimento, sendo opportunamente
(devolvida, a carta rogatoria expedida pelo
jotzo .lo direito da l a vira da com troa IG
Peri! ás justiças do inosmo Esto.dr, a roque
rim-eira: do D. Margarida Ferreira Tavares,
por si te ' corno represeutante do seus Cios,
para inqu:riçío de testorounhas.

Reper:meilf 3 despachado

João Francisco Sociati.—Indeferido.

Expediente de 9 da deznahro de 1904

DIREC:ORIA GERAL DR SA.UDE PERUCA.

Accusararn-se os recebimentos
Ao inspeitor do saudo dos portos do Pe-

rana do oflioio n. 55, do 1 de corrente
Ao in spoctor de sande dos portos de Santa

Catharioa do officio a. lh. da 1 lo corrente
Ao director da Estrada de Ferro Central

do. Brzll do officio n. 2.704. do 8 do cor-
rente;

Ao chefe de policio. do OffleiJ o..10.-565,
de 7 do corrente.

— Solicitaram-se providencias:
Do superintendente do serviço da uns.

peza publica o particular referentes ao
inalo por que é fito o recolhi:iro:ato e apro-
veitamento tio lixo na ilha da Sapucaia

Do Sr. Ministro para que o Ministerio da
Marinha ceda uma das cabroas alim de pra-
oeder-ao o desembarque de unia lancha do
bordo do vapor adlemão D.nzn, pertencente
a esta directoria ;

Do director geral da contabilitivlo para
que seja entregue. no Thesouro Federal, ao
Ur, Henrique Figueiredo de Vasconeellos,
inspector interino do serviço de isolamento
e dcsMfecção. a quantia de 10:204825 para
oneorrer ao pagamento do pessoal subalterno
elfoctivo la uoesina inspectoria em novem-
bro findo.

Requerimentos

Fraoci seo	 Viofrt mrfi:•,r•ctoj,
DtI 1.1 • Cancedo 30 dias pai-a tordaaa-

oão	 otiraa
loa ,unn Martins Looreiro Sohr: lho (60

(listro:toa—Co:veado Go
An .enio de Faria Guimarães (G° d raro:to.)

—Cotas:o-1c Gia
iiLfl'iu 3onçalez (3 3 districte).—Concelo

3(0

Ministe'rio das Relz.x(5-a
Extúrlores

Por portarias de dl de noviomko. roma
nomeados

O Sr. Bellarmino Mendonça. Filho, encar-
regado do material la commissão meu nbida.
lo reconhecdnento do Alto Junta

O Sr. Rodolphe Nunes Poreira.conarrogado
de material tia eu:imissão incumbida tio re-
conhecimenvo do Alto Pui113. • •	 •

—Por outras de 23 do mesmo moz, foram
nomeados :

Para .i eonornissão incumbida do roo-anho-
cimento do Alto furna

Ajulante-subS'atuto, o 1 0 - tenente da ar-
mada Sr. 11 inriquo Aristides Guino!. ri;

Auxiliar-ta:lin:ca. o 1 0 teaente do arti-
lharia Se. Vicente dos Santos

Secretario, o,2 tenente de attillilria sro
Antonio Leito do alag ilides. Bastos ftsabr

Medico, o major-me tico de 3' classe Sr.
De.- Manoel Pedro Alvos de Barros

Photographo i, o Sr. Victor Schubnel.
Para a coma:lisa() incumbida do reconho-.

cimento do Alto Partis
Ajudante-substituto, o 1 8 tenenta de artin

lhana Sr. Alexandre Argollo Mendes
Auxiliar-technico, o engenheiro civil se.

Arnaldo l'inadnla da Cuali -;
Socretario, o engenheiro civil Sr. Manoel

da Silva Leme
Medico, o Se. Dr. Th miaz Catando.
Photographo, o Sr. alga,: Chavas Floronco.
Para a. (=missão adintnistr :UVA do ter-

ritorna noutralisalo d) Alto ;uruá.
Ajodante do corninissario adiministrativo,

o 1 , tenente da armaala Sr. Aristulos Gaivão
Buono ;

Modtco, o Sr. Dr.' Antonio da Franco Lobo;
loarrogo.lo do material, o Sr. Arthur

M toiro.	 •
Para a cornroinão alministrativa do ter.

vitorio neutralisado do Alto Puras
Ajudante do , cominissario administrativo,

o l o tenente ajaarrnada Se. Othon de No-,
ronha Torrezao

Medico, o tononte-coronal roforinado Sc. -
De. Flavio Atiguste Falcão .;

Encarragato do . material, o 'Sr:-
Rotirigile3

f'•\‘
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de dezembro de 1904

Sr. Raymunlo Noguoiro. da Cruz e Castro,
L30 vice-go vereador do VAI) da Marantiao:

N. 8—Accuso.reeebido vosso officio do 8 de
novembro ultimo, communioondo-me haver-
des.naquel Ia ata, assunailo a administração
desse Estado.

—Sr. Dr. II. Leão Teixoira, secretario
geral do Estado do Rio de Janeiro: •

N. 32—Accusando recebido vosso officio
de 1 de corrente inez, cabe-me agriadece,r-
vos a comunicação que 1/03 dignastes Ta-
zer-mo haverdoS, mau uella data, assumido

ao exore leio oto cargo de -oOretardo -geral doem(
"'Estado.	 '	 •

• 111in iterio da Faiénda:	 •

Por portarias an g ao co •rente„ tera-n
-conc‘lidos os seountes licenças, para trata-
nieato de sonde

Deii n armo, com orden.olo. de Accord.)
C Cl 4j. at1fiLiZaçq-1..) Conte:cilia ao Governo pelo
docr,otokgisl ttivo n. 1.241, de 20 de

proiilto ti ralo, as 3) ese.ri pai rari •
do Alraulega da Ba.h.a Romuallo Justioo
Nelto ;

taos mozes. com vencimemto, na fórma
d lei. an 2.* i)J2rinta?.trio tia. alf.an Look do
Rio do Jaauiro Thootonio Carlos aCia Al-
suei /a.

•
Ci evalor n. 30 — Minisaerlo hFazenda--

Rio d 3 Janeiro, 9 do dozeznbro do 1904.
' o tiendenlo ao que reouorerarn Thooclor

1ViiI Sc  cnta da 11-am Nonia Rol
jiI ,,,loman's Line, companhia de vapores
alloinãeS 011Ipregados n a nave;.mçã.1 en'a•o05
nortos do 13,•azil o Nova York, declaro aos
1Nr2. choros d as reportiçaos a tuaneiras, para
soai conhechnonto o dovia0 .3 fins, quo a
onosma, c onp tolda passou a denominor-se-
IaonoaMs Rhelorei Unido .4. G. Ilam7n4r0
..Stoma4 Brasil Line. — Leopoldo de BÁlhÕes.

{Directoria do Expediente do Theaonre

Yederel

12.:guerimenlos despachedos

Polo Sr. Ministro
lainr•reza Brazileira do Navegação Frei t is,

palmito titulo de nocionaliza.ção para o pa-
tim:te Gonçalves DirtS —Pas:so-se o titulo de-
Poluam do nacionalização.

11".-rsternreSeoraph Co., limited, polindo
pacamento do te:cgr:multas.— Paguos3.

a• • rial na de latis Silva Pereira, pe,lindo
pagamento do capital e juros d.) emp..o.;tirna
(loo-p:iãos pertouceams a seu fina lo filho
Its ri , ' Pereira da. Costa.— De accorao com
4,s pire,seras. Pague-se a Mai•ionna 1Je Jesus
Silva Pereira, a nau' ta do 43:1$128,conto mãe
4 , sureatarianta dos bens deixados pelo s2.tt
1-P ol Moldo Peroira da Costa.

-.; n mpanItia F.,:tratla do Ferro S. Paulo-
tu Grande, pedindo licença para reexportar

cesto porto ao do 'alatoai:olá, 403 barricas
do eam mo.— Dirija se á Alfandega do Rio
de janeiro.

santo Casa de 'Nlisericoodia, da cidade do
Ri I l)ra.nda do Suapedindo entrega de quotas
ao bone/leio ae lotorios.— Satisfaça as exi-
genedas dos parecores. •

Companhia Estrada do Ferra Oeste .de
"Minas, r21' seus syudicos, pedindo voga-
mon to Cie tronspartos 101143 por conta desta
minis:-,erio.—Dirijo-so á Delegacia Viscal eia
Ema:: Coroes.
• Emprez Brazileiro de Navegação Freitas,

pooiodo titulo de nacionalização para o (Orar
Lorlzidq,— Paise-se o titulo definitivo de
n

EP.reolo. do Ferra Minas o Rio, polindo
paganu:nto de passogeas e transportes conce-
didos por cinta deste Ministerio.—Dirija-s3
4, Delegacia Fiscal em Minas Geraes.

José Florencio de Ciar va.1110, ex-admistra-
dor das capatazias da Alfandega do Per-
inamblico, noin3ado ajudante do la classe

divisão das obras do porto do fuá de
Janeiro, pediu to restituição do que de mais
pag III do asilo por esta sua nomeação).—
Reclamo perante a repartição que indevida-
mente arrecadou o solto cuja rost.tuição
soli•citada polo reouorente.
-José Igàacto de .A/evodo Silva, pedindo
para prestar aua . danço, alO escrivão da Cola
lectoi•ia• da. Paralayha doStil.—LavréaSe ó •

"Dia 40
• •

Sr. prAsl lerste da .Commiss5,a de Marinha
Giterra tl Senaáo auderal:
N. 42—D • posse slo Vosses officio/1 nos. 4?,

do 19 do dez rnbro do anu J ssulooe 2, ale
16 do maio ul t anooeinopie sol ioitaase usa.
Gormnissrau infltunada,-si o Tallsci .13 10 1e-
Itrt to Gosta, Ver 'Sampaio deixou virara .o
e, no c too noz td vo, si sua mãe; Maria. do
Castro Sampaio, está ou oito no roa) do 'meio
solde do osonoepio que lhe •ompetom, ca-
ba- ano re ot r- vo i n 01 uno pouco-ato • I ,Je
vos ttionor, • is devolver opporraixamenooa•
no qual enaontrareis as inforrn4,44s pr.ut,a-
ti 1,s a'rel)(31 r.o p do Thesouro Folora1 . e p.ao
Ministerio da Cluorra.

EXPEDIENTE 'DO SR. DITIECTOR

Dia 10 de dezembro de 1904
‘.

Sr. inspector da Alfandega do itio ,de Zr"-
neiro:

N. 533—Communloo-vos, p tra os fins can-
vonientim, que o Sr. Ministro, atteclirad i ,ito
que roquerea a The St. faliu ,d'El Roi/ ;II:-
nidly Company, limiled., por sous aaeotes
nesta ,Capital, P. S. aaco/3on • Co:11, re-
solveu, por ,iacto do , 6 do corronte. altoriz Lr
odespacho, livro de direitos, ale aoeorao
com o art. 2, ,a 31, combinado co pa o art..5
das Prolimioares da Tarifa, do ina.tarial
constante da iuclosa rolação e que ,a,
reato •protenio importar com destino d,38
seu s tra bolbo s -do minoração.	 .

N. 531—Communico-vos, para os devidos
fins. que o Sr. ,NItuistro, ottani:má ao que
requereram C. 1L Walker & Comp., ijoiate(4.
contractantes das obras da milho ..amos
do porto do Rio do Janeiro, resolvoa, por
acto do (ido corrente., au to ..i z at o o desp oura
livro de direitos, do oco:Jato com as cl in-
sulas 11 . o 12 , do contracto , do 21 do sw.einT
heo do ano passa.lo, alo material CO331;10-.0
(La inclusa oad,orto e que os recitiorontos pus.-
tendem importar com destina Os reforidas
.oleras.

N. 532 —Comrnunica-vos, para os devidos
fins, que o-Sr. Ofiaist.ao , afiam ando ao que
ravoreroan C. 11. Wall( ir & Comp., Linzi-
led, cootraatant is d Is obras do In e I h • a-
Illont .)3 d. porto do Rio do/aleiro, rosol000,
poracto do 7 do c..)reoaU), alita r : z I.? 0 4105-
pacho. livra de diráito;, de aesfir,l) e En
clausula Ia' do coa tal ito de 27 tio siteMboo
do anuo pi -saio, do material cansnuto aj.
inclusa -relação o que 03 ro piem 1 .'2,3 pre-
tendem importar com destina ás refo 'idas
obras.

N. 533 — Comua:laica-vos, para Os fins
cinvenientos, quo o Se.Ministrà. att in loodo
a , ,,nuo vequisi Sou D id1111St3á) da JustOço. e
Nogocios interiores, em aviso n. I..730, do
28 do novornbro ultimo, res doeu, por acto
do 7 do corrente, autorizor o d3sioaelso. livro
de direitos, nos termos do art. f./ . , a 2J, com-
bina:10 com o art. 5' das Proihnin kres da
Tarifa, do seis caixas marco 11. aans. 1 a 8;
contendo typos para impressão o destinados
á Bialiotheco, Nacional.

N. 534 — Com:nanico-voa, para • os' fins
convenientes, que o Sr. Ministro, att enden /o
ao que requer-eu a 'Companhia Manganez
Q telaz do Minas, resolveu, por acto de .° do
corrente, autorizar-vos a poriniitir o des
pacho, nortada: Oireitos, mos termos do a 30
do art. 2.), combina !o com a p trio 111111 do
art. '50 das Disposições da Tarifa, do mato-
rial consinto da inclusa relaolo e que a re-
querente pretende Importar da Eoropa nuITI

1

 destino aos seus trabalhos de mineração.
N. 533—Communico-vos , pira. os devidos

eldeitos., que 'o -Sr. Ministro, attendondo no
que requereram Brito & Comp., por semi
procuoador aazrlos. iliálcr,Taoolveu, -por aato
de 5 do corrente, autoriaar o dospacho, livre

tocaio. Seja. o pecenso presente ao T.'ibun
do Contas enpocirtunamente communique-se
À Caixa CM11011.11.0.1,.

Antonio Augusto da Silvaapolinlo trans-
foram:ia para sou nome do doininio •util de
um terrreno de marinha ein .Nitheroy.—
Lavre se o termo e espe;a,se o respectivo
titulo.

José Barbosa, servento do Tribunal do
Contas, podiodo	 tona Is-fti p	 recobar,
Como proafrador, os veuclunntos do ne.
moera ) C avalcanti de Albaquorotioadirocior
do Tribunal do Contas.-0 supplinuto-real-
mon te não a ouprego,./o ,do Faz,inda, mas
dos ;uipenha, ser oiço.s dentro do Thesouro o
qu,341L1.3.1.gum moio o ineompatibillha pira
tratar nossa ropartição do rocilainonto
dInheiros ou de qnalquor outro nogoci

Francisco de Paula Castro, offa•econlo
fiança em favor de Joaquim .1°33 Au tines.
norrioado colleetor do Nova Fribargo e San; t,
Anua de Japutlyloa, no Estalo do Rio.—
Acua°. Lavre si o termo do fiança. Seja o
processo presente ao Tribunal do Contas e
()oportunamente) e mi:noto:Tm se Directo-
rio das Rendas e Caixa de Ainortizoção.

Dr. José Augusto do Freitas, podinlo para
prestar fiança, em favor de Arthur Augusto
Pinto, ajt1:1.til te 'de adini istrador de Dclasse
daso'n.as d • porto do Rio de Janoiro.—La-
vre-so o termo, sendo o processo prasento ao
Tribunal de Cootos para o neoessario julga
mento, Opportu namen to -da -so conhecimento
ao Ministorioda Inaustria, Viação e Obras
Publicas e á	 de Ara ortizaçao.

Congresso dos F.unccionarios Pualioos Civis
Fe, !cates., pelindo.a. a pprovação dos sons es•
tatotos.—Nala quo deferir, p oito o
funceionamonto •do C011ge1323.3 S ;Ui rs'at'l—
tns ia ¡mon Ie.= de atiturização e appouvação
desce Ministodo.

E npreza Brazileira de Navegação Freitas,
pedindo titulo do naciona.linaeào para .o pa-
qaoto P.osundos Varella.—Passe-so o titulo
detinitivo.

E npreza firazileira de Navoo,aoão Freitas,
poda	 anloo titulo de nacionzação para o pi-
quota Castro AID:M.—Passe-so o 'titulo defini-
tivo de .nocionalizaçã,o.	

aO— Processos do babilitaç:
Maria Augusta Franco, viuvo do major do

exercito Dr. Atabalipa, Americano Fran ici,
ao montepio.— Pags)-•SO o titulo de mon-
tepio.

Marietta de Oliveira 'Telles o outra, filhas
de Maria *Tosa do Oliveira Telles, casado-ein
segundas nupcia.s, á reversão do no _40 sol I
o inontopio.—Do accordo com os pareceres.
Passem-soes titulos do meio soldo o au oziol-
lem-C3 os de inowopio das manas a:atito;
o da. pensionista D. Maria jJá do 'Oliveira



pisa, ros adro-asava

oficio n. 42, de 16 do junho proximo findo,
á Directoria das Rendas Publicas; e inter-
posto por Guilherme Tasso da Faria. estabe.

Colll charutaria á. rua, da Quitanda
n. 98, da decisão pala qual mandastes inscre-
ver a casa commercial do recorrente com o
valor locativo de 3:600$, para deducção do
imposto do industrias o profissões.

N. 100- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 7 do corrente, proferido sobre
vosso oficio n. 41 da mesma data, resolveu
autorizar sejam recolhidas á Casa da Moeda
pelo thesoureiro dessa recebedoria as es-
tamplihas constantes das relações juntas
aquilo officio, e fornecidas outras em igual
quontidade e valor ao dito funccionario.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 230-Em obeliencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 30 do novembro ultimo,
exarado em vosso oficio n. 435, do 5 do ines•

O mez, peço•vos providencieis no sentido
do ser devolvido a esta directoria o processo
que acompanhou o sou oficia n. 193, de 14
do outubro proximo fiado, o relativo ao
contracto • assignado por Ilatipt Bicha
& Comp. para o - fornecimento e install ição
ou montagem do um ascensor otectrica no
eilificio da Caixa de Amortização.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 183-Tendo o Sr. Ministro. por des-

p acho de 28 do novombro proximo flato, re-
solvido que a licença de 6 ,3 dias, concedida
par por .aria de 3 do mesmo me.z, ao agente
fiscal dos impostos do consumo na l cir.
cuinscripoão desse Estado, Alicie) José
Coelho Cintra, seja com a metade da grati-
ficação que percebo o mesmo agonie, na
farina da circular a. 17. do da de abril ul-
timo, recommendo-vos a devolução da dita
portaria, afim do sor feita a devida redi-
ta:ação.

-Sr. delegado fiscal na Ceara
N. 127 -Communico-vos, paraos fins con-

v enientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou a Intendendo Municipal dosai
cidade, no oficio encaminhado Com 2eS33,
delegacia, n.70, do 12 do novembro voximo
ando, resolveu, por acto ao 7 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direito. 11,S
termos do a. IX, do a 2 3 , art. 2 , da lei
o. 1.141, de 30 de dezembro da anoo possadc,
do material constante da inclusa ralaeão e
que o Dr. Joaquimn 'Anselmo Nogueira im-
portou coisa destino ao serviço do abasteci-
mento de agira do seu usa particular.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Sinto:
N. 54 - Confirmando o roca telegromma

do 7 do coraentadoclitro-vcs, para os devidos
effeitos,que, em deferimento ao que requereu
a Companhia Estrada do Ferro do Victoria,
a Minas, na petição transmittida com o V0333
oficio n. 56, de 21 de novembro ultimo,
resolveu o Sr. Ministro, por acto daquelas
data, autorizar o despacho, Livro do direitos,
nos termos da. clausula 2' do decreto n.4.:337.
de 1 de fevereiro de 1902, do material men-
cionado na inclusa rolação o importado com
destino á constraoção da Estrala de Ferro do
Victoria a Diamantina, de que a requerente
é cossionaria.

N. 55 - Declaro-vos, para os doridos
effeitos, que o Sr.Ministro, toado presente o
processo transmittido com o vosso oficio
n. 59, de 30 de dezembro do anno proxiino
passado, e no qual recorreis do vossa decisão
dando provimento ao recurso interposto pelo
negociante Daoctocio Costa, do acto do aorni-
nistrador da Mesa de Rendas de' Santa Cruz,
que lhe impoz a multa de 300$, por infracção
do regulamento que baixou com o decreto
n. 3.622, do 26 de março do 1900. resolveu,
por despacho de 23 de novembro ultimo, pro-
ferido em sessão da Conselho do Fazenda, o
na conformidade do parocer deste, negar.
provimonao ao alludido recurso	 .

,NON4	 Domingo 1.1.
.	 ...„

de direitos, nos 'termos do art. 2 a , n. Vil,
lettrao da-lei n. 953. de 29 de: dezembro de
1902, revigorado pelos arts. 9 o 14 da
de n. 1.144, de 30 do dezembro do anno
passado, do material constante da inclusa
relação o que os requerentes importaram da
Europa com destino á, usina do assacar o
aguardente denominada «Mineiros,. do SUN
propriedade, situada no municipio do Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro.

N. 536-Communico•vos, para os fins em-
venientes. que o Sr. Ministro. attondendo
ao que requereu a Santa Casa de Misericor-
dia desta Capital, resolveu, par acto de 5 do
corrente, autorizar o despacho, li v re do d i

-reitos, de accordo com o a 20 do art. 20 das
Preliminares da Tarifa, dos volumes con-
stantes da inclusa relação e que o referido
estabelecimento importou da Earopa, pelos
vapores Willem&vg e Panamd, caiu destino
ao seu serviço.

N. 537-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr.'. Ministro, attemdendo
ao que requereu Luiz Maciel. propriata.rio
da fabrica de lacticinios situada em L3ao-
pondy. Estado de Miras Goraes, na petição
transmittala com o oficio da Delegacia Fis-
cal naquelle Estado, n. 5 .3,de 23 de novembro
ultimo, resolveu, por acto do 7 do correcto.
autorizar o despacho, livre de direitos, no.s
termos do art. 8 da lei n. 1.141, do 3) de
dezembro de 190, das folhos do Fla,ndros os-
tampadas, mencionados na inclusa factura e
importadas no vapor allemã.o II cteUrg.
com destino á. confecção de latas de acondi-
cionar manteiga, ficando, portanto, excluidos
da concessão todos os demais artigos coza
atontes da referida factura.

-- Sr. inspector da Coaxa de Amorti-
zação

N. lOI-Comrnunico-vos. para os devidos
effoitos e era obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 6 do corrente, o ue foram
entregues a Augasto Cesar Caranarãos as
tres apolices da divida publica da Uniao, de
ns. 3.684 e 3.685 do voacor nominal de
1:00aa cada uma, e a do n, 6.120, do de
500a, depositadas na Thesoararia Geral
deste Thesouro por Joal Joaquim Pedro
Xavier em garantia da responsabilidade. de
Francisco Antonio Xavier TV: lagar do es-
crtv5o da Coflectoria. dar Rendas Foderaes
do Capivary. Estado do Rio do Janeiro.

Sr. director da Casa da Moeda :
N. '79-Communico-vos, para os Otos con-

venientes, que o Sr, Ministro, por despacho
de 5 do corrente, resolveu atteraler ao po-
dido que fizestes em officio n. 902, de 13 de
outubro ultimo, no sentido do serem pra-
visoriamente fornecidos por essa repartição
com a palavra - cautela - inscripta no
alto, os titules substitutivos do apolices
extraviadas, ata que seja adoptadó o novo
desenho da.quolles titotos que mandastes
executar coai ui •gen.yia. segundo dectaxação
constante do momo officio.

N. 80-Communico•vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
solicitação feita pelo director da Recebedoria
do Rio de Janeiro, em officio n. 41, de 7 do
corrente, resolveu, por despacho da mesma
data, autorizar-vos a providenciar no sentido
de serem fornecidas ao thesoureiro daquella
repartição estampilhas do sello adhosivo, no
valor de 88:952,a, e da taxa judiciaria, no de
3:560.a230. conforme - as inclusas relações,ern
sutotituição das que alli se estragaram e
serão recolhidas a esse estabelecimento.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 99-Communico-vos, para os fins con-
venientos, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 23 de- novembro ultimo, profe-
rido em sessão do Conselho de .Fazenda, e na
conformidade do parecer 'deste, negar provia
leaoto.ao recurso encaminhado com: o- VOS30

Dezembro

-Sr. delegado fiscal no 'Maranhão
N. 112-Rolativamento ao processo Cana.

mittido com o oficio n. 144, de 31 de dezena-
bro do anno passado, e em que recorreis da
docisão pala qual mantivestes a da cone-
ctaria de Ica.td, que julgou nullos 03 autos
do infracção do Regulamento dos Impostos
tio Consumo do Sal, lavrados cm 7 de maio
daquelle anno d pelo agente fiscal Luiz Gon-
zaga do Araujo Jatobl contra Long,ainho
Lopes de Souza & Filho o Antonio Moniz da
Alnleid.r. declaro-vos, para os devidos effei-
tos, ter a Sr. Ministro resolvido, por des-
pacho do 23 de novembro proximo passador.
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
e de accordo com o parecer deste, nega:
provimento ao dito recurso ex-officio.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 155 -Communico•vos, para os devidoz.

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente a
processo transmittido com o oficio ii, 24, doe
19 do setembro do corrente anuo. em o qual
essa delegacia recorre do seu acto moldando
o da Colloctoria das Rendas Fedemos da
rounicipio de Dores do ladayá, que iropoz
a multa de 303,3 ao negociante Secaphiru
Vollaso da Silva, ¡estabelecido no arraial da
Aterrado, por infracção do art. 2 3 do decreta
a. 3.62s, de 26 de março de 1930, resolveu.
por despacho d3 23 de novembro ultimo, pro-
forido em sessão 'do Conselho de Fazonla, a
do accorlo com o parecer deste, negar pro-
vimento ao dito recurso ex officio

N. 153 -Afina do que seja dovilamonaa
solina) e restituido depois ao Tliesoaro, m-
eloso vos devolvo, de aceordo com o despa-
cho lo Sr. Ministro, de 7 do corrente, o cer-
tificai() trarasmittido caia o vosso oficio
n, 53, de 23 do novembro ultimo, passada
polo engenheiro Modesto do Faria Bello e
relativo ao material. importado para a fa-
brica de manteiga de propriedade de Luis
Maciel, situada em Baapeady, nosso Estado.

-Sr. delezada fiscal no Estado do Pará.
N. 143 - Doclaro-vos, para os dotado'

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre ant 3
o pt'Oc.:310 tranSalittido cora o oficio dossa
delegacia n. 116; de 22 do outubro do atino
passado, o em que a mesma recorro do
sua decisão danlo provimento ao recursa
interposto por J. Villas Baas do acto poio
qual a Alfandego. classe Estado lhe liam
multado 5a0,a, por infracção do Regulanon-
to do. Impostos de Consuma, constante fio,
auto lavrada em	 de julOo (infletiu anua
pelo escriptarario Palro Tertuliano dos
Saro,o3 Carteiro,, resolveu, par despacho do
23 de novembro proxiino finjo, proforiclo era
sessão do Conselho do Fazenda, e de acenda
corno parecer dedo, negar provim:mau ad
dito recurso ex-offiio.

delogadafiscal no Estado do Pinados,:
N. 50 -Traainittindo-voi o Motim relias-

rim .-in to e mais pApis quLo a.c .impaohLrain o
OfliCi .) da Cano ira dos Daput 1os, n. 310, da
14 ile novembro ultimo, e cm que o 2 , escri-
pairari° dessa delegacia fiscal Luis So,bino da
Mello, nomeado I° oscripturario da Alforrie-
go, da Parnalia ba, nosso Estado, pado uni rema
de licença, para tratamento do saudo, re-
commonlo-vos, eisa obeliencia ao doopacho
do Sr, Ministro, de 5 do corrente, que presa
teu s informações a respeito.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Norte:

N. 33-Devolvendo-vos o incluso processo
encaminhado com o Vosso officio o. 5, do
20 de julho ultima, do Tribunal do Coutas. o
relativo á fiança, em unia caderneta da
Caixa Economiaa cora o deposito do 360a,
prestada por 'José Cabral Pereira Paradas
para garantia da responsabilidade do Marta
A , ' alia Cabral Fagundes, no legar de agente
do correio de Goyaninlia, nessa Estado, re-,.
contaneudo-vos, :era obedieadia ao clospaoliot.
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a.) Sr. Ministro, do 19 de novembro ultimo,
PoovidenciOis no ae -ntido de ser lavrado novo
toriumm que se declare,não.so que o fiador
responde como tal e como principal pagador,
cidàdc o começo do coordeno da afiançada,
ficando salvos c.a direitos da Fazenda Federal
Febre os bens -desta, mas tombem que foi
efectivamente realizado o deposito da refe-
rida caderneta. Outrosim, em obeiliencia ao
citado despacho, chamo a vossa attenção para
a disposição constante do art. 17, n. 16, do
decreto n. 2.307, de 31 de janeiro de 1898.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 207—Afim da que sejam preenchidas as

formalidades exigidas pelo art. 432, da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegos e Mesas
de Rendas, romotto-vos, de a.ccordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 7 do cimente,

:a incluso processo transraittido com o officio
iM presidente desse Estado, u. 2.179, de 18
de novembro proxinao findo, e referente á
isenção de direitos solicitada pela 'atordoa-
eia Mauicipal do S. Gabriel para o material
que a Empreza Luz Eleetrica Griles
pretendo importar da Europa.

N. 203—Dec1aro-vos, para 03 devidos efei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transinittidu com o vosso inalo
n. 83, de 22 do abril do anno passado, o em
que recorreis da decisão pela qual, á vista
do dasposto no art. 12, para,grapho unico,
do regulamento n. 3.053, de 22 de maio
de 19o0, maativestos o da Collectorla, das
Rendas Fedemos em Rio Pardo, que julgoa
improoedea te o auto do infracção do Rogado-
:alento dos Impostos de Consumo, lavrado
pelo ;acento fiscal Jaeintho Cassio de Abrou
ccutra Francisco Moser, estabelecido na
rnosma cidade, resolveu, por despacho de
2e do novembro ultimo, proferido em sEssão
d.o Conselho de Fazenda, e de aocordo com o
porecer chiste, negar provimento ao allud ido
eocurzo ex-officio, para o fira de confirmar a
decisão daquolla collectorio, por sons funda,-
som 103 legaos.

N. 209—Cornmunico-vos, ptro os fins con-
venientes, que o Sr. alinistro,ten Lo presente
os papeis transtuittidos com o officio n. 188,
do 21 de agosto do acne proximo passado, e
em que essa delegacia recorro da decisão
pela qua,Lom grau tte recurso ex-o/Nio,annul-
loa o processo de iarcaesão do Regulamento
doe I sapostos de Consumo instaurado pela
collectorio em Montenegro contra lIonrique
Calos Wolffouttel, resolveu, por despacho
do 23 de novembro ultimo, proferido em
oosoão do Conselho do Fazenda, e do accordo
coai o parecer deste, negar provimento ao
dito recurso c:e-officio.

N. 210— Coninmuico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o processo encaminhado com o officio
n. 81. de abril ultimo, e em que recorreis
da decia:o pela qual In tons-estes a do inspe-
ctoria da Al fana ega dessa Capital, que julgou
improcedente o auto de infracção do Rega-
lamonto co Impostos de Consumo lavrado, em
25 do ab.il de 1902, pelo ageote fiscal Samuel
Monezos contra Mumel .alves Canteiro, re-
solveu, por despacho de 23 de novembro
proximo passado, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, e de accordo com o pa-
recer deste, negar provimeuto ao alidade
recurso ex-officio.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina:

N. 59 —Em resposta ao vosso officio n. 08,
do 19 do mez proximo findo, encaminhando o
requerimento em que João Bonfaate Do-
maria pede seja pormittido aos navios OS-
trangoiro3, do que é consignatario, carre-
gar madeira no parto do Imbituba, nesse
Estado, com destino a portos estrangeiros,
declaro-vos, para os devidos efeitos, de ao-
corda com o despacho do Se. MIIIIS:243 de 7..
do- corrente, que a Licença 	 quo trata o

art. 274, n. 2, da Consolidação das Leis das
-Alfandogas e Mesas do Rondas iodepende de
autorização do Thesouro, con forme já; foi de-
cidido pela ordem n. 32, de 22 de junho do
1901, á Delegacia Fiscal no Paraná.

—Sr. dolegado fiscal em S. Paulo:
N. 474—Cominuniecovos, para os devidos

fins, o em obodiencia ao despacho do Sr. Mi-
nistro, da 23 do agosto ultimo, que o Tri-
bunal de Contos, segunlo declarou o respe-
ctivo prosidoote, em officio n. ,470, do 23 do
novembro proximo findo, julgou idonea, o
suficiente a fiança no valor de 200$, em
dinheiro. pro:tada por Antonio Lourenço
dos Santos, para garantia da sua re-
sponsabilidade o de Seth' propostos, no togar
de encarregado da arreei:viação das rondas
fedaraes em Ubotubo, ii isso Estado.

N. 475—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por dospacho
do 7 do corrente mez, exarado em vosso
officio a. 341, de 29 de novembro proximo
fiado, resolveu arbitrar provisoriamente em
20:090$ a fiança do collector das rendas fe-
damos nessa Capital e em 10:000$ o do re-
spectivo escrivão, até que sejam lotadas na
fórrna do lei as mesmas fianças.

N. 4713 —Declaro-vos, para os devidos effoi-
tos. que o Sr. Ministro, tondo presente o
pros, iso encaminhado com o officio dessa
dele;i acia n. 151 A, de 27 de julho do armo
proximo passado, e referente ao recurso pala
mesma interposto de sua dcido 9.unallando
o processo instaurado pela Collectoria das
Rendas Foleraes de S. João do Boa Vista
contra o ne;rocianto Fronc.sco Antonio Pinto.
por infracção do Regulamento dos Impostos
do Culmino, resolveu, por despacho do 23 do
mez proximo passado, proG:rido eco sessão
do Consollio de Fazenda, o do accordo C91.11 o
parecer leste. negar provimento ao alludido
recurso e:c-officio.

N. 477—Em relação ao processo trans-
mittido com o officio ta. 272, de 5 de setembro
ultimo, o oro que recorreis da decis5..) pela
que 1 m ia-ais-estos a. da Colloctoria d ts Rendas
Foderaes do Amparo, quo julgou improce-
dente auto do infracção do regulamento
dos impostos do consumo, lavrado, em 27 de
no n-ontbro do anuo passado, pelo agente fiscal
Manoel Emitiu da Silva contra Luiz de Bovi
& Comp., communicoavos, para os devidos
efeitos. ter o Sr . Ministro resolvido. por
despacho de 23 de novernaro proximo findo,
proferido em SOS3 -á g tio Conselho do Fazendo,
e do aceordo ecos o »neer deste, negar
provimento ao allu lido recurso ex-officio.

ile...1111•1111

ItECTMEDOP,I8. DO RIO DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo director da Rece-
bedoria mias rocia:noções do imposto de
Md:borlas e prolls:õos para o erorcicio
da 19 )5.

Rocha & Souza. — Provo o allegad g no
prazo de Fi lis

Seraphiro R,abello Soares. — Mantenho o
arbitramento e a classitieacão feita.

Lopes ?-onteo Gomp.—Corrija-se o lança-
mento poro, 7:8d0$000.

Nane; dos Santos & Comp. — Mantenho o
valor 'ousio() de 4:200$, por quanto se
achava lançado.

Firmino da Cesta Cadete.— Indeferido.
Alberto de alagolhães Se Comp.—Reduza-se

o valor locativo para 1905 a 7:00,-.4, de ac-
cordo com a informação.

Antonio JesiS Vieira. —Prove o que allega
em 8 (lias, junta:ido o contracto.

Francisco da Silva Ferrão. — Indeferido.
D. Anua Angelica do Rocha Goines.—Junte

a carta de fiança no prazo do 8 dias.
Joaquim Cypriano Voiga.—Reduza-se o

valor locativo para 1905 a 4:320000.
• Carvalho da Silva & Comp. — RoddzoeSe

valor locotivo a.3:

Gaio & Irmão.—Mantenho o arbitramento do
002j para o valor locativo oco 1905 e a claosi-
ficaçao de mercador de generos alimenticios
do 3s classe, do amolai() com a informação.

João B. Lope,s. — Mantenho o arbitra-
mento do 6:004.990 para o exercício do
1935, não $á par estar de accordo com as
provas exhibidas Corno por ser razoavel,
em relação ao local em que se exercita a in-
dustria e á, importando desta.

Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro de 1904

Joaquim Teixeira Ribeiro, Antonio Ma-
rinho do Couto, Azevedo & Rocha, Mosteiro
de S. Bento, Jayme Augusto Pereira Porto,
Francisco Joaquim Oliveira e Souza, Eme-
liana Amelia Ferroira, Vietorino dos Santos
Guedes, Antonio Ferroira Lopes, D. Julio
Paulina dos Santos Gulinaraos, D. Maria
Isabel Ferreira da Motto.—Transfira-se.

Antonio Ferreiro Lopes, Guilherme An-
tunes do Magalhães, Amth Kirstoin
Paga a multa do 20, transfira-se.

'mondado da Santa Cruz dos Militares.'
Antonio Nunes do Paiva Sc Comp.—Pago O
ira° )Stj em debito, tronsliraose.

Francisco da Silveira Borges. Luiz Anto-
nio Pores. I? esneisca Condida Pereira. Jose
de .Portugal aloneca.—Satisfaçam a o dgen-
cia da sub-diroctoria.

Julieta da Gloria Sampaio Castro. —Trans-
firam-se os prodios ns. 20l, do rua Ilaldack
Lobo e 6, da rua da Prainha.

Tosta & Machado.—Cumpra-se o despacho
de G de outubro independente de multa.

Souza. Cunha & Comp. — Amotino-se de
aceordo com o parecei'.

J010 Cardoso de Carvalho. — Junto o do-
cumento de compra.

Domingos Wencosliio Moreira da Silva.—
Prove o Oiretto de dispor por peto do voa-
detior.

Francisco Gomos da Azevo to. — Solva as
duvidas.

Antonio Moreira do Souza. — Noto-so no
lançamento do secordo com o parecer.

11onritoto .103 ,j do SJ.. — Restitua-se a
quautia, do 104)09.

Inspactoria de Segures

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de dezembro de 1904

Ao Presidente da Junta Commercial da
Capital Federal

N. 314—Pedindo informaç6t3s sobre o ara
chiva taento dos documentos a que é ()art.
goda a Alliance Assurance Companj
outr'ora A/ticoire nrilish and leo,.cipt Life
and Fire Assurance, Company, autceiZt.1% a
funccionar por decreto a. 4.403, de 1800, o
posteriormente Alliance Assurance Company,
autorizado por decreto n. 920, de L832.

Despacho eu 9 de dezembro de 1901

Companhia Interesse Publico. — Archi-
ve-se.

Caixa Geral das Farnilias.—Archive-so.
Companhia, Interesses Publico. — Ardil-

Dia Ia

Ao Sr, Ministro da Fazenda:
N. 315—Enviando o officio n. 103, do sub-

irspoctor de seguros José Julio da Silveira
Martins,relativo aos deocontos :eitos em seis
vencimentos pela delegacia fiscal do The-
soaro Fedeoal em Porto Alarse o submet-
tendo á reclamação. ao c...44(10.1411watt) e doei;
ii;to .0 Sr, ministro. 	 .
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Des„Oach03 e'm 10 de tii5ool de -1934 •

• Allinsure itxsuranc,..3 Compin2,

Apresente prova de terom sido cainprilas as
proseriptas	 deareto fl. lai,

17 el..! j.:4 n31rOdLi 189 ). nos loorm ,5 do do-
e..	 de 5 ou ja1133

tiarautia Mutua do 13fazil—Arellive-80.•

- Imprensa Nacional

'Pela direeturia da Imprensa. Nacional foi
diri ila s diversas repartiçiles federaes a
suiriki circular:	 •

Imprensa Nacional—Capital Federal, 2(3 de
outubro de 19)4.

Haveis ) vsti, dirakit gria, no intuito de
apurol'a TOCeita do Diorio 0ffi, int o regula-
rizar a sua eseripturoção, resolvida suspen-
der a reine.ssa da filha a 10.1-as aqaelles que
• renot arem a assignatura itté"31 do de-
zembro via louro, total» a honra de pedir a
• digne de provi leneiar no sentido de
lho sor tiiviada a relação) dos funccionarias
publicos foleraes, ostadu'aes e inunicipaes
que quifer:sni se aproveitar do favor confe-
rido polos 1 o 11 do art. 23 do rogula-
Inonto app:ova10 pelo decrete n. 4.6-30, de
34 ti novembro de 1902, com a declaração
de (levem as respo:tivas import meias ora-
da:idas á looprensa Nacional, do praz ) da
a-migaatura e do qmtas.pier outros esclare-
einientOS para a remessa regular da folha.

Ministerio da Marinha

Por portarias do 10 do corrente, foram
concedidas licenças

Para residirem fdra do Asylo, percebendo
o soldo e o valor da IssiÇÂO aos seguintes ia-
validos:

No Estado da Bailia: marinheiros nulo-
Dites Roberto Luiz Ca-neiro da Cunha, Gra-
gorio Alvos da Paixão e Manoal Antonio
li.po; no de. Alagoas: marinhoiro nacional
Josá A tO.onio dos Santos : no do Pará: Mari-
s:liteiro nacional Paulo da Silva Oliveira
• do Rio Grande do Sul: soldado do corpo do
Infantaria de marinha João Antonio da Sils
vei ia.

Para transferir sua residencia do-,to Capi-
tal para o Estado do Rio do Janeiro ao ex-
nachiniste. do 4" classe Ivu Ribeiro de Ma-
galhães.

—Por outras da mesma •da.ta.,foram conce-
didas, na fútil t da lei, para tratamento do
galado, as seguintes licenças

De quatro meios, ao maehinista de 4 chassi
wanuel Joaquan do Oliveira Nlagalhães

le,t dons metes, ao In ichinista, de 4' classe
Jo-ottom e ola S,Iva. e ao sub ajuda .toeuachi-
mamo& OlyMpi0 Antunes.

ExrEDIENTE DA FEMEEIRA socç,qo

Dia 7 de dezembro de 1904

Ao Arsenal do Marinha desta Capital:
Autorizanio a adquirir no corrento exer-

cicio duas vestimentas de panno, para esca-
caphaudro do fabricante Siobe Gooma.n &
Comp. tio Londres (aviso-n. 2.151). — Com•
n

•

 unicou-so á Contadoria (aviso n.. 2.152).
MIAI indo fornecer ao vapor Jaguarão 500

tiros para revólver Nagant do li mina (a.vi-
20 n. 2.15).— Communicou-Se ao quartel-
&moral (aviso n. 2.154).	 •

— A Inspectoria Geral de Engenharia Na-
-vai, trausinittind0 O officio do t o tenento
sOctavio Tavares Jardim, sob n. 2 0, de 2) de
zoOcinbro ultimo, trataiedo das ftirmo.§ daS
chapas do couraça, para o monitor Per)t!.CM.
boto, (aviso D. 2.157). o 	 .

Ao ' Arsenal d	 inh t iti) Pará; 0,3=
Mann/ !o te: approva lu o termo de (teima,

n )sst Itte,otrtioão,- para 'isentar o
;a:avario/Me Ant oito do O.iveiri, da re-
bpoimab lia lo (letras: bolas pie a.:signalavAtn
os li lix); (fossa citado e as pc Iras do Pi-.
;Moiro, e bolo assun da sois anilhas. 45 do
tI otnari's. e E.rès forros (aviso n. 2.15)). —
Cominanicou-so á Contado ia. 	 •

— A) Sr. Joié H trbora Gonçalves (
Geando do Sul), a tr.radaoeil lo, tl4 ordem do
sio Nlinistro, o off trocitno ito feito a este
Ministorio do una exemplar • do Raltatorio
apre3ont mIo ao Sr. presidente jeito Esta lo,
eal 31 do agosx) ultina ), pelo De. João Ab'oat
(avisa .n. 2.140).

—Aos Srs. Waltar Brathers & C )mp.,
declaran la. do orda:a do Se. Minisaro e cru
reo)osta á c troa do 39 de novemboo
Libro as alterniSes feitas na encernincala
ti tio limos foi comi vla, polo aviso n. 1.897, do
31 de witubro, que toei alterações n5.0 deve-
rão alagam t ir o valor total da mesma ea-
commooda. (officio n. 2.15)).

EXPEDIENTE D TIIRCEIRA sEeçao

Dia 8 de 1 zembro de 1931

Ao Arsenal de Marinho (1) Rio de Janeiro,
communican lo ter c medido-ao agente com-
prador do mos no arsenal Joaquim Januario
de Araujo Coutinho lieenot para tomar
assinto no Consallio Munieipal desta Capital,
para o qual foi eleito intetalento ern 30 do
oututro do em:reate amo devendo a inspe-
ctoria propor piem o substitua interina-
mente (aviso n. 1.338).—Cominunicou-se
Contadoria (aviso n. 1.339).

— Ao capitão do porta de Sergipe,' palio 1,)
a remessa do reqaurimento de José Barbosa.
de Senza, ex-2' pratico do quadro da 'Asso-
ciação do Praticos da Birra do mesmo Es-
talo, de 10 de setembro do armo proxinio
passado, atina de poder esta secretaria dar
andamento a oatoa, petição do Mesmo ex-
pratico que veiu copeada coro o offi,elo da
Ca pitania n. 5, de 14 do novembro ultimo
(olhei° n. 1.340).

Dia 9
Ao Arsenal do Marinha do Rio do Janeiro,

rocomnmemuarilo providenci ts nó sentido de
ser eaticertado 'o tolli lo do pra lio em que
funcciona a Repartição da Carta Maritima,
onde as ClUIV.13 d03 ultimes dias produziram
varias fendas o por oolo entrou agua que
cahia sobro armo trio que centeal ia ;teu-
men tas da. Direc`ooria de Hydrograpbia (aviso
n. 1.3 !4).— Communicau-se á Cart i
tinia (aviso(aviso n. 1.315.)

1••••

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Industria
Por portaria de 7 do corren :,'. foi conce-

dida garantia provisaria, p )1.	menos, a
Pedro Gainas de Andrade, indus-
trial, domiciliado noa Porto Alegre, Estado
do Rio Gran.le do Sul, par S3113 procuradores
Moura & Wilson, brasileiros, agentes do pri-
vilegias nesta Capital, para sua invenção
de -- Tampa auteinatica, para lata de folha.

.• Sarj sb 11 IC.s,a) os,' ent,..;on
fi .:(!m? dA4 .e-sr idas sio feroo w'ro.a .1	 ã;

Itoo'to,-. 4 of. 1L-azii 1 sifte of.	 lo"
oratiticação) por 'servi ;ok pros'ta los a;.3'

-1.11isterio da razenda.—Não lia que dOrerir.'
n••••••nn•n••

. DERECTOIIIA GERAI. 1)03 CORP.3E3
•bireatoria'e 3Pat mns Corroi..s.— :Rub Diro-;

c t 1-i-t —	 n.57/2—itio•de Janeiro, 9
dozoiu:.),:o do, 1901.	 .

Reeti Real 13 a cito ii ir a. 37, de-24 ti 5 50-
tOill tr •0 11RIM 1, thk:f ir,-voi nue o no mie ds."
pos4	 pi s :it ri o i it :roia IIN) do Co.-oeio
11 • s	 ) tio assigu	 t. do p r-isl met Ar-.

.1,4eiçppi t Ectsci .s, .41	 EiT1.13,
‘).)..a-a.•nb ic ), 4 — J. Fe:L r1 .-.MCJ 4) 11 troo)

Alotai I,— c ui) I.	 arOos OH-
reira, corno sabia publicado. •
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SC1ENCIA
educação mo ra 1 11019 C.

Lados Unidos

Da	 PaanTtim tradosimos o in te-
ro.saatte artigo, que se segue:

O fi:n saperior e unico do tolo o rindo ° 4
,a0.3	 s, pela s_

olles se davam c in.hizir ria ol 14, Os a ¡pipi-.
canos são in	 p:atleos para s tori:icar
eductçãoá instruceão : soomi la a tletioição
do soa vo caba Ia rio, todo o ensina é alie tçie.

reconliscomos, cala Otreit..), que sem wo-
tikolog da lastrunl, eram oduc ttiv n3-
mais alto gelo, ás vn ,I3. M3a13, ou oiE:-;
cessa, Si assim si põie dizeo. Vejamos coma
a e qe)la, a-irar-mana si prooli o Cin.'d Sal1011t
a I" oona.r. cai:actores Uai) ou mais que a ler-.
mar intelligracias.

A obra o lia-silva, ta/ ei:n.) a em ..32b a..
mi:apoia anericatrtOd ao );; I• antes de tudo
moa obra pessoal. Esforçain-sti em dar a
salta de o tala o aspecto do Ume e.. st.
n'io se ;te e lit m que só a familia baste para.
dar a educação, 0nm:intenta:se, ae
tom o' a vida escolar ião familiar quan;o
poos: vol. Uai, bem d.recto.. de escola é ver-
dadtoraniente Chen.) de Cas i, c.al/lecend0
sou : alumn , ,E1 p0:380a11nant.0, J1J081130 (Piando
sim iminoro atainge ti varias centenas, o con-:
duoin le-os, a todos, COM o bom humor ;13.
Ctto SII)0 rodear o exercieie de sua
dado. Conheci um que era um vorthaleir)
rua), entrando lias classes sem cerimonia
alga rni. sentando-se nas incots, para COO-.
vetar com ai crianças, tomando 03 mais
pCjUCiiO5 foi braços e sempre munido do una
frasco de insonsibilizador, para os que sof-
fre.soom de dor de dentes. A familiarlind0
a regra da escola; nenhuma barreira o(iicial
ou artificial entro mestres o aliiinuos,

As crianças estão assira libe 'roia desta
tola timidez. do que tanto sofreou oa
nossos. Na escola secundaria, os ala-
muos , depois da ficção, conversam com o
professor era uma ospecie d3 sala particular,
pertencente á classe. Nas bibLaohecas das
universidades dispuzeram se diversos peque-
nos gabinetes, propicios ao trabalho entro
amigos. Na universidade de Anu Arbor as
arguiilies tornaram se verdadeiras palestras
amigareis e o presidento de-ta universidade
faz u seu curso vestido á frescata O 03 estu-
dantes, no tempo do calor,dirigem-se a elle,
Lia manyns de camisa. Nu dia do Class Day,
èm Yale. os estudantes se divertem levan;
tando os camaradas nos -timbro% para, los
e ?.L.Per publicamente ás criticas grotescas ;

Directoria Garai. de Obras e ViaçO"o

Requerimentos despachados

Dia 10 de dezembro do 1904
Leopoldo Viriato -de Freitas, ex--praticantf,

e actuado:e/roi auxiliar de escripta di 2" di-
visão Jo. Esr,rádo. de Ferro Central do Brazit,
pedindo o abono .da gratincaçao..addieurtal

.do 20:,/s sobre seus, veuchnentoso em- vez-de
ft , I0O/s, que ora percebe:
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,
-presidento liad/ey, chova lo	 soes its
m onenti dm. fest t. tot • roel3bil3 'pele geia)
noivo:st( de PvlI hei•lup !	 o pra4:-
dnte foi o pnine'ro a rir e p 'receai

• regos njar-se por ge , t a [lã ) eplivoca prova de
i lede. Não eirionts niusliefl qii

'oleasse que esta ramiliari la le patju ficas;
o respoit i ; uma só vez con taram-1n um
aamos so lamentava': foi ns .s.d mie lie
S o am le, onde professores e ;divinos se basein
a projectai de hol as de nevo. Ein;.,1 L• .11 O
reepoito diseip tio pelo mestre aio tem
igual senão no respeito do meara pe!) 111 4.
ci,

Vim nisso muito doam ar; a expressão de
Fraebel: « Vivamos para as ceo.nç is é a
divisa do ensino amosicano. nu a. ,.n este afia ir.
differente do nisso, não é fluo a tyranniao.
Já vimos como nos exercidos de abração in-
teflectuu.ui o professor se põe, por assim diz as
e tu asnal com o :dimano; si aconteci que este
prop5o uma questão embaraçosa, não tontara
nanaa dissimular o onnba.raço: t Inibam o
alumno não hesita jamais em .respinler
fran lamente: * Não-saia, em vez de inventar
uma resposta ao acaso.

A criança gosa de plena in lepon toada da
pensamento; na escola socundaria não é raro
ver uma affirmação do mostre apartando em
voz alta por um « ou não penso assim sa-

- bido do fundo do anditorio; ás vezes urna (lis-
cusalo. entre professor e discipulo, tonnina
pel a replica deste ultimo: sc Tal é meu modo
de pensar.»

E' regra tratar os adolescentes CoT110 si já
fossem homens e muito me impriasionou
sorialade com que os alue adores dão o titulo
de senhor a garotos de 10 anima

Este respeito pela pessoa do alumns faz
com que as puniOes sejam pouco numero-
sas. O desenvolvimento dos exercidos phy-
sicot dan lo satisfação á necessidade do mo-
vimento. que sente a criança acalmando a
narairal torbutencia, torna 03 rigores monos
nocessarlos. Evitam sambem 03 castigos,
porque implicam o exercido de urna auto-
rida.le, a applicação de um constrangimento.
40 mundo é por demais govern tt10 . . diz um
peoverbio americano; não se quer que a es-
cola seja como o mundo.

Usain,muito pouco. as pris5es.que, restrin-
gindo a actividade physisa, podem prejndicax
a saude e provocar uma recrudescencia da
indisciplina.

De mulo algum é usado o castigo corporal.
que 03 americanos consideram uma °abusa
a dignidade pessoal. Da parte do mestre. a
reprehensão, a explicação, a prava da falta;
da parte do ala moo, a confissão, o reconheci-
mento da falta, a promessa de nolla não
reincidir, promessa tão grave, que, muitas
7,032 4S, as crianças,corn a franqueza a que es-

, !" tão acossumadas,recusam fazer,porque sabem
que rolo a poderão cumprir; einem quando é

caso, a appliessoãO coas ontila livremente e
a execução aspais anca da pena merecida.
E' por isso que a disciplina escolar, na opi-
nião dos americanos, é superior á disciplina
sie fundia, que nem sempre assegura a ali-
herdade individual». Em um collegio secun-
dado de S. Francisco foi redigida uma espe-
cie de Codigo escolar, cuja leitura era da ia
aos durruiss. tolos Os Melei. O mestre não
pronuncia jamais urna punição sem citar o
artigo em que a falta foi prevista e a sancção
determinada.

sossa	 Ainda usais, o ideal da disciplina é dar aos
O. estudantes lubitos de selpgouver)iemenz. Não

sOznente os escolares organizam, nos lo ates
de se:. universidade, festas de que alies toem
a direcção o onde os professores não appa.re-
com sinão como convidados, não sóinente
esses moçoS toem suasassociaç'ões livres o
-seus jorsoaes, como ta—heni, frequentemente,
•,os aliarmos-tias escolas mandarias elegem,
:ciai:cada chuseaurn presidente. Uri) vice-pres

• • SiaviltC, um Si:emala/atedio. um eleriptond

sois	 »sato .1: tu $.2 sol 143 euna	 u..-
t.rak:,.. i0.1)11 .'allte4 o resraol ama c ir:oiça
livros ch oga a nina escol a KIM eia. de
New Yoris ; os provi .s aluirmos aia 1 ain O
stesestoga. ch ara o IiirJetir A:1	 : sias

os doa	 aRri vim o
direetair enasalsa• ala:11:103 amasio..
salão: «Q 111'413 alu14.; 4r rui 4:4 3 de prsos
voltar para a clave, do tarje. mela Jair
in tis calo e Glreg Ireis á e iSI uma !ror ante:
do ewtoon	 !I luv r! vos t ,ã) e a Tate ;In
nunid elo :ice:japi a peopasta ; eram 03
estudantes (-4 os nesse mil t ti Cl arn fe.t a lei
na 0a:sola. Não ha nt d is (pi) s 	 °nane:-
salde. pura asa inalar a ia dativa 41 a9 u.'i i i-

. Toda a nce.131ã.9 é 1)31 p ar	 d isen-
volver o senttineato admirava' ila dosisi

Ti) las às Yt31,33 qu e arei em uni. cl tsie.
encontrei eem .sois arr. estahota qas. esaun•
taneameate, me ollarecosso urn livro. pas
por onde pu tosai seguir a lição.

Como é passivel o livre os- rcioie de t ala
esta iniciativa E' porque c tria 4.1Iumn I to-
rnou o habito ,le •I s mim r7.3r e ):11 o Iv .J8 e
de se abster de tudo que pedes-se rn ,lestar o
trabalho 112 seus densanheiros. •

Os mosinvaitos de conjunct — em sare se
exige urna perfeita reg dari Lula uma rigi-
dez	 !estie a rn ais Soar t laje,d dai -
rarn a erülTli:t plra a (4 te;io coneert iia.
Se 11 fanar nos jogos.onde o menino aprende,
todos os dias, a se tornar iseaeor ‘ Irs s su e ir-
pra a entrada pira o salão Li eco l.( as som
de Unia Marcha, a passo cadencia	 lo
gest fil:s si:oco:asas faz fev .:alia sas alta

om sua ajm i uru ryaon ., de
disciplina 03 tocries de incenlio, a a. quaes
se faz evacuar s sala em poucos ininatas,
habituam a jontar a re	 ide e a rapo
dez nos mo v imentos collectivos

As campainhas elenricas, 1 ue, no fins de
cada lição, fazem levantar a classe inteira.
de tarn1 30 vez.lhe ensinam a instan ran sitiada
dos 1))4v iment4.44, e nos davas trO3 minu-
to? (pie se seguem. a coOrdénac•fl:', tiu3e faz
do material esc lar. a 4ondtiii:ie da classe> Ilie
dá o sen „mento da hal orlem.

Nãa conaernnemos essas virastes semi-
inecanicas. dias tsimaon pa alva' a socie-
dade- Tae3 0I,reiel0 ; 31.0 liç5as de civis:na
Por oitos a Creánça apsenlo a obelioncia
ordem social, compsellealonlo que noite:
existem dou giros . lios. que .1 a sua iro
pulsão immsdiata, animai : o segundo, seu
sentimento moral. o sentimento di ordens
nocessana para a acsão harmonioso de to 1J5,

lh u:na palavra que á [os la.gagla -ene
ricana emprega multo mais que a tiossa..
é a pa.h.vro.-4,mulação.

Os ahsrasos derem amar o estuda pis afia
mesmo, ou pelo a.ugmento do valor passeai
que dello retiram.

O contentamento propric devo ser para
ellos uma recompoosa sufficieate, como a
descontentamento comsies mesmo é jate; lor.,
muitas vexas unia Surficien t,e puniçãa.Pou-sos
premios, poucas coinpasiçõee, Tis não pra
vam sinão os doas naturaes e não o ver-
doiro mento, não servindo sinão para os
fortes e desencorajando os fracos. .

Ema geral, nas ela-usos americanas. s fIG OS
ultimes e não 03 primeiros que São essima-
lados. Os que são muita frasos, ao menos
nas escolas socuniarias. são eliminadas, por-
que, si os consursos propriamente ditos sio.
raros, os exames do passagem são numerosos
e severos.

Não duvidam fazer repetir um alumiara
que não attingiii a média .0:0 tolas as mata-
rias essenciais-. Em tolos o' grãos de ensina
da assola primaria á 'universidade, psevalece
u -prácipio de muitas provas, alaranta o
curso. limitandia.so . porém, á constatação
dos 'progressos realizadas senaautra sancçao.
que a adversencia aas.atrazados. /Ia, assim,
mazs : igualda(te nas tlasa.,-wt americanas que..
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arataca-to de .1 1 vi sei o. ' l as- 1. 1 aia a .171r ;• 1 s11.1‘
ig.aalmen4J situo os pnme.ros mov.rein rado
o seu v ior
- A rhasiplina (escol ir não r egula semi-int! to

.nterior itj eS'..at)
al at oem a; rol le5347 7Mtre eí t. e . 1. c4i-k
Em nenhum p:mis. toa sez i escol teu] Nin
easact inas asam aia lo de lu i . 1(.11V40 ai L-
el ir. Il.

Sa porta xl ti I19 as ess ;1 L5 !lei na irias e
secou . ' doas, a atrelei 'a falarei esti 41 ,sraa ta
pe.:enatam:emente; dl 1 tiumun a n ala, de em
grani mastro no Cumpri.? m10 vu!leglo 1 a 1+a,c'

,es. OS exereiCiol virrinktiem:
aeosim s i t 440;f:11-i•Js lo exer t iCioS In 411 ta re3.
tenni:Iara q'1.431 sempre pois saudiçÁo á,
hal leira.

Em um dos roce aos da. Universidade de Co-
l e -l ib l a• era Ne'.v-Y .seks, e e 'g :e miii mastro
.1:li ladeira en te laical I o e:aviltai° e aro!-
! stli. offert t de um r,4;:itIlen -:0 qu .! 4,04nb teu
Ri smaar t de S seesiãO. - e eu L v ..t. cri ,aa is
leira s grande numero de alumiass da Univer•
sitiado.

Os ostudantes du unireis-alado do \Via.
cousio formam mirim reganen te pie no 111.: n .o.
r,dion Day. o di rios Sn irf,, ,1 pela Patr:il.,
fiunn ("11 iu'ili , d .lan 53 do C ipt adio de ela-
dis . Os esei fanfas dà classe de 18:Y:s. eis
Yate, pira  plantar a hera, commem irairsas
ro saria b114'.:ar u:111. u3 .."ani na Casa, do N
II lie. um t143 he i ,-.;	 riv'-	 Ii gaerra.
In.lepe.nloncia . Ni giterre de /Sitia raki, ds
ao esto lanses de St i rol .3 áli .d.arn ul M
as riniverad.des TIS Si) .so malas animadas
deste ardente p larintismo ; ex asee ii, w!ne-i-
panuent -4,; velhas, as rn ais gloriosas.
veala loira riria:ao patiomiea ; aontaaira
g rsis h anoreicos Sa13 cid anos u 111 , 1, o n q üil-

'lornin:cu oh oca vi 	 p militit	 enim iro '
estos servi 1) á social t te; neste p itt on In são
doseonliecidas 	 esaidec.nstçóes wiblress.

coif.n'mrn i ,e assina dizes, a oede st do
mento nacional.

As univer.si tales arnericinas sio t trntrem
pàpu:arei. Quinto estão, com

Valo em Nessahaoen, Sii.111 .133 cru
ir segunda orle-o. suas festas são festas da
cola le e os es-tu Lotei são os reis do dia. O
11.1ilelist110 caro:arre para a pproxiin a uoi •
versei-ale do pov., . populaf:Zie inteira, as-
343ten1 aos grkri Ita., desafios 'tini-ao-si ttios- o
cess ia pi ilidarle- cie agilidade. de disciplina
e lunÁvatra. o homa:n lo povo o barri juiz
alte se inSessoosa apalxr.eadarnente por esr.,its•
tia ,. :5 de agilidade 4 força muscular.

.sni verse: ide. por sou talo. se intsressa-
pe!	 711a industrial . muitos estia lautos ;5.t.,
aprendiz:3s	 mesanicos, chimicos e agraul-
'ares. vordadeiras partidas São orseanizsa.
siassem lua se 10 istu isarraestudantes .e homens
dO psva, para 't visita aos grandes estaSele-
eirr.entss ind ums trizes da região.

a Uni veradasio da Chicago organizou con-
fe.renciai le verão aura os peoce,aires; a do
Wiscons.a, sargos de inverno,rapidossle (pla-
ta.) meses, pira os filhos de proprietarios rum-
coe,'; a le Suar...m . 1 so abre fluis: aos filhos
dos camponeses e ex a suas ferias de maneira,
que seis estudantes- ruraes possam ir fazer a
colhe i ta. Os psopinus C.W.LINIC3 das escolas,
em t lj es gr tos são os da democracia.

Em nenhuma parte o espirito de associa- •
ção é :liais intonso. Já na escola primaria, -
se procura reunir tolos os atuamos na vasta -
As,erubly ilail, la elle3 Somam COnSeiOncia, •
de seu 'numero e unidade.

Na escola seetindaria cada classe forma
urna sociedade 'organizada ; ora, o ensino
secundaria é gratuito, • aborto a sodos os
mentos, ricos e pobres alui se enc--arain o,
-censo- é • a maiona que deeide sabre saio.
siavas sociedades infantis, a autoridade; • os
.poderes pertences:. aos laals- papal:laca "soa
ÇoLsderação .. aig ama pela- emaças, 'social-
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dos paes. Na universidade, tambera, proli•
foram as sociedadae de todas as especies
littera.rias, artdstiaas, religiosas, spootivas
e todos são admittidos igualmente. A pro-
pria differença de fortunas é una ensina-
mento, pois, não só os estudantes de Scie.a-
cias e Lettraa aprendem a respeitar como
sendo officialmenta seus iguaos 03 cama-
radas das faculdades industria.es ou agrieolas,
corno tambem este roepal to pelo trabalho ins-
sinal se attende ás:mel:os mesams, muito nu-
merosos, que suo obrigados a recorrer a ellos
para pagar sus estudos. Tal moço que, todas
ai manhãs, corre a cidade para entregar
latas de leito ou vendar jornaes ; um outro
que paga a pensão em casa de um professar,
aorsando•o ó mesa,pada muito bem ser o presi-
dente de uma socielada exigente onda se en-
contrem os filhos das mais ricas familias.
Assim a vida social da escola, corno a pro-
pria disciplina escolar, constituo um ensina- 1
mento moral propetao.

Embora a escola americana não rejeite
todo o ensino explicito e theorico do uma dou-
trina moral, conatudo o ensino moral se
fundo verdadeiramente com os outros; assim,
a apreciação moral dos homens e das cousas
do passado occupa a maior parte dos cursos
de historia.

Para as moças e tambom para os mo-
sos—ja instruidos pelo simples facto da co-
educação— o estudo realista da litteratura
é cheio do uma delicada o superior mora-
lidade. Lembro-mo ter ouvido explicar no
Woman's Gollege, do Baltimore, as passa-
gens mia apaixonadas e profundas do Girar/
Ilarold; na universidade Straight do Nova-
Orloans vi as moças se interessarem pelas
aventuras de John Burns, pedindo explicações
do modo pelo qual elle tornou desgraçadas
tantas mulheres e a mestra faltar muito ia
aremento das fraquezas do homem em amor, .

O ensino da pura moral theorica .30 liga
O. algumas noções elementares. A primeira
de todas é a do respeito a si proprio que a é .•
a raiz do todas as virtudes e a condrçao de.
cisiva de uma carreira do progresso quanto
ao poder do conhecer e agir.» a:st° :elf-
respeet é muito differente do sentimento de
honra que tem algo do aristocratico: um
mestre americano nã,o diria a seu discipulo
que tal acção é indi ana do um geai/emane
mas indigna de um homem 111d0. Itospeitao
a humanidade em vós mesmos como nos
outros — é o principio moral de unia deino•1
cracia.

Por ah i se explica o horror que os ameri-
tinos teem pela incutira e o ar de franqueza
viril que reina nas escolas.

Si apresentam a Washington como mo-
delo, mesmo as criancinhas, é especialmente
porque elle foi um homem 4.t4o never tolcl
a lie.

O segundo sentimento correlativo do pri•
melro, que domina a moral escolar ameri-
cana, é o da, responsabilidade.

'Ponde os alumnos tanto quanto possivol
debaixo de sua propria responsabilidado.>
Que alies saibam o mais cedo possivol agir
espontaneamente, individualmente. E deante
de seus olhos, os mestres põem exemplos daa
grandes individualidades ; assim, o estudo daa
vida dos grandes homens (mapa no ensino
da historia um Jogar muito maior que ena
França.

Estes principies de moral tão simples, tão
suam:tardos, revestem muitas vezes uma cai'
religiosa. A divindade é invocaria nos cantos
das escolas primarias ; em muitas escolas
secundarias é costumo abrir os trabalhos do
dia pela leitura do um trecho da Biblia..ou a
recitação de uma oração. Em Ilaward e em
'ale, as ceremonias do Ciais Day e da abor-
tura do curso principiam ou terminam por
uma oração publica . ou pelo canto do um
pealmo entoado em caro pela -assistençia.

Mas em todas as escalas publicas o ensino
deve ser unsectorilon; toda doutrina propria-
mente confessional, tudo o ecclesieslicismo
é rigorosamente banido das classes e a ma-
taria de instrucção religiosa so reduz a um
vago abris-ti:miemo, muito vizinho do (tais- .
Mo. O funila 1 m eollegio Girard, em Phi-
ladelphia., psoten lea fatal:ar Uni iasti taição
absolutamente leiga ; não se (lavaria ensinar
sinão unia narrai fanaatla sobro os princí-
pios da Ou02C1CrICia O sobro as lis pranos-
dittos da soniadalo humana, deixar' Ia aos
meninos, para quando tivessem a razão ama-
durecida., a resolução do problema religioso.

Nanlium otaleslastico foi admitido no es
tabolecimento, mosma cano visitante, mas
ha nula capolla onde os aluirmos se retinem
para recitar orações ao Pae, a Jesus, ao
Espirito Santo, o em um livro de leitura
usado nas classes el montares apparace
questão do um Dano que vela o somno
cias crianças, que sabe o nome dos que
praticam o mal. A perfeita laicidade não é
realizada em nenhuma parte, nos Estalos -
Unidos, mas, para não faltar sinão no ensino
°Moia!, a religião não se apresenta safio
como uma farina tradicional, sempre vaga e
algumas vezes vasia, onde se mistura muitas
vezes a moral

Si se procura na instrucção mora/ ame-
ricana urna doutrina mais desonvolvida o
mais procisa que algumas maximas gerama,
do que ja, fadamos, não é o christiamstno que
fornece, mas o patriotismo. Existe na Amo•
rica um ensino positivo de patriotismo, ar-
dente, exaltado, alimentado pelas paixões da
actualidado. Não se contentam de ensinar
aos meninos as guerras da Revoltrçao com
ba,stantes detalhes para que unia menina de
oito annos seja capaz de traçar no quadro
preto o CrffpliS das principies batalhas. NOS

Kindercjarlens, ao lado do roteara) de 'asas
hingtoa colhem-se o do Doway, coai oste
titulo: X Nosso segundo Iteram > Nas escolas
primarias, os meninos resitam o canto
Ancercect, composto durante a guerra com a
llospanha, ou então a Le liava de Cuba s
Esto amor entitusiasta da pearia fenda-se
sobre a convicçãa do que tala é superior a
todos os paizes do mundo.

Quando o mostro expõe os vicias dos go-
vernos estrangeiros, não deixa do ajuntar:
«Estamos mais adeantados que chies. >
Este dogmatismo nacional, si não é exemplo
do orgulho,é,por outro lado, frequentemente
impregnado de unma pacalasidade. Lem-
brando os itnp~ salei~,amente levan-
tados pela Injalleffa, que provocaram a
insurreição d erlize colonnse, o mestre
pergunta aos Netipilos: «Seria propalo dos
americanos fazer pagar aos cubanos impas-
tos sem seu consentimento » E os • aluamos
respondem com vchomencia: «Não ! Não l'
Mas é preciso notar que este pateiotásino,
particularmonto nas universidales, dege-
nera muitas vozes em um vulgar chativi•
misaio. Um professor da universidade, Co-
lurnbia„ autoridade na seienela economias,
se deixa levar, em plena conferencia, a de-
nunciar a immoralidado franceza„ da.bla.te-
rando contra a França com tanta violencia
que levanta protestos.

Um certo nacionalismo teutonico se eregiu
em doutrina historial : a raça anglo-saxo-
nico•germanica, é uma raça superior, cuja
missão é regenerar o mundo destruindo a
corrupção latina ! Muito raros são os cursos
do historia em que se falia aos jovens no
sentimento da justiça, em que se ensina a
modestia, nacional.

E' verdade que o onsino cívico corrige do
um corto modo o excesso do ensino pa.-
triotico.

Os Estados-Unidos teem.ae felicidade de ser
uma -republica civil... Washington, ao qual
tias escolas se presta.- um vorda.deiro culto,

	seer

não é apenas o heroe d.. indopendoncia na-
cional, niaS o grande cidadão mia soube
respeitar a liberdade de seu paiz, o heroo
qual 33 parsonilica 0 horror ti diotadura.

Todos os meninos sabem a Constituição
de cai. ; dast.) modo, prima pios mais ele va-
dos o unis vastos mia o simples patriotismo
penetram em serie espiritas.

ati asado, um dia, uma escola seemalaria
taxar, eu falhe iva uni destes mar tas.

sgavern.yei dl» muita em liso nos Z•tealoa
Unidos, e, por acaso, li o soguinte, trecho

«A traiçãm é o maior dos crimes, mas corna
O um dos ciamos etiji idear exoitis rta pai KUJI
populares, g Lar :Rias espociaus devera 83C
dadas ao acousodo.

Não pado deixar do pensar que, si no3
lyceus da França, ensinassem este principio,
a desgraçada questa° Dreyfue, não terá tal-
vez convulsionado o nosso p

Este ensina aviem emam, é, em muitas
escolas secundarias, completado por um ma-
sino soc:al mais profundo e mais ousado.

Já sabemos que lagar é dado, nos cursos, 1.
historia oconomiea : pois a mesma impa:-
ta,ncia, se dá á critica da economia nacional.

Tal professor explica a seus aluirmos qua a
sysiema das impostos americanos, não sarada
nem uniforme, nem global, é una dos mais
absurdos que existem.

O presalente da universidade de Aun-Ar-
bar, depois de ter feito parte da COMM n 83I0
AugloaameriCana, para a regulamentação da
questão das poscas do Atlantico do Norte,
antes mesma: que foss3 dona i ti vai-write • t.A-
belL)Cid0 o accordo, não duvidava revelar rue
curso do direito internacional o qualiacar
com vivacidade, em nome dos principios,
as prelencaes inalens.

Na universidade Stanford, ura professor
faz uma serio do lieçaes sobre as «causas da
descontentamento>, exprimindo-se muito li-
vremente.

No Woman's College, de Baltimore,
a3 moças Min capitação desenvolvida, im-
parcial, do socialismo, cuja conclusão é que
*tutanos o socialismo dentro de 25 armas,
si daqui ata !lá não realizarem a reforma
social.

Era uma esco'a seaandaria, de S. Fran-
cisco, os aluamos teem uno manual de his-
toria social geral, que começa nos Egypeima,
no fim do qual acharam, entretanto, meio de
collocaa extractos bem escolhidos de Saint-
Simon, Lassallo e o progranama, por extenso.
da Social-Demoeratie allemã. Pôde se dizer
que em todo o ensino superior, o soalalismo
objecto de um estudo especial. Em l599„
a questão da municipalização dos tramway3
foi objecto de uni verdadeiro referendum
universitario. Acontece; que, em algumas
univerei lades, do fundação privada, os pro-
fessores pagam,com a caireira,sua libordadola
yonsmnento e do linguagem, mas nos estaba-
cimentos publicos gozam, nestas material
delicadas,assim como nas outras, desta plena
independencia, sem a qual o ensino não pólo
formar nem homens, nem cidadãos.

O que caracteriza, pois, o ensino moral
americano é, em primeiro lagar, o preda-
miolo da pratica sobro a thearia, já assigna-
dada na oduCação intollec t ual. Depois, coma
o fim procurado aqui é formar crianças cias
saibam agir, este predominio da moral em
acção não pôde ser considerado abusivo.

Perguntemos, ao contrario, si fazemo s , em
França, tudo o !me devemos para que os cur-
sos escolares sejam verdadeiramente o pre-
paro para vida, para que a escola seja umas
sociedade organizada era Miniatura, onde a.
criança entre som pana ao sahir da familia o
da qual possa sahir prompta para entrar na.
cidade; perguntemos si no ensino desta sei-
enoja eminentemente pratica, a morai, um-
n:rto somos 'ainda muito tliooricos't

•



Quanto ao ensino moral propriamente
dito, si o exemplo dos americanos nos dá
uma licção, ella é dupla : cada vez mais a
moral tendo a se separar clss formais reli-
giosas, cada voz mais ella tende a tomar
uma forma social.

O patriotismo não bastaria : os americanos
são obrigados a fazer do patriotismo (com o
civismo, que já é saporior) o fundamento do
sua moral primaria, porquo sua escola pri-
maria 4 a retorta onde se amalgamam todas
as raças da Europa, para formar um povo.

Mas os proprios americanos começam a
sonhe a necessidade do ensinar uma moral
mais largamente humana. Precisa,mante por-
que este povo pode-se orgulhar do ter sabido
de uma mistura das nações, suas aspirações
nacionaos apresentam naturalmente um
certo caracter de illimitado ; mas esto uni-
versalismo de um povo jovon senhor do um
immonso poder, arrisca-se a ror um nacio-
nalismo desmedidamente extenso.

A nós outros .francezes, nossa irradiação
moral excedo muito a nossa força material ;
por isso, nosso dever inspirador o ensinar a
nossos filhos, a nossas filhas, a viver, mais
do que nunca, para sua grandeza moral ;
della dependo mesmo o nosso poder. Mas, si
queremos que os francezes de amanhã rea-
lizem verdadeiramente a bei la parto do ideal
humano, que lhes toca, não os façamos eru-
ditos ou sonhadores : façarnol-os homens de
acção : demos-lhos, Como se dá aos jovens
americanos, licções vivas da realidade.

AGRICULTURA
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Cultura do arroz

Conhecer o que se faz no estrangeiro com
relação á agricultura, á industria em geral
o a outros ramos da actividade humana é,
sem contestação, cousa do grande vantagem
e mesmo neoessaria a qualquer raiz que de-
seje apparelhar-so de modo serio para a
luta e concurroncia nos vairios mercados.

Ainda ha pouco, citamos aqui o facto de
terem os Estados Unidos da America do
Norte enviado á Europa um dos seus homens
mais competentes em assurnptos entomolo-
gins, o Sr. L. O. Howaril, para o estudo
unicamente da industria sericicola, cuja ira
troducção na.quella republica tentam com
;vinco.
!Resultaram, certamente, dessa viagem

varies beneficies : machirms aperfeiçoadas
para a fiação, que elle lá comprou o levou
tara os Estados Unidos, processos de selecção
dos ovulos (sementes), methodos de criação,
etc., tudo iS30 contribuiu para fazer com
que a sericultura vá se desenvolvendo na-
quella republica.

Entretanto, dizer apenas o que se faz no
estrangeiro, som dar noções do que aqui se
pratica, achamos que é um modo inconve-
niente de fazer a propaganda do bons pro-
cessos agricolas ou industriaes. Precisamos
saber o que se passa no estrangeiro, mas

i-Lambem nos é ndisponsavel conhecer o
que fazem os nossos lavradores ou imitis-
%risas.

Cala mais profundamente no espirito de
cada um de nós o ensinamento procedente
do pratica entre nós já estabelecido.

Quando dizemos ao lavrador : « Na Ame-
rica do Norte cultiva-se o arroz, fazendo
Irrigação no terreno plantado e, portanto,
como lá cites colhem muito, deveis fazer

s.- aqui a mesma cousa. Irrigai os vossos terra-
s nos, pois é essa operação, póde-so dizer, a
base em que assenta a cultura do arroz ».

O nosso lavrador, faltamos de um modo
. geral; fica desconfiado e pensa que é cousa
do (Infiell execução, pois que ninguem aqui

i.a pratica.	 -	 _

Além disso, osso lavrador tom certamente
ouvido dizer que Somos indolentes, que so-
mos atrazaidos, que não temos conhecimen-
tos para aproveitar tanta cousa surprehen-
dente com que a Natureza nos dotou, que,
emfun, somos um povo inferior.

E' o que esse lavrador terá visto, tantas
vozes, escripto por aquelles que, nossos com-
patriotas, julgam nos fazer una beneficio
atacando vigorosamente o braaileiro.

Um tal moio do ensinar tem serias des.
vantagens. O lavrador, ao saber do todas
essas . cousas más a nosso respeito,. fica con-
vencido do que realmente elle será incapaz
do pôr em execução os processos empregados
por outros povos, processos que eito admira
assim como quem vê uma vista do cosmo-
rama.

Entretanto, si se dissesso riquelles a quem
nos propomos ensinar

« Estamos, realmente, atrazados, devido a
causas varias quo nada adeanta serem aqui
recordadas. Entretanto, podemos, coma o
temos feito em diversos ramos dos conheci-
mentos humanos, nos tornar tão adeantados
como os mais adentados povos do mundo,
visto que lei alguma natural está sanccio-
nada para nos dar o ultimo legar entro os
nossos semelhantes. Quereis cultivar o arroz
de modo a terdes resultado satisfactorio ?

O nosso patricio, em tal parto, emprega
um processo que lhe dá sempre bons resul-
tados. Elle encaminha a agua do um regato,
abrindo rego na terra, ate á parte superior
da plantação, e d'aiii elle a lança por todas
as partes do terreno plantado. Faz o que se
chama — irrigação.»

O homem que ouve dizer que um seu
collega de lavoura, mergulhado no mesmo
meio do atrazo ou adeantamento que eito,
tira bom proveito desse processo chamado
irrigação, anima-se a experimental-o. Vao
para o terreno, tira rego o irriga o seu ar-
rozal.

Suggore-nos estas considerações o facto de
termos sabido que lia jii. algum tempo, no
municiplo de Pitanguy, que não é dos mais
distantes desta Capital, emproga-ss a irriga-
ção na cultura do arroz.

Varies fazendeiros comprohonderam que
era vantajoso empregar algum trabalho em
abrir um rogo que levasse ao terreno plan-
tado as aguas destinadas a humidocel-o, au-
xiliando o desenvolvimento da planta.

Esse trabalho era mais do que remune-
rado pelo excesso da colheita que dahi pro-
vinha.

Tal é a pratica seguida por lavradores do
municipio do Pitanguy, segundo informa-
ções fidedignas que nos foram fornecidas o
que, com prazer e de accordo com o nosso
modo de pensar, transmittimos aos interes-
sados, tendo a certeza de que calarão mais
profundamente em sou espirito do que os
ensinamentos, tombem muito uteis, que lhes
dessemos, sobra 03 processos identicos, usa-
dos em outros paizes adeantados.

Animados com o que já se faz entro nós,
irão cites experimentando então, aos poucos,
nos outros pontos, esses processos adeanta-
dos: irão empregando os adubos chimicos,
verdes ou outros, empregando os semeado-
res mocanicos, etc.

Tom sido essa a orientação por nós seguida
na Revista Agricola. Quando tratamos, por
exemplo, de libras do agavosiceas, assumpto
do magna importando. para Minás e que,
apesar de muito conhecido em outros paizes,
eslava aqui um tanto esquecido, citamos o
que se fazia no Mexico, por exemplo, com
relação á cultura da Agave rigida, mas citá-
mos tombam o que já conhociamos sobro o
aproveitamento da nossa Piteira—a Foto.-
eroya gigantea, cujos fibras ha muitos annos
são objecto de commerelo, sendo bem conhe-
cidos todas as suas qualidades asilo lhe dão
importando mercantil._	 _

Achamos que é um dever pugnar pela di-
vulgação do que temos feito, pois va rias
vezes temos esporado que venham em livros
estrangeiros noticias de processos emprega-
dos em cultura ou em industrias nossas,
para então tomarmol-as em consideração,
prestando-lhes o devido acatamento.

E' o resultado de só olharmos para o es-
trangeiro o quasi nada para o interior do
paiz, do sorte que a sommai de conhecimen-
tos que já adquirimos pela pratica nem sena-
pra é aproveitada naquillo que ella tenha de
util.

E' pois, com summa satisfação que trans-
mittimos aos leitores noticias que, como esta
da cultura do arroz, mostram que em Minas
já vão sondo applicados intelligentemente
pelos lavradores os mothodos que conduzem
ás mais vantajosas colheitas.

Prestariam um grande beneficio á nossa
torra os agricultores que communicassem
Imprensa os aperfeiçoamentos introduzidos!
nas suas culturas, os methodos ou processos
por cites seguidos, de modo a poder tudo sei
divulgado, como é para desejar, o mais pos-
sivel.

E assim como a cultura do arroz já se faz
em alguns logaaes intellig,entemente, não
sendo absolutamente feita segundo a rotina
atrazada que tanto nos prejudica, do mesmo
modo haverá aqui outros ramos da agricul-
tura em que se empreguem regras cujo co-
nhecimento muito proveitoso seria aos agri-
cultores em geral. — A. S. .

(Do Minas Geraes.)

HISTORIA
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Memoria historica por Eduardo M. Peixott
(Continuado do n. 285)

DOCUMENTO N. 00 1?

Carta expedida ao Tonente Coronel João
do Barros Poreira do Lago, comandante do
Regimento de Bragança.

Examinando o Conselho cio Guerra., quã
condena ao Roo Francisco Carneiro do Fi-
amorado Alfores do Regimento de Bragança
degredo de tres annos para a Ilha da Trin-
dade com o exercido do soo posto; devo
dizer primeiramente, que o soo dilict o o
inhabilitava como Roa a ser contemplado
nas obrigaçocns militares emquanto o mes-
mo castigo não expiasse a culpa em que se
formou a Sentença; em segundo log,a,r,
muito improprio citar o Conselho a Ley do
Reyno, que na primeira cessão, nem o Au-
ditor a quem pertence ocorreo fazer esta
advertoncia; as Leys militares são aquellas,
que devem regular o acerto dos Processos
desta natureza, o como OS maiores dili-
ctos são o motim o hurnedecidio premi-
ditado, e a traição, e em nenhum destes
julgo comprehendido o referido official ; por-
que do mesmo conselho consta a origem in-
significante do ferimento, o Sendo Gatas as
circurnstancias em que o considero, não veja
um só Artigo de Guerra aplicavel a fazer
mais dilatado, o ponozo o seu degredo, o qual
ainda que justamente julgado não obstante a
diferença potavol de tres annos a Sinco, o do
hum Preahlio a outro, fica absolvido, de-
vendo recolher-se a esta capital, ficando no
Exercido do seu Posto.Dous Guardo a Vmco.
Rio... do... 1790.—Conde de Rezende.—Sr.
Tenente-Coronel João do Barros Pereira de
Lago.

DOCUMENTO N. 91
111"13 . e Exa s . Senhor—Expoem a V. Ex. c

Thozour s geral das Trop is desta cidade,
sendo-lhe hontem aprozentado o zespoltavol



tt 000 Domingo it

Desp• de V.EX°- do n do corraot" mos, pasto
ein t•equoritnento do Alfkes do lt
de B..agança:Fr.inciscia Carneiro de Vigniii-
reda. para se lhe satisfazer os snidás do tola
o . -tompo q' 0 t,O- na (lha d.t Trindade: • se
lhe ("hz pra.eizo por na Prezença de V. Ext . a
ordem do Ex'°• Antecessor:g' foz ao d' 8 i r . a
respeito dos:ital.:os do. diw Attleam. • .1 lit2
tildo .tritita. por copia, para g' V. Ex:
queira dignar tletormiaar lhe o q' devo pra-
ticar, som transgredir o dito Despacho. por
este não dorna: ir, nem ITEM 13t• levantar as
notas que ent v 4:mesma 1 Ordem Se
lhe 1 ,merizu. 11.1/ do Li e iro. 10 do liezeinbro
de 17a/0.- -Alainiel dasd da SUVA O Ale:tezes.

Eing t1 a prima 1.1* devo dizer q' sendo
o A; fere:: r.„, cante:mil:ido em lura pts do
F..xn reito tri 4. !C ediÁáO da Ilha. da 1'. na q°
sortau destacado sdrn 4tiferen i;.t al.ruma dos
ou :rrs ;guarnição nau fl dosterrado do
EX't rei n 4 t consequente:tu não devia tor
baixa.A repri ,zent ação ho fim tala na g' ;lis-
puem	 (11.:; fronteiras no 0;373.1110
1,;1ft we pe.; Pu!**taria g' por	 'Voto junta
• ,t1 divida (cuia a rubi ida do Conao
lteaundd.

DfieniENTO L ge
Pnri.-11-1:1 a.i Thozc' Gerai 11 •,s Termas.
Olhar' n dral di Tropas, N b ." .11/7A wIn

• e Aleoezes. mandará atto . -fat..1. • u; . el.);
n n It• Veneoteli)	 •lf Jose Alo!	 cor: .14;

Casvn da (u'llyi' tI	 >1.+
de infordr . (14a	 :zno orocill•,/dor

i.r.i.o.)•• ini	 tn1c:t.111, da Ilh t da
0 111 1 /M .e % 1 , 1"04001 ..n.e Rio

do Alayo de 1792. CUiïi a lcubrica dos. Lit.
Docu3IF.:vro Dr. 93

Ordem Etpedila ao rnr 4, r.{) Ser. AjiJ.tt d'19
Ordens (')

•
Ama l lian	 fr.°. q' sci aoitia 18 do cor-

re s t . I n z pra:1.7 Iirj.s d t te Inbar), se a :h Irá
3) 4,2 .1,.) o Itegitil 1, da A lia i	 ria no • Cato

eoill itd. , 111) uai de ca.ta hun
d us 4

▪

 .41 •.ruS	 5 filia Con/p. ,, p.r
boto de se pnbliear'o, 510144n:a

o 4	 q'	 itel,s.
11111 .1.114/iit ssiota T

e tii	 :11.n 'ara o endfe
á p* ktt.i p.v ema visa. 	1Weridt• e •fl& hW;

• rtvítIre:Ánie I rinnan ;e. yen:, t Tuia
I] il'e egai ti S..1:1 tini forto.3 cum ploe	 •1'

elleg. no.:11 os In."' a New. Os lata vir
Iro d.), R	 .1', e dz'p it dii Ou l'auvr :b it'', 4-

r. so lhe intim cri. a*...en. e  a 1,,ird g' a
se dê 11n. sa lhe man iar.ão )1 . 4v;)11. tol.s os
moa uniformes. e so	 1 tio og

Ca ié desta cila te, n.1 coIlforinilido. g' " . 1 s-
t:inibia a	 'advirto [Irás. q . ;L%

C.)1(31). . s . titi:Iller0":10111.àrç!ilt • a A VI:fti S s.+ lir-
in:;i • lo nos Latias do ftegtiii ." do A rt 11i
q' neva 0,0 t71 	 faz o cient. •.). O ell,-fo •lo
luedno	 marblord ("urina: to (-Arena
ou qui la outra tigUr.k, q' facilite mais p.a.
der mivir toda a Trap:L..elara.
a ia..., San. r , Letnitru mais. te $e ti sv..in
zer alguns sign tus 00111 as Caixas p.°OL ilár.

ed conversei:Aulas (1. p. „N I.) ajt.m .a,c o
j1I3t	 l.1^, II " ! deVe	 Oh.s 1.rajW4),
.11le 17 ile'Soulubro do '17o2".- Cuea de

15)1-17%
laia da Nova, sua viagom OO n-n
a-duo:dos de diversos Jat-o i 	 levo.
.1t . :n •) lo Fonpuli, sua narrava.),
a'iaztito em IS pela esquadra da conipa-

Oli, dei Pabes tertloiO3.
Otitt*a viaginia em 1629.	 -
1,-.A.noadli./liey, 15 de abril do 1700:

(") lira o Cap.°, I): Luiz Benclicto de
- eNstre. •

á_	 P:

1 iT')r' ""; ••••**.-**,

Esto 1 ) 8 abre a Tei.n13.4-d nt coll •cçãd.
cara ,s Rio !tranca de 15.29 a 1791.

sdire os navios estrangeirds.
Nitv.os franedze.s.en '17 :22 na fita Grand',

-0 lég.) .1 . 10d14410(14 Inztezes:
Como cio do escaves na ilha da Trinai.

de, (1 • 1-,enbe 1;o . por AyCea • d3 Saldanha, gd-
•Vernsdur cio. 1722....• ••

Aviso a, córto paio Vice-rel da Balda Vasco
Fr's Gozar de Nioneze..s.

Se . Provido do 22 da rovardiro do 1721
maniam lo tiuiftcer a dik Pear<.

Informição do Ayres de Saldanha de 9 de
outubro.

sa„ aviso de pingo do Mon•Ionça Corte Real
que mandon sondar afilia da Trin talo e As-
sciaimio. do IS de junlia do 1756.

Portarias ao provelor da fa.zerila raal de
20 de Soternlar).

Ot-Jisi lin] chtv'o, nbaorvar o primeiro p1-
loto 11-1 nal LR 't.1 .1x.seplt Al/. n 4 "5 1•-•
MO 411i 8911 .4 1.s 1h ti d t Assunip:tu,
Trina ti ; e Alartin Va-S, de 22 dO scte.ulaca.

- Oflulo de 22 do S •teroNr ) (1) 175r) para a
lo cento, da expadi 'V) as Idris.

.hra o. P...rtari i. de 2,1 de Se...embro ao
Provo ler da F.) z	 a real.

- ,I)r..: a. P	 lei,. da 25 da Setembro ao
Capito íanool	 t-

Portaria ,lo 7 do Jaoeiro de 1757 ao
peoro n• A yd /elida Real.

• Ordem d. • 19 de Jan-iro ao Piloto
aeuIi Al/. SOLled O 11-,Vd eX une dd 	 cb.g.no
a.s ilhas da Ase0t14.), Ti ieulaic e Alartim
Vas.

. Carta em .1 ) uh Jasooh Antnnio Freire
An.lrado,.de dti Mr.]. Toome Jonq oura

di Costa Corte Iteal, rometteddo o &harto da
viagem do Nota.

- Carta d., de Maio reinottonoo a corte
o mappa o inalA decimo:atos sobro s, ditteea •
Cii as tl.l'as da Asc.:lição, Trindade e Mar tini
Vai.	 •

F.memtro uji.sumira N. S.1 C:Meie:10.
'r'i a er	 -tca	 Frei..s1

1,i813,3. com :t e mi e 1'4%g:is/ in gleza.% (,,tf g

11 .• !et de Dezollit) 	 Lutz dl 'asconcuulius
tio 1731, icuctnanto a noticia daluoile
I113111 P).

- d ) Alfores D. J O co Rarnanot
na si. :a h.s e. rili .11 Jezais, Mai ia JoO

•- 8 shra off' do Vira Rei d Rio .14 Prata
D. Je ' ulove -tia (off •• de Lii a de Vaia
0,31103: :10 (1 de Maio para c arte o 4 de Maio
para atianll Vic; itei, o officio deste ultimo
de 181, Focou-eira).

-Portv• is. do 13 de Dezembro do 1787 so-
bro u-na f rja.

-Ware mandar a corte que fosir: feita ai-
1 .gemcia a fim do cor evacua-la a Ilha da
Tria iame (off.* do IS do Juillr-o.

-1),:sfar.u2 da embarcação que trouxe as
ordans para a diligencia a ilha (olf.° do 1:2
de duaha).

--Carta do Vice rei do Rio da Prata Vorlb,
de de Junho en resposta a de Lati de Vai.
coo 3e1 los e Souza.

desfarçada a ilha s eio a Intel-
ligeneia do Sargento mói- João de Abrou Po-
roi-a (oh.' dei 20 do _Agosto).

Acompardiavt a diligencia a carta ao
Marquei. da Valentia, de is de Agosto.

-Sobre a expeliçã) a Ilha. da Triadadd
(orr... da 20 do Ago.3to da Alii.rleatia de Moilo o
Castro). .

-8 .bre a orlem do Almirantado Ingloz
_nau laudo evacuar a Ilha, e ins me-
latiras a occupação p'-!as forças oxpodirio-
naria.s portuguezaa (uff. • da 15 do Sos saibro).

- Acompanha a ordena do Almirantada do
22,1 . . traducção; instruOas do 16 de
801418313.it a loatl de Melto.

-ladro	 ao Vice Rei do 16 de Setem-
bro {mu vt.z QvaCuada a lalAsa Remain de

DPI,in'tra - 19 1 4
•••n

OT • do Mertinlia de Mello o Castrado 1k3
de a unir° a 1,314 (10 Vase

muniçõein abarraeatentos:,
-÷ctx . do Luiz da Vascdnn'll .). 3 de 27,de

Sdt." filnrd pira r Ci-te, corlItLuaitadd4 nada
tia V 4:1'	 11 ),Yd.	 •	 •

dO 2) de Rozembro do V.. Rei (lin:-
"e mil 'cimento a Corte ci etpeltçãd'a ;lha.

real • ••n .lo inarp is. mu:liça-s. etc.
04itioçõos 'do Vico Resi Luiz de Vaoeiui-

colhi a Josê de Mello Brayner, de sete da
Deo: !loco.
• -lastriarcrie; 4; Vice Rol na Geai:Irai da
Tropt José Ra iniundn eltichorro,

d norneaçIo de comia, da ilha
a Manori R ddri.ruds Sil vau.).

-1-istruçã,s do d de Dozembra de Vice Rei
ao emalo . da ilha, Alauuel Itudr.gura

-• iteSultado da diligencia confiada a l• ;1'.)
d) Abreu tN:roi s ia Liforni-v . e) d-9 d
Outubro e off... do Vice Rei o rciurtIendo. de
11 dr, rn •sou, ;dez. 

Porc,,ria, 1- n dn Dezembro sus;iendeodo
os sul los di s, Sargento Jaó: Jolu de . abreu
Pereira.

Sa ernitto ot :ir (HW.- do V. ltai de 16 do lio-
- Ilgarrnarrias sabro	 dilizoneia dailleVe

z !Infiro e :e• Antonio da C 'st% O truot e .1,s
Lopes (ft Cuit lsolta, de 20 de ) o e., aitab-s
da e d• s•et.i. N. . da Cunce,ção de Porto

--Orl em ¡rira o re' dada ha.xl, ao sargento
Ahron Pereira. (Aviso da Curte du 4 4)
Agosto.)

datas pelo Vire Roi F-.!•)"P
ellnp li itt (txpel (.;43) o doce') 8,-ÃO ik dna da
Irteoade ()dr	 ".h ilit wev e .	 i7s:t.

Ata/lapa:111am o mi ppa d'Artdiierrt e 1)9-
treell,s do: x.1os po:u- oi g lezes, p: ;IR ,s.

1M con • a..tit condi) ;são do corsaria S.
CrrYn en10, f r ird .3.:0 d o 1 do fevure:ro	 17r3.-

O ".co Rol do lirazit I.nr7. do 'V.M.!. no •I)
108 W i rLicip.4 ao tal Lio da 1 . ro ta a ts enpação
da ilha ptir S IIIPIIIJS de S. AI. ['delis-ima.
(Ia di feveÁnr.) do 1:3.1.)

Resposta do Vico Rei Vertiz de 27 do Fe •

velrZirtj;ria duu II de inan.,•n sobro 80

ir,sa rerninenta o genros.
Portaria 4,3 12 do marro pirt p- •a

soldo do capitã.i Manual Ru a Nihrano as, $t.ig
pri.cui• tdor 11, , rnarilo JI.ei;é Cor ê i.

Portaria do 17 da m -rço ;iam ce s•ils•ra
renietti.los para a ilha 12 grilhões de t•-: e,.

(is 20 de março par./ amem
geueroo ao mestre do corsa:ao &Lera-

meNto.
Remessa do 81041)1d para pogamon'ol

sdbies, tai•lliba etc. Partida do cabo !
P,r;ed .ro Gultoáivos, para servir do al...in11-ii 

Sabre a dirninuiçãd do destaca.monta. Me-
lhor c mbeelmuniu do terreuo da. dia.', (.411ei
da 10 de junho).

Purtarie tio :4 tio antemuro do 1783 rot,ro
ao reinettei• a ferramenta ut; carpinteu o.

'Aprovação da rainha elbro a dimi iiiição
do de gtolealigHIGU. Ordem da Cúrto para voarer
pa'o ti"abaltlu a didieuldadodo terreao

(Aviso ile agos-.0 17841.
Portaria da 9 do janeiro 1784 sabre o f,.1.•

10e i men t, do soldado An 	 .t Mia.
. Purtsria de 23 de fevereiro de 1784 solar)
se romatidr f.11'r8.111011t3..

Porta l'"e ale 23 de fevereiro para so satis-
fazor os ,oldes do 1° tenente .10315 lb Oli-

veira Barbosa aos sous procuradores.
Pot t /ria. de 4 de jacina para ser satisfoito

o destacanuMto C1:041410 tia I1114.
'Portaria do 3 de julho sobre o masivo

WsultyLO. •
Por' aria do 4 do mar„to de 174 sobro o

pagamonto ao convento da S. Antonio de n0:1
dos dou. rdligiasos 41140 AO aclama aa Um-.	 •	 . _	 _ ,



SMS9ãO em 12 de agosto. 4 Camaro, (proje-	 •
ctio • n-..86-1996).	 • •

Telogrammas de Londres (14) publicados
em uma folha- lisbonenso. Artigo do Times. .

Relatara) do Ministro do Exterior Diony-
sio E. de Castro Cerqueira apresentado em
maio de 1807.-Presidente da Republica.-
Reconhecimento da soberania do Brazil.

Acompanham diversas notas
1-Da Legação do Portuoalao Governo Era-

zileiro-5 do agosto do 1896.
2-Da Governo Braziloiro a Legação de

Londres-oito agosto de 1893.
3 -Da Logação de Portugal ao Governo Bra-

zileiro-aa de agosto do 1o96.
4-Da Legação Britannica ao Governo Bra-

21 agosto 18ao -Tradução da Nota.
5-Do Governo Brazileira a Logação

tannica, de :25 de agoito di, 1893.
6-Da Governo Batzlloiro á Legação de

Portugal, (lis, 2.3 cio agosto do 1396.
7-Termo Justificativo do posse (1397).
Narraçao da viagem do •aBonjamin Cons-

tant» á dão, por Sinabad.
Narraça,) da viagem do aB onjamin Cons

tants á Boo. por Bento Milà11,1j.
Parte &acua sob-e a viagem do aBenja,

mina.
Menagem do Presidente da Republica a

Congresso Nacional, l a sessão da 3 legisla-
tura 18u7.

Relatorto do Ministro da Marinha Contra
Alo:Ao-otite Manoel Josa Alvas Barboza, ar
Prwsio en to da Republica 1897.

Aeumpacilu o terei, jatou-doai:1;o de paast
do 2 . 1 do laaoiro do 1897, e o lac similé (1;
marco terri(orial.

Tro.boilm do Sr. Mann' Francisco Cor-
reia, lido nas sessões tit. losatieb thsturieu
do 21 do jimbo, 16 do agosto O O7 do auto:a-
bro ile 18a1 o 21 de novembro do 1897.

Revista do instituto tia Bahia (trabolhoa
poblieados sobro a Ilha).

alumia sobro Rei rçaos ECooiores, alli-
anoas, guerras e tratados. Limites du Bruzit
pmlus Ws. Clovis Elevilapaa e Coro/lei Gru"
gorio Thaumaturgo do Azovolu (Livro do .
Centonario) 1001.

A carta to Doação da ilha da Trindade, pela
Roi do Portugal a Francisco Oatuaeia; OU Caia
valho.

Descoloorto da ilha, devido ás informo.ç5e,8
do Dr. Capistrano de Abreu.

Parte documentada.
mimenmereedirr...

SECÇÃO JUDICIARIA

Domingo,	 ,Dj4k/R.TQ.9P.Fj.Çf 4r, ..
	 Dexemtrao - 19e4 13901.

•-
.-Portaria . de . 18 de janeiro do. la787 para a3.

fortalezas deixarem passar o destacamento.
Officio do 23 do agosto de 1789 do V. It.

Luiz de Vasconcellos o Souza ao seu successor
conde do Rezende.

Officio do 2 de setembro de 1793 do condo
de Rezende ao sargento-mar Manoel Roa

v aoso
Remessa do crioulo Iu/ião, escravo do co-

ronel Grogorio do Moraes de Castro Pi-
alentei.

O capitão Clandio :José da Silva succedo
ao s : ponto-mor Savana.

Rogrosso do aliares Francisco Carneiro.
Carta do 21 do mana do 1791 reinettendo

a receita e despaz da ilha do Trai lado.
Carta de RI de março moro:mia° pagar 03

soldos vencidos do capita) Súvano.
Portaria do a do novembro do 1791 sobro

paqs,ix a Provedoria a forramenta para os
cabeças do casoes Franoisco José da Silva
ViLnni O dosa do Mello.

Men tico para o mantim .into preciso.
Sobro a situição triste do dostaasunento

da ilha da Trila lado, a sua inatilulado (0111-
cio de 1 de, junho de 1793).

Acorup mham a rolaçao da despeza com a
ilha do 1782 a 17a3, ainformacão do capitão
Manoel Josa Povoas', do Voa-mos do 1 do •unh.)
e a do capitão Manual Francisco dos S tacos.

- Sob :o a retirada do destacam :m/:o da
ilha da Trind vai e tolo mias rpm f r't9L3 de
valores (avio do 6 do fevereiro de / 795).

-Sobre a exocução da ordem do 6 do novo.
rairo (ornem do 8 (143 amima

- Portaria do 6 do joll» para ser pago
144$ ao amen te Joa riulm Podl .a da Costa.

-Sobro a entra to neste porto d ts embar-
cações que conduzam o destaca nent),

munições etc. da ilha da Trio:lado
(odiei° de 28 do outubro).

Acom p ailoon rolooaos,
-Sobre o alferes Francisco Carneiro. Con-

saibo do guerra. informaaoas do pro veto s da
fazonda sobro e o-is 8-Aios, etc.

-Portaria do 2? de maio do 17a2 soboo o
pagamento dos soldos do alferes Jo-è MgaeI
Curréa de Castro. ao seu procurador.

-Itens incendi trios que osti ver aro na ilha
da TriaJade (ordem expedida ali itatilawa
da ordens aipi ,ão D. Luiz Botoado:to do
Casar), do 17 do setembro do 1792).

1817-1881

Viagem do bergantim La fetais Sophie,
1817.

Viagem do Sr. Dupporrey, visita á ilha,
18.25.

viagem da corveta Paparica, visita á
1825.

Estudos que a regenda mandou fazer á
Ilha, 183i.

Viagom da corveta Sele de Abril, visita á,
ilha, 1816.

Viagem da corveta Niclheroy, visita á, ilha,
1871.

Viagem da corveta Bildana, visita á ilha,
1873.

A memoria do coronel Pedro Torquato
Xavior de Brito sobre a ilaa da Triodale,
1877.

Decreto n. 9.331, do 29 do novembro de
1881 a João Alves Guerra para explorar mi-
nerou na ilha.

1895-1904

Noticias da °ocupação da ilha da Trindade
pelos inglezes. dadas pelosjornaeo. 1895.

Sessão do Senado do 15 de julho.
Sessão da Camara de 22 de julho.
Noticias da Gazeta de 24 de julho.

• Mensagem. dos estudantes da 'Escola Poly.
te`elinica ao Presidente da •Repu,blica.

.	 Sassão-de- 24 de julho-da Camara dos Dpirlit.
'Lados.

Remessa., dos,docurneV,,. sobre a
1niona enviada ao representante 'da Grã-grej
tanha . nesta Capital. Correspondáncia tro-
cada entre os dom Governos.

Sas. são c.a 25 do julho fio Soando.
Sessão em 25 de julho da Ca.rnara.
Reunião do patriotas no larga da S. Fran-

cisco, em 25 de julho.
Protesto do Conselho Municipal do Dis-

tricOr Federal, em 25 de julho.
3.1eettng em S. Paulo, no dia 24.
Telegramma, do Jornal do Commereio

noticia do 24 de julho publicada Do Bi Dia.
ria, de Buenos Aires.

Transcripção do artigo de 23 de julho do
Rio .Ver.os.

nac.:rasamos ao presidonto da Republica..
Carel (extracto) do capitao . tonento Cola-

tino Marques do Souza, publicada, na Gazeta
do 27.

,1Ieeting provocador do dia 27.
TeIege (minas de 27. do Londres.
Telogrammas do diversas localidades do

Teloorammas de Londroa, 31.
Informações da Goza da 22 de agosto

sobre a causa da °ocupação da ilha poios
ingiezos.

Rolorario de abril de 1896 cio ministro Car-
los Arigiato do Carvalha ao presidente
Republica.

O .pie fez o Dr. Joaquim Pires Machado
Portolia, director do A rala vo Publico.

Mensagem do poen lento da Republico, ao
ooagrosso Nacional, na a % sessão da 2° logis.
latrina.

Instituto positivista na Inglaterra.
Teroarianina da Mocas do 4 do agosto.
En 1.11asia.srno popular no Apollo, thea.tro,

D :1 noite de 4.
&saio do Senado do 5 de agosto de 1893.
SO3.+ÃO da Cornava de 5 do agosto do 1893.
Seaao da Camara de 6 de agosto de 1890.
Tolo:croma :a de 5, publicada 11:1ÁVOtiCiii.
O Dabinoto Portuguot do Leitura, club dos

Reuorters, Tenente dos Diabos.
Teiearammas á Gazeta.
O artigo do Joraal do C ‘mvnercio de 6.
O artigo da Gazeto. d0 dia 7.
Mensazens do Presidente da Republica ao

Senado, do 7 de aoosto.
Telogrammos do Presidente da Republica

á S. M. Fidelissima no dia O.
Resposta do s. M. Fidelissimo, a 8.
Projoe.to apresenta io no Serrado a 6.
Teloarananos au Presidente da Republica.

Collo rato biçúcs.
Os bons ollicios de Portugal.
Corista doi documentos:
1-Do Ministro dos Estrangoiras do Porto -

gol, Luiz de Soveral ao almistro Inglez Sir

Fingi, alas. Donell - 1 de maio d 3 istie
2-- Ou Ministro dos Negocios Estrangeiros

ao Encarreg.ado de Negocio.: do Portugal no
Rio do iallelt O- 1 do mam do 1899.

3-0) Ministro no S. M. Britannica ao
Ministro dos Estrangeiros - 10 do maio do
la96,

4-Do Encarregado dos Negocio, de Portu-
gal no Rio do Janeiro ao alinatro dos Nego..
cios Estrangeiroa-20 do maio de 1b96-To-
legramma.

5- Do Ministro dos Negocias Estrangeiros
ao Encarregado dos Nogocios de Portugal em
Londres- 20 de julho 1896.

6-Do Encarregado de S. M. Britannica,
Sr. Thornton, ao Ministro dos Nogocios Es.
toangeiros (traduação)-3 do Agosto 1806.

7-Do Ministre dos Nogocios Estrangeiros
ao Encarregado dos Negocios do Portugal no
Rio de Janeiro (telegrama:A-5 do Agosto.

8- Do Ministro dos Negoeios Estrangeiros
ao Encarregado dos Negocios de Portugal mia
Londres (Telegramma) - 20 de Agosto.• .	 o . o o	 -

	

9-Identico fa; LogacÃo	 M. dé Rio • de• -Janeiro.	 ••

S remo Tribunal Federa

81' SESSiO EM 10 DE DPIZEM3110 DE 1.904

Presideneia do Sr , ministro Apzintz e Custe.

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achcindo-sa
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida..
Macera) Soares, Pindolaba de Mattos, Ria
beiro de Almeida. Jon() Patino alailoci alur.
tubo, André Cavalcatito Alberto Turres
Epitacio Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministro:
Boroaaalino Forretra, Lucro do Mendonça
João latrbolho. por se acharem em guau d..
licença, o Hei-miolo do Espirito , Santo, c011
causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente.
sobre a D20.94.

JULGAMENT-)3
Ifc'beas-corpns

N. 2,231---.8..Paulo-ReiNtqr, ,o ai'. Alberto..
Torres; paciente. Leopardo a:e rra :loa. :-Foi
negado • a ciadern da. soltura .ip.0falua:ema,
vista- drasaiao toa, Oai toa.	 v ot. r	 S.O.a51.iaiola ,•
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Appelloelies citeis •

N. 974—S. Paulo—Relator, o Sr. João
Pedro ; revisores, os Srs. Manoel alurtieho
e -André Calvancanti ; appellantes, Bei-
março & Comp.; apellado, John • Davies.—
Julgado valido o processo, contra os votos
dos Srs. João Pedro, André Cavalcanti e
Pindalába de Mattos e , conhecendo-se, por
desempate da causa, contra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho, Oliveira Ribeiro, AI.
berto Torres o Piodalliba, do Mattos, foi
julgada improcedente a acção, unanime-
mente.

N. 890—Capital Federal—Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro : revisores, Os SFS. PiZrA o
Almeida e Macedo aoa.re.s ; appellantes, a
União Federal e a Companhia Saneamento
do Rio de Janeiro ; appellados, os mesmos.
—Foi dado provimento a appollação da
União Federal para julgar•se improcedente
a acção, contra os votos dos Srs. Oliveira
Ribeiro, Piza e Almoida e Macedo Soares,
que davam provimento a appellação da com-
panhia autora sóinente, para accreseentar
á condemnação decretada paia sentença
appellada a importancia de honorarios pogos
ao fiscal do Governo pela companhia ate a
data da decreto de 1897, que fez a novação
do contracto primitivo, concedendo favores
á companhia, sendo negado provimento á
appellação da União Federal.

PASSAGENS

Embargos reme1tido3

• N. 1.024—Ao Sr. João Pedro.
N. I.044—Ao Sr. Piza c Almeida.

Appellações eiveis e commerciaes

N. 1.000—Ao Sr. Pindalába de alattos.
N, 1.007—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 1.021—Ao Sr. H. do Espirito Santo.

Appellação doei

N. 952—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
Recursos extraordinarios

N. 359—Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 366—Ao Sr. Piza e Almsida.

Rivis5es crimes

N. 831—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
N. 921—Ao Sr. Manoel Murta:lho.

CO31 DIA

Embnrgos remettidos

N. 977—Relatoo, o Sr. Ariré Cavalcanti.
Appellações doeis e cononerciaes

N. 870—Relator, o Sr. André Cavalcanti.
881— Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Recursos extraordi..arios

N. 375—Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 388—Relator, o Sr. Manoel alurtinho,

Reoisões crintes

633—Relator, o Sr. Raboiro de Almeida.
N. 801 —Relator, o Sr. Oliveira Ribeiro.

915—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Hontologaçcio de sentenças estrangeiras

Ns. 407 e 420—Relator, o Sr. Ribeiro de
Almeida.

Levantou-se a sessão aa 3 1/2 Itratsda
tarde.-0 secretario, Joaa Pedreira do Çoutto
rarrox.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 30 DE NO.

VE3113110 DE 1904-
Presidcricia do Si*. ministro almirante Pe-

.	 reira Pinto
Aos 30 dias do mez de novembro do anno de

1904, achando-se presentes os Srs ., ministros_

almirante Elisiario Barbosa, marechal Ru
fino Galvão, a.lmiranto Coelho Netto. ma-
rechaes Mallet, Cantuaria., o Teixeira Junior,
Drs. Souza Carvalho. Acynd.ino do Maga-

e. 	 ()aivão, o Sr,presileale
abriu a sessão.

Lida, e approvada a ,acta da SOS35.3 ante
cedente, o secretario deu on ta do (alm.
cliente.

Foram relatados Os seguintes pr000ssos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Joaquim Vids1 de Oliveira, soldado do 370

batalhão de infantaria, accusado do les5o3
corporaes.—Fui reformada, a sentença do
conselho de guerra, que condemooti o réo a
nove meies do prisio Com trabalho, para
condemnal-o a seis mores do asas.' prisão.
grilo minimo do art. 152 do Coligo Pen 11
Militar, por concorrer na ausencia de ag-
gravantes a attenuante do § do art. 37
do mesmo codigo. O S.'. ministro marechal
Teixeira Junior additou uma obsorvação.

Thomaz Tissoti, soldada do 13 , rogimea•
todo c ivaliaria. accusalo -de deserção. —
Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a toes anuo; e
tres mezes de prisão com trabalho, para,
condemnal-o a seis mezes do igual prisão.
gráo miniroo do art. 117 do Codion Pena.
Militar, por concorrer, na ausencia do ao•
gravantes, a attenuante do § .7 0 do art. 37,
1 , parte, tudo do referido codigo.

Manoel Menna Barreto, soldado do 50 re-
gimento de cavallariii. accusado de deserção.
—Foi reformaria a sentença do conse1ho • de
guerra, que absolveu o rôo da accusaçars que
lhe foi intentada, por julgar extincta.
acção penal, visto estar o mesmo rôo com-
prebendai° na lei de amnistia concedida pelo
decreto n. 310, de 21 de outubro do 189O.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acarai:no de Ma-
galhães

Eloy Nio.omedes Lobo, soldado do 7° i a-
talhão de infantaria, Sebostian Manoel ri-
abeiro. soldado do 10° batalhão da moia
arma, accusados do deserção.—Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de guerra,
que conderimaram os réos a seis meros de
prisão com trabalho, grilo minano do ar-
tigo 117 do Coligo Penal Milicar, por con-
correr, na ausoneia de aggravantes, a afite-
nuante cio § 1° do art. 37 do refeerao codigo.

João Baptista Pereira dos Santos, sol-lado
do 9^ regimento....e cavallari ac.cusade de
deserção.—Foi confirmada, quanto ao tompo
do prisão, a sentença. do conselho de guerra,
que condeinnou o réo a ti-es annos e tres
rnezee oe prisão com trabalho. gra) médio
do art. 117 do Codioo Penal Militar, polo
concurso das circumstancias, aggravanto. do
§ 20 do art. 3-3 e attenuante do § do
art. 37, tudo do alludido coligo. O Sr. Mi-
nistro marechal Teixeira Junior, votou voo-
eido e additou uma observaçã.o.

Pelo Sr. Ministro Dr. Arrochellas
Manoel Antonio da Silva, soldado do 11°

batalhão de cavallaria, accusado de insubor-
dinação. Foi reformada a sentença do con-
saibo de guerra, que condemnou o réo
nove mezos de prisão com trabalho, para
condena,. I o a t..es !nozes de igual prisão,
grau minimo do art. 97 do Codigo Penal Mi-
litar, par concorrer, na ausencia de agar ra-
vantes, a attenuante do § 1 , do art. 37 do
marno codigo.

lrineu Joaquim Machado, marinheiro na-
cional de 2° classe, asylado, accusaclo de
actos attentatorios á moral e disciplina.—
Foi confirmada, por seus fundamentos, a
sentença do conselho do guerra, que acima-
100 o processo, mandando que sejam os autos
resstituidos a. reisO ooroneasuste, para., os
tias de dikeito.-

Isilro Monteiro, soldado da brigada o
accusado de deserção. — Foi reformado.

a sentença do conselho de guerra, que con-
•10n1119U O réo a sois meus de prisão o con-
seguinte expulsão, para condemnal-o a qua-
tro rnezes do prisão e expulsão, guio mini•
mo do ai-t: 288, combinado com o art. 2s9,,
visto tratar-se do deserção aggra-vasla,no far-
ina do § 2a do art. 287, ns. 1 e 3, por achar--
83o f icto criminoso revestido, na auseneia, .
lo agaravantes, pela attenuante do § do
art. 277, tudo do Regulamento a. Ri. 222, der
5 de abril de 1889.

Sal vailoi Affonso Goulart. soldado do 18°
batalhão de infamaria, accusado .ie iboor-
çata—Foi refornicala a sentença do CUill.'.113
de guerra, ; que condsinnou o réo a tias ma-
zes de prisão com trabalho, para condem- tloa
a seis meus de igual prisão, grilo nainiruo
art. 117, do Coiligo Penal Militar, por con-
correr, na l auseueia de zoggraarantes, a ate-.
talante do § 1 0 do art. 37 do referido codiao.

NOTICIAM

•

'FrJI)unrl.l de Conta g — Socs7io
°colmaria. em 9 de dezembro de UM—Passo-
dencia do 'Sr. director Rodolpiono Pitailaa. •
— Representanto do Minis:urjo Publico,
Dr. Tirornaz Coeltra.no —Secretario, Couto
Neves.

Presentes os Srs. diractor Dr. Viveiros do
Castro o suboarec'oo, s J. M. ila Silva Roo
Wh° e Dr. Fran isco Machado, no exoro-sisa)
interino dos cargos de director. os:e -ia
l a diree,toria, e aquello da 2 1 , foi aborta
a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castre:
PC3COSSO":
Do tomada do cantas:
D. cornmissario de Se classe da armsda

Francisco Marquei Lemos Bascos, no do
de a4 de maio a a5 de novembro de ta yr. ern
que serviu no pat :ciso AprovIi:.
—O tribunal m tri1ou lavrar acoordão fixando
em 508$4a0 o alcance apurado nas contas -1
dito commis.sario. o marcando o prazo da
3) dias para o respe	 pagamento.

Do comrnissario de 3' cl sse Marcionito
Oiega rio Rodrigues Voz, coro asrcentes a Pa-
riu-do de 1 dr janeiro do 1901 a 19 de mara)
de 19a2. quando em serviço no navio escola
Troffir.o.—Havendo sido ri c abjeto o alcance
do 20a0a0, fixado por aocordão de 7 de outu-
bro rildrno, resolveu o tribanal dec:arar
responsavel quite can a Fazenda Fe tona

Requerimento do engenheiro chefe d
tricto da ROparlição Geral dos Telegraphos
Leopoldo José da S,Iva,, pedindo, no i termos;
do art. 227, do regulamento t,1100:13 ao do.
ereto n. 2.4 .19. de 23 do dezembro de 1806, a.
revisão do processo da tomada de suis con-
tag relativas ao pniodo do 1 de setembro
de 1893 a 31 de março de 1901, e no qual f, i.
lavrado accordão em 29 de jullo deste atino,.
condemnando-o ao pagamento, no prazo lo
30 dias, do aliaane apurado, de 84:74n3o7 a.
ao dos juros da móra.-0 tribunal deliberou
que soja admittido o recurso, para o effoito
de examinar-so novamente o processo ; fixon•
do-se ao recorrente o prazo de GO dias, • o os
de apresentar os documentos a que aladas
em sua petição.

De prestação do fiança :
Das collectoros dos rondas forleraes
João Alves da Silveira e Silva, do muni-

ciai° de Cunha, no Estado de S. Paulo, tio
200$, em moeda corrente

José Joaquim Teixeira. Gondim. domuni-
ciai° do Santarém, Estado da Bahia, do
200$, idem ;
- José Dias.de Castro, do Botucatal, Estado -

de S. Paulo, do 3:000,a, ou tuna, "cãaernota,
i da Cama Leonora:Á:a. ;
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t Manoel Estevão da Silva, lo municiaio de
Maralita no Estado da Babai, do 2)4, em
dinheiro

Do oscitarão interino da dita callectoria
Odilon do Souza Vivas, da 101a, idem

Do almoxarire do Arsenal do Marinha dasta,
Capital Francisco Franklin da Castro Me-
nezes, da 30:000$, canstituila pala hapo•
theca logal, feita pelo raspais:aval o S.ta
mullier,da um itnmovel avaliada em a5:00n
e quatro apolicos da divida publica, do valor
de 1:004 cada uma:

O tribunal, attondenlo a que 03 valores
caucionados garantem a gasta, das re3i»a-
silveis o de seus propostos • ulgoa idouaas
suficientes as fianças do que si trata.

Da levantamento do flana:
Roveriniento do ex-osorivão dacollectoria,

das rendas federae3 do municiado da !atara
alansaono Estado do Rio do Janeiro, Alateao
Pinta da Silva polindo que lho soja en-
tregue uma cadornota da Caixa Eaanamica
no valor do 459$. que depositou cru garantia
do sua gesto.-0 tribunal determium que
se raluisito a rostituiçãa do ali ti 	 ) titulo.

Foi approvada a rolacção dos accordãas
lavradas nos processos aprasontalos na
sessão ordinaria anterior, relativos ás con-
tas dos ox-callteet•res das rani i."3 fkaleraeS
Francisco de Assis Coelho, Porcina de Ca-
margo Couto, Leoncio José de Lima e Jose
Joaquim Corra do Arruda; dos ox-agentes
do Correio Rapliael Golinho o Manoel dos
Santos Fornira, do ox-fiel de ara:azem da
Alfandoga da Bahia M uuol Dias do Barros
Junior, dos cormnissarios da arma la Jia
venal Jardim (doas processos) e Ranulpho
de Oliveira, da pliaroleiro Luiz Seraphirn
do Amaral o do contra-mestre Antonio 13a-
rity, consideranda-os qnites o autorizando
o lavantamento das fianças prestadas pelos
dons primeiros dos referidos ex•colloctoras,
pelos ex-agentes do Correio o pelo ox-fiel do
urna tzem, bein assim clotorminando que se
officio ao Mi g iv:erio dt Famina sobre a Irre-
gularida.do pratica la pela Dalegacia Fiscal
,10 Thssouro Federal no Estalo de S. Paulo
eassea Lindo que o 0x-conectar José Jota-aúna
Corraa do Arruda arrecadasse as roadas
da União sem ter prestado a nocessaria
II inça. sob o pretexta da ser elle collectar
estadual, cargo • cuja fiança não respotale
pela gaslão fadoral; •lo secretario da Capitan ia
a do Porto do Estada da

Caste1lo Branco, ileclarando . o c:n cro-.
dio , p:la quantia do 11$; tio ex-almotarifa do
ArsoAal tio Marinha de Pornanabuea Sebas-
tiãa-Jusé Ji azar.i Ctvolcanti. dos eÁrur;i:ies
da armada Drs. Itornardo José la C•mara
Sampaio, Jotio (.ira:termo Sai lar:. Manoel
Joaquim dos Santo; e Carlos Lia:atroa, dos
cana-Ia:sarjas Marcionilo Ofegaria lt Alagues
aras, \Vanderlino Zozimo Forreira da Silva,
Elounio Victar alaciel, JOSé Procapia
feira. Filho (daas processos), Paulo Fria-
ci so do Ulireira Barroso, Carlos Augusto do
Munida, Alfredo ITyppolito Acha e Folieis-
sim) Amaro da Silva o do .pharmaceutico
Latis Faanci3ca dos Santos, fixaala os alcan-
ces apurados e marcando o prazo do 30 dias
para o respectivo recalhimento,aocrescidos de
jaaes da malta os dos cammissorios E Imundo
Victor Nlaeiol,PauloFrancisco de 0.1Veira Bar-
raso, Carlos Augasto de Almeida e Alfredo
Ilappalito Aché, acata assim mandando rernet-
t•a" a ) Minis:ara:gata altarinirapara os devidos
eff:itos, a, relação do fls. 13 a 15 v ai annexo.
ao pocesso d. primeiro desses commis-
sariosdo ; cirurgião da armada Dr. \Voa;
casado Francisco alagarão, o da conanissario
Mauricio Ilohnold, ordenando o trancamenta,
per illi Luidavais, do suas cantas ; o do ox-
curador do heranças jacentes o bens de do-
na t-os e ausentes Dr. Luiz Pereira Forreira
de Faro , declarando dirimida, por pro-
seripçãa a sua resaatisabilidalo attinento ao
?arilo do 8 tia outubro do 1835 a 31 de de-•

-
sombra de. 1390, e ordinando a liberiçioda
respectiva fiança.

— Rolatadas pelo Sr. sub-lirootor 1. M. da
Silva Portais()

Ministerio da Fazenda :
Avisa a. 10), do 3) da 1213Vedirar0 ultimo,

enviando o decreta n. 5.37d, de 25. que abra
o oro:liso oxtraordinario de 5:021.s, para
o correr ao pitaantaaato devida a E Mania
manias & Comp., em virtuio do sentença
judiciaria.— O tribunal atitarizau o onipo-
tente registro.

Raprasantaala da 2' sala-directoria desta
tribunal, da u da carreata., informada, em
vista dos :inani tntos annexas ao processo de
camp tovaçao de desp azas do parteiro do liso-
souto Falara'. jalga,fo na sassla alatinaria
aaterior, haver o Illesalo parteiro danam lido
a quantia de 250$10.), :além do aleantainonto
recebido. — O tribanal ()aluam o registro
desta quantia.

Processas do caacessão
D3 montepio civil
A D. Maria laasaliaa, da Cruz, Mb da)

finado auxiliar de 1' classe lo Proluagatnanaa
da Estrala do Foora Central do Brasil Luiz
Cassiano alaria:13 Pereira, na importancio,
annual dc 404, o ás suas irmãs solteiras
DD. Anua Emala, Rita eassiana. e Maria
Luisa Martins Peraira, na de 133$333 a cada
urna.-0 tribanal, attanloado a que farOM
Da processos obstarva,1 as as (disposições ora
vigor, julgou legal a CJI1CO33ãO das rofuritlas
pensões.

A D. alucinais Jorge da Silva Rosa, viuva
do inspector do la classe da Repartição Ge-
ral dos Telograpbas Antanio José. d ...‘ Silva
Rosa, na inapartancia animal do 2:501k$;

A DD. liarallia„ Macia Josa. Rosalina o
Laura Antunes Bastoie ao menor Mario, fi-
lhos do finado thosouroiro aposenta-lo da Al-
fandoga da Raleia Pedro Martins Bastos, na
impor tancia mensal do 400:á a emla um.

Iso meio-soldo:
A D. clara °andada Sento Si Villas Boas,

viuvado oapitãa da exercito Aagasto Lopes
Villas Boas, na briportancia mensal de
20$100.

Do moi rasalda e montepio:
A D Maria da Panai. Backman, virava, do

capitão rolara alo do exercito Pedro Ale-
xandre Dee:unau, na importancia, mensal do
100$ em cala titulo;

A D. Antonia, Carolina Botelho da Fon-
toura, -Viuvada intaar rafarnaalo do exer-
cito Julio Ge3 ir Carneiro da Emitam% nas
huportanclas de 59a e 70$;

A D. Maria Christina de Carvalha aton-
teie() Mello, viuva da altares da axarcita
Luiz Coaras Moateiro da Mala.), nas impor-
tancias mensaes do. 38$10J e 60$.

D3 aposentadori i:
Ao escrevente de 1' classe do eatiaoto

senal de Gaerro. do Partiam:imo Intato Al-
fredo' do Carvalao .can o veracimanlaril)mrad
do 47288, proporcional a dostaeata
Oito trliZe3 e viate o quatro dias aLl sorvar%)
Publico.

O tribunal atten lendo a que na, praraws
foram observadas as altspJ.Sita3.% Cgl vtgJr,
julgou legal a concessão das paresaas da,
aposentadoria de que se trata, reítatratab-
so a despeza na fôrma dos plreeeNj:

Da montepio cisa
Apostila roi ta lio titula de Francasoo Gar-

neiro Rodrigues Lima, filho do finada lula de
direito em disponibilidade Francis:ao Pothlar
Rodrigues Lima, para a poitcepção
nos termos do art. 33, do decre,ta n. 945 A,
do 31 de outubro de 1830, de nal% Cr04, peia.
reversão da pensão que deixa de sei aboçada
a sua • mãe D. Anua Isabel Catei
fallocida em 1 dc dezembro dO 1931.
bucal converteu era diligencia o Intgarn ,
para," sor-lho presente a prova aa pagamento
das cantrilouiçõas alarmas de janeiro a de-
zembro do 1807, baru assim praaaaorla

_
annallatta a no credito conaoliduat Delegacia.
Fisc ta do nasala) Moral no Estado do -
Pernambuco, da impartanoia do 690$, dosa
tinida ao pagamento da pensão ora rovera
tida.

D9 moio-soldo:
A' manar Margarida, filha do finado major

do exercito Antonio Antão Ribeiro, na mi-
portoacia mensal de 78$390; da montopia
asas incisores Augusto e Armando, filhos da-
quallo oficial, n a importaneia, de 25$253
caia una, o apostilla feito. no titulo da refe-
rida menor para o abono de igual importaria
eia, que lhes caba, pela reversão da pensão
que deixa de perceber sua mão D. Margari-
da de Azevedo Ribeiro, fallecila era 28 do
maio proximo passado.-0 tribunal declarou
legal a concessão do moio-soldo, o quanto a,
do montepio converteu em diligencia o jul-
gamento, para o •oifaito do requisitar que.
seja exhibida a prova de ser falleci do o me-
nor Augusto, ao tempo em que foi iniciado o
processo do habilitação.

Mmisterio da Marinha:
ons ulo n 355, Contadoria da Marinha,

de 18 de novembro proxirno ando, com a có-
pia do contracto celebra-lo com Caotana
Roma, para a realização, até 31 da cortronta
mez, da concertos no elilicia da Escola da
Aproe lises Marinheiros desta Capital o na
resalencia 1) respectivo conornandamte,-0
tribunal foz registrar o contracto.

dl inistorio da Guerra:
Oflicios as. 885 o 833, da Direcção Geral

de Contabilidala da Guerra, de 5 e 12 do
novem i tro ultima com as copias das contra-
ctos elroctuados pala Intendiam:aia Geral da •
Guerra com Luiz Macela, para o forneci-
mento de artigos de expediente, no actuai
semestre, e pelo conanaldanto da Escola
Militar do Brasil com Vicente da cunha
Guimarães, Azevelo Alves & Iraulos, o
oatras, para o do fardamaato e calçado no
uness-ne periodo

Dito n. 830, do 12, enviando a cópia do
contracto celebrada peIn conselho de campras
do deposito do material sanita-rio do exercito,
com Vilia3 Bons tgc Comp., Moreno Florida
St Comp., o outros, para o fornecimento da
artigos da expediente, material alvura-aula
o ve:eriaario o arroios, no corrente anuo.—
O tribunal deu registro aos contoacto3.

—Rola-talas pela Sr. sub-director Dr.
Francisco Machado:

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Avisa n. 143, de 1 da corrente, remottondo
por cópia.° decreto n. 5381,da 20 de novomior
ainda, que abra o credito extraordinario
12:801$370, para pagamento devido aos caga-
taboiros Lucas Proença o José Antonio da
Costa, Junior, em virtude de sentença ,jaili-
ciaria. —O tribunal ordenou o compotente
aagistro.

Ministerio da Justiça o Negocios dataria-
itaa

AVi39 o. 3.557,da 5 do corrente,sabre o pa-
garanto no Thesouro Federal, á conta da
varia). 12, da quantia dá 303$732, a que tela
direito o Incharei Acri-do da Gama e Savo.,
proveniente de ordenado, correspondente ao
pariodo da 2 de agosto a 2t3 do setembro
deste atino, em quo substituiu o procurador
Ccolonal co Estada do Goya,z, a g uilhada s.

quan ido, no crena) distribuído á dele-
aia fiscal nassa Estalo, pelo aviso n. 5(4,
18 de foverairo proximo passado.-0 tri-

!numl determinou que se registro a meneio- t
uala quantia.

tifintstorio das Italaçõos Exteriores
Avisas:

N. 144, de 5 do agosto paoximo findo, po - 1
tratado que seja amaçai:ala no Thesouro Fe-
arai a quantia de 3:354835, do credito do-
...:000$, a que se refere o aviso n. 33, da 17 .	-

-tlé reverairo, para o' pagamento 'no primeiro •
gana stra deste anata, a, anta da vaaba 4,,



s.

sres kl004	 Domingo ai,	 MARIO. OFFICIAL,. 	 n.• • n-•	 .-- 4 f,ns

•• • •	 ,

•

da:gratificação :mensal . do- 2:00n, mandada,
aabonar ao medicoda cormniseão dernarc alora,
-de limites com a Republica Argentina In tjor
reformado Dr. Joaquim Antonio da Cruz.—
+O tribunal resolveu que seja elfectuaslaa no-
cessaria annullação.

N. 195, do 5 do corrente, relativo á con-
cessão á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Eetado do Amazonas, do credito do
100:000$, em moeda-papel, para dospezas de
que trata o decreto n. 5.374, de 25 de no-
vembro ultimo.-0 tribunal fez registrar a
distribuição do credito.

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registroasin 10 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal

Ministro da Industrio, Viação o Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 3.288, de 30 de novembro, adea,nta.-
mento de 5:000v ao fiel •do deposito central
da Inspenio Geral das Obras Publicas, João
Augusto Ferreira da Costa, para °ocorrer a
despezas miudas e de prompto pagamento

'daquela repartição no corrente exercido ;
N. 3.310, do 2 do corrente, pagamento do

•23:817$600 a Virgilio Christian° Machado,
dormentos fornecidos á Estrada de Ferro

Central do Brazil nos nieze3 do outubro o
novembro ultimo ;

N. 3.283, do 29 do novembro, idem do
3: 433$781 a, Gonçal ves Castro & Comp. , de
fornecimentos á mesma estrada no sua de
julho ultimo

N. 2.850, de 29 de outubro de 1933, credito
de 550$ á Delegacia Fiscal no Piauhy para
attender ao pagamento da despeza com o
sor viço de recenseamento geral da Repu-

i Mica oro 1900.
— alinisterio da Justiça e Negocios In-

teriores—Avisos:
N. 3.571, de 3 do corente, pagamento de

3050$, da folha de vencimentos do pessoal
do Instituto Sorotherapico Federal, relativa
ao inez do novembro ultimo

N. 3.572, de 3 do corrente, idem de
4:270$, das folhas, relativas ao soez de no-
vembro ultimo, do pessoal destacado na es-
tação da visita do porto, da tripolação

•lancha empregada no eerviço das Colou ias
•do Alienados e das (liarias dos foguistas e
marinheiros da barca de desinfecção

N. 3.516, doido corrente, idem de 300$ ao
director das Colonas de Alienados, Dr. Do-
mingos Lopes da Silva Araujo, e 75$ ao al-
moxarife daquelle estabelecimento, Ernygdio

; de Oliveira Sucupira, que lhos competem
para auxilio de aluguel do casa no naez do

; novembro ultimo ; •
, N. 3.516, de 29(10 novembro, pagamento
de 171$ a Soares da Costa & Comp., do for-
necimento feito ao Hospital Paula Condido

' durante o mez do novembro ultimo
N. 3.561, de 2 do corrente, idem de

346066, da folha dos salarius quc com-
'retem aos serventes do Supremo Tri-
bunal Federal durante o mez de novembro
ultimo ;

N. 3.520, do 29 de novembro, idem do
1 115$ a Laernmert & Comp., do varias obras
:fornecidas ao Archivo Publico Nacional em
! outubro ultimo ;
• N. 3.519, da mesma data, idem de 700$ á
«viuva Azevedo & Comp., do fornecimentos
;ao Archivo Publico Nacional durante o
"mez do novembro ultimo ;

N. 3.533, de 30 de novembro, idem de 145$
.a F. F. Braga, do fornecimento de um ap-
iparelho telephonieo o seu assentamento no
'ga,bissete deste ministesio ciii novembro til-
timo

N, 3.554, do 1 do corrente, idem do
t1:090$ •a Fernandes Malmo & Comp., de
'fornecimentos feitos ao Muzeu Nacional no
Ás•sei tki- etoliabro - ultimo;- ' .	 •	 -

,N	 7 dá 2 -do corrente, .ideisa 'do 300$
ao Di	 Gil ".CaStello:13ranco,'directede

.lEztorúlto'do'Oymnasio 'Nacional lura' "aii-

atilo de, aluguel de casa no mos de novembro
ultimo;

N. 3.503, da mesma data, idem do
334133, da, rola t, relativa do Mcz de no -
vembro ultimo. da gratificação que compete
ao lente intorino da cadeira de historia na-
tural do Exsernato do Gymnasio Nacional
Dr. João Frolorico do Almeida Fagundes;

N. 3.500, da mesma data, idem do 2:085$,
da folha relativa ás gratificações e salarios
venciflos no mez de novembro ultimo pelos
emprazados do Instituto Benjamin Constant;

N. 3.581, de 3 do corrente, idem do 280$
ao major do corpo do bombeiros Z sroa,stro
da Cunha, de gratificação por ter exercido
alterai unente as funcoões de inspector geral
daquilo carpo durante 24 dias do mez do
novembro ultimo;

N. 3.577, da mesma data, idem do 80$,
da folha dos salaríos vencidos pelo servente
da Cap to de Appolliçtio durante o moi de
novembro ultimo;

N. 3.591, de. 5 do corrente, idem do 1:500$
Leonor Veiga Guignard. do aluguel, rela-

tivo ao mez do novembro ultimo, dos pre-
dios °ocupados pela Repartição da Policia;

N. 3,531, de 2 do corrente, idem do 300$
a Manoel Ribeiro do Souza, de fornecimen-
tos feitos ao Hospital Paula Candido du-
rante o moi do outubro ultimo; ^

N. 3.591, de 5 do corrente, inem de 500$
á Associação Commercial do Rio de Janeiro,
do aluguel, relativo ao mez do novembro ul-
timo, da parte do edificio ()ocupada pela
Junta Commercial

N. 3.593, de mesma data, idem de 44$, da
folha de gratificação que compete a alguns
alumnoã da Escola Correccional Quinze de
Novembro durante o mez proximo passado

N. 3.527, da 29 de novembro, idem do
25$000 o 93$ MO, sendo estado objectos de ex-
pediente fornecidos em outubro ultimo á
Junta Commereial pela firma Rodrigues &
Comp. e aquell a de despeza.s miadas elre-
caiadas pelo porteiro da mesma junta no
roferilo moz ;

N. 3.521, do 29 de novembro, idem de
1:100$ a Dionysio Tolomei, de confOrrnidade
com a clausula 3a do contracto enviado a
esto tribunal em 31 março do corrente
anuo.

—aIinisterio da Fazenda — Ofilelos
N. 112, da Recebedoria desta Capital, de

25 de novembro, pagamento de 317$ ao
Jornal do Commercio, de publicações feitas
para aquella repartição nos mezes do ja-
neiro a março e de agosto a outubro ul-
timo

N. 622, da Caixa do Amortização, do 30
de novembro, atem de 100$ ao porteiro da-
quella repartição, do auxilio para aluguel de
casa, relativo ao moi de novembro ultimo

N. 9, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
Norte, de 7 de março de 1903, credito do
700$ áquella delegacia para pagamento da
ajuda de custo devida ao delegado fiscal Luiz
Emygdio Pinheiro da Camara.

Tologrnmma,—Ao Sr. director geral
da Imprensa Nacional foi dirigido o se-
guinte:

Maataos, 10—Esta Alfandega arrecadou no
moa de nove.nbro findo a seguinte renda:
importação, ouro 150:904$034, idem, papel
5.778:385$552; exportação 58:356$604 ; en-
trada de navios e outras 880$000; addicio-
naess ouro 3:675$390; idem, papel 510$8I0S
interior 66;360$102,a consumo 30:417600. • .

renda de consumo - sé coMPiie,ded
30:397$010 e registr 20'$000.^ EatraOraiimeda

••	 -sas•-•-•-•	 •	 .	 -	 •as -
1a5$101 ; acnle.,ospeci sl; . ,Iirro . 57:71 .st."4)1),
idem, papel 73a$57,s ; 1 •s• o ft of 8;
total 93f3:1-1 /$305, toneis:aso 8.a.s;7. Em
igual anuo lindo arrecadou 'esta al mlego.
906:107$421, sendo a tonelagem da carga
'J$(107.-0 inspector, Arfa-as-tiro Costa.

Pagadoria do Thasg onro Fo-
deral— Pagam•se amanhã as seguintes
folhas:

Esesia, Quinze do Novembro, Prophylaxia
da Febre Ainarella; começa o pagamento do
material.

11•n•11.

O af orss issa curativo — Essa nova
therapeutica acaba de ser inventada pelos
americanos do norte.

Na verdade não se trata deste leve mo:
vimento da becca e dos olhos qua da á phy-
sionoinia, uma expressão de serenidade, mas
de um tratamento com auxilio de urn rastos
particularmente regulado, segundo o me-
thodo, e ao qual o doente deve submetter-so
por espaço do alguns dias. Os modicos ame-
ricanos, que fazem entrar este novo methcsio
curativo na therapeutica, pretendem que a.
cura pelo sorriso é infallivel nos casos os
mais desesperados da gastralgia.

A innovação, que não deixa de ser origi-
nal, obtem grande attenção, o fallasse de
urna clinica que já reune cerca de 50 doen-
tes que sofreei-11 do estomago, e qflo ee sefl-
teta bem por olhar uns para os outros
bocca aberta todo " o dia. Não assignalamos,
bem entendido, este modo de tratamento
sinão a titulo do curiosidade americana.

Constatemos, entretanto, que desde o anuo
passado, arearam se nos Estados Unidos di-
versos institutos era que se transformam as
caras pelo embellezaanento dos olhos, do na-
riz, da bocca, do queixo, cujo conjuucto con-
stitue uma escola inteira do belleza.

O sorriso, evidentemente, faz parto dcstas
ficções. 03 ruelicos americanos, cama sevè,
foram muito mais longe, chamanihao, ao
que pretendem, victoriosameate coa seu au-
xilio.

Exportação do gado do
Goyaz— Está avaliado em d).000 cabe-
ças o gado que na prescrito época, do ex-
portação sahirá daquelle Estado.

Os preços por cabeça toem variado de 35$
a 40$ em toda a zona criadora onde os boia-
deiros amuem em grande numero.

A imprensa goyana, lembra, a propasito,
ao Governo o restabelecimento da antiga
medila de, nesta Opoca se enviar olliciaes
e praças de policia para os diversos portos
do Paranahyba, afim de melhor serem acau-
telados os impostos a arrecadar da exporta-
ção do gado e evitar abusos que nosso sen-
tido sempre se reproduzem.

I

O impo.s. to do fama ern1Pran:
ça,—Ein principio do XIX socado o consuiro
do tabaco em França era sussarior ao da
actualidade.

Quanto o primeiro imporia se achava no
apogeso do sua gloria, a França consumia
annualmente 55.897.975 kilogramunts
tabaco (rapé, charutos, cigarros o fumo pi-
cado, desfiado ou em rolo); e este consumo
dava ao Thesouro a sornma, do 252.800.360
francos. Nessa época o preço do kilo do ta-

	

baco regulava francos 8,50.	 ,

	

•.	 •	 •	 • •	 ,	 ,	 .
Actualmente L ..,os.• ;•francezes ,disposstiern

38 ..488.542 kilogra,minas de tabaco ; mas,
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DeZCIVOITO — 1.9C4 CCOOL;

em compensação, despojara par anno no
Tbasouro da Republica, para-satisfazer s-u
vido, a formidavel sumula de 417.4:5.123
francos:.	 ;	 • -•	 •	 - •	 — .-

Attribue-se a diminuiçao do conRemo.
differença, da populiaçã:e dria 1811 compaira,da
CN11 a•do 1904...	 .
• Naquella época a França contava 110 -de-

partamentos. ao passd que iio.j s t•ri 87.
O preço do kilo de tabaco a,ctualinento é de
francas 11,5):

Assim, o imposta sobro fumo é. a principal
fonte da rece:ta orçamentaria da França.

A proposito. tratando do assampto. tran-
screve o Boletim do Associoçc ComnaTiai da
Rir. de Janeiro, o seguinte aviso arnado na.s
alfaia iogas da fronteira belga

•sns viajintes são obrigados, sol , pena de
confisco, multa d 500 francos e PriSit) de
ires a 36 dias, a declarar, com precisão.
kubniettendo-se A c i'mpettiiite verificação,

previsões de viagem e em gerai cm vs
quer objectes nião usados que tragais corusizo
ou em suas banzeu?.

Podem importar a,té tm 1;..1) de tabaco nu
5(1 . ) charatos, para seu uso. pai:andu os se-
;:itilatPs direitos: charutos e eittarros rum-
tios o Mio ; fumos turcos 25 Lanem ;
tilara proceilencias 15 fi•ancas.

A titulo de toterancia pAeni. entretanto.
impirtar, isentos de direitos. com a ccm..lieão
exprJsri d prévia declaração, até :3:9 cila-
• 100 cigarro? e 100 grainmas de fumo
deslido.

As mulheres e croanças n Icem direito
a tolerancia. alguma.

n•n•••••n

Itostitiato Nacional de Mn.
le.t - 0 r,isillt elo dos CX:1111's realizados

ti dia O ao correate. l',1 c segoinio:

	

trito—Approvadas	 nrção, eirdo
liemeteria da Silva.Es,.II 	 Fri•ts de

1 lato. Hilda Costa, Elytta de BAlido e
( 1 ,, !Atriz,. castro; pienair,,r. (2, gl'a,,1
da. Cesta Ferreira e Nlai •ia Amalia

	

;;• rtici 7, Flora	 ltl,r t• - • Monte:tia.
1-`i?o;	 15:4:•;?-, Ptdee. de

6. A m'r:c. di Conce•çÃo
S Pinte ,./e

rstavae• e Eviireze,.;i,J,
Vir reira;	 Est-pliania

•e'rt. Maria E y :Tinge:te :a Itlaidui.ade e Ri-
11 1 Teixoira Càrles.

MG compareceu u•lia.

S	 ;-
erile 10, ,tuga•:.ii Feri:andes, Brazil e

7',..0-phani-, Bocha, 151 •nsmeat„?, piá.;
;• uri.' .'es; frril(1	 N1,1:	 L •ss • , pouse%

81357 1., Syin1aorcs Laou1 Tie. Jes,
1,1eurd.t; gi'áO O, Adcl ' ide A tia), igoneic mar
tin• Itaanallia e Tiberic Caneeft,

gi •iio 5, Ai % Ober:ander Tihau e
,.I.•.ir • Angu •ta ilo Cantlaiim, gr;'n '.. 4. Soli ld)ri-
etri vie'r i de Miran :a; gi ao 3, Alice Co11
• 1, Z:lia Jardim.

d.m.s. Não compareceram.
(lua' ro.

r•013- teci) II Iva .-0
dos exames liontern Ofice (.10..1./9 f.iO se-

Cur 2o fundamental —1' atine — Calculo —
(Reguiamento de 1031) —A ppravailos:
p ivete, Da:tino Peito dos Santos; simples .
:2.19rue, Thaninz Nurman	 -

Um retirou-se. Houve um reprovado.

Geometria descriptiva—(Regulamenta do
190 l)—Approvado • plenamente, Antonio do
Andrade Botelho.

• Retirara.ra•so tres;
20 . anca — Chimica inorganica

monto da 1901) — Approviados: planamente,
Carlos da Gania Lobo . ° Virgi lio Alves Corra
Filho; • simplesmente, Arisrides Fericira de
Figueiredo o ilmjainin do Monte.

3) arme—Astronomia e geoilesia—(Reguls.-
mont ;de 19011 — Approvados: plenamente,
Amadeu do Lacerda Rodrigues e simples-
mente, Adulpha Murtinbo.

Desenho de cartas geographicas—(flegula-
mento de 1901) — Approvados: plenamente,
Samuel Ribeira, Alvaro José Rodrigues, Do-
mingos de Menez'..s, José Pinta de Miranda
Montenegro o Nicolau Ciancio.-

Curso da engenharia civil-1 0 atino — II3--
,11-aultea—(Reculanicisto do 1901)—Approvado
pienatnente, :Manoel Amoroso Costa.

Um não compareceu. Houve dons rop:o-
vades.

Curso de eii.i nnhoires gengrapb os—Desenho
de cartas guidgr ilhoas — (11,•gniamento de
1874)—Approaaclii plenamente, Antoura de
Souza Pereira Botafogo.

,•
rE,sternnlo tio 4";:yinnn. To
io:Irk 1— O re,, tiltailo d.-is exames de prepa-

ratados effee.uades a 9 do corrente foi o se-
guiete

Portuguez — Approvados rlenamento,
Oscar da Cunha Machado, Aristot,les
leira iii M1io, illinle9111211te, Miturilio Lau-
da:ais dos Stntas e Z l'erina Alvos.

Houve um •ieprovado.

Inglez Approvalo simplesmente, Levy
da Nubrega Unia.

Houve tres inhatutitados, (rei reprovados
e uni retirou.se.

Ar;	 ico —A pprovad as: com dist inceilo.
Lia r, C. ilonn i tl-s.	 8.i ni ozt : plenamente,
Jo linho de Oliveira Beile ;
Thoinaz da Silva Froli • e e Ai mando doi Cas•

Houve tres inliabilitailes e um reprovado.

GermitArta e tiiirnome(ria	 apprevadat,
pl mamute. Mano.il Abreu o Mario Alvez,
Nogueira.

Elementos	 pt;a's:ca o ch;mkn— Appro
vailos • com distineção. 	 Paide Ti•
n-cc Cabra! ; plenainen te Angostii de Quem-
1'92	 Alei:brades Ffillare . .	 vo, e Josij.
Piaritist4 Itein le	 Vitrai , siinplesnieni e.

;4,"' n 1: : 01 , 1 ••n A urns.f,	 Carks
er . Maoir	 Ver:•ira

	

A ti Cutl	 1'.)11[0: r

tos. Roberto Id:uri, o 45.2tuas....) GaiMa-
rães.

Houve Tara 1-pirivada o ura	 .
Veraontos hist,riu natorar— (-

40: simplesmente. Nligoel di 011ve i 1-,, i i •:, _
t..9.1%. Israel 8 lares Ja IL.:, Mario Na nes
Vcrani, Jos,,5 Donadio bioi 1. Junior e Ds.gooes
Negueirá da 811va.

ILni ve cinco inliabilitados e um reprovado.
li na retirou-se.

Ja/les e Nicoláo Rodrigues dos Santas Fran&
o Leite.

Historia geral, espeel 1lMente do Brazil
Approvados: plenamente,. Antonio Julian°,
Ferreira " Canta; simplesmente, Aristides
Sectindino de Lemos,Henrique Lopes %Palie e =
Oscar Paulo de Oliveira.

Houve tres inhabilitadas„ . Um retirou-Sei
Historia do Brazil — Approvados plena.

mente, Raul Bonjean e /gaivina Dutra dl
Car valho.

~)

bre pren q a—Riviebemas o agradecemos:
Boletim da Ai/la pide/yr do Rio de Janeieo.—

Anuo XVIII, n. 21. Traz grande cópia do
informações alfandegarias o actos ollielaes
relativos.

Boletim 11,7)donzadario de Eslalistics Demo.
gi'ap10-Son:1«ria, das cidades de S. Patil.Y„
Santos e Campinas,—Anno I, n. 46.

Tu a Drasilian Revielo.—Vol. 	 n. 49.
Contem valiosos dados estatistices do nossr
C011.3111CPCIO o industrio,.

dit &rd. nenée, e. 49-
- Contem o seguinte summario: titio
deux anarchies. — Courrier pour l'étrau-
ger. — Cougre.i Internacional — Mogyan;
— Paulista — Ports du Brésil — A' pio
pos do statistique—Cloaring house—Distin
ction honori Seue—Importation et exporta,
!mo brailienne 1932 et antri.is notieei rui
(atives	 Brésil.—Causerio
Eduardo Prado, par l'abbil J. S. de Itezend.o
—Lettres (nine 1:rés:Do:me — Cedi t mareia.
—Echos mond:uns. —Concert Carm [ta dt Con-
ceição ot Cortliniano V illaç t.—Thi s atros et,
divertissernents.— Sectidn comi-liarei/do et
financiere.—Veuilleton.—Le Photograpne..,
Alphonse Datidet.—Annonzes.

Correic+ — Esta rerrtição
Malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo R rimberta, pnra SITItos,

Prata, Matto Grossa e Paraguay. • recolwride
inipres. sos ate ás 19 lion-s da itarithã.
cartas para o interior até ás lu 1/2. dita::
c•,in porte duplo e para o • exterior atc
ás 11 e olueetcs para regastrar até as O.

— Amanhã :
Rd() Gurytimrg, para 'Salga e Pornarn.

recetiend-, irOpres()-: attS ás
li manhã, eartas para, o 'mecha; itia5 ;is 9 112
1: l.a3 corri norte duplo até ás 10 e &veto:-
para teglstrr.r ate as 6 da tarou d*

•

Pelo Allarqvt, para o Rio da Pra ta.Matto
e Piii.i.40•1 •,, . remeti:m{10 impressos il.§

rt01' .1. '11 tardo, cartas para o intenot
até :14_ 3 i j!, im tIl cota p oito li pio e para

t"rit')i até as e ObJeeleS para regula ax
até ás 2.

Pelo Al1nnno4, para Biteno q-Aires. reco
1-411.10 unpreouN a te &Is ti horas da manlii.
cartas r,a.ra o exterior até às 10 e o`ijactor
para registrar até ás 6 horas da tardo de

gi
•Nota — Saques para Portugal. , o, .valea .

postaes para o interior, nos dias Ceia.. at
1/2 horas da tardo..	 , •

Redebimento do cocuumenitas para Por-
to.ri I, Açores e Madeira nus nristuus dias, das
10 li a'x 1 m. manlvi ás 3 da tarde, até a y rs-
periidi. parta la'ilos :paquetes .qua se. dose.'
'nitrem a Lisboa, eXe!intetliti..) os (13.
pr'runi ftle.,soy... not Maret;wes	 -* eatreg-s,
tztitfintri Cl	 dia. dlot .10
4.2.(Lè.	 .	 . •

•
Go .granhia geral. alperialimente rio Bravil

—Apprevadasi . com distineçáa. Alfredo Ror-
nardds de Souza; pienainea te. r'r ncisco d.e
Sá Lessa.'Citrlos Cord o vil ia „Silveira, A !varo
Cordovil da Silveira..1cacio Ara io 4±! Sltiz
Pi ato, .1isi.• ,5 FernanTles o P Net») dos
Rerç filittpe!4 nen te, Christian Ovou: ' do

4 '.. -i t .ra Mata, Carlos. Gomes 	 .111ariorl



'Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional -Secção
Urbana - Resumo das observações corre-
'pendentes ao dia 9 de dezembro de 1904

ELEMENTOS

01B s BR veDoS

1~111.1.0.1mÉmeememn•••

o
14:

0
5.

ooo
e
o
A

mira mim m/m mim 878 520 1.399
Evaporação á

$ombra 	
Chuva cabida.,

1.85
10,00

1.30
11.10

2.10
12.90

Mutraram . 	
Sahiram 	

23
14
5

18
17

41
31

5
Temperatura

média de hon-
tem 	 230.40 230.50 240.20

&distem 	 883 521 1.404

O movimento da sala do banco e dos con-
zultorios publicos foi, no mesmo dia, de

ü008-
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santa Casa da Mitgericordia, 351 consultantes, para os quase ao avia,
-O movimento do hospital da Santa Casa ram 400 receitas.

da Miaericordia, dos Hospiclos de Nossa Se- 	 Fizeram-se 18 extracções de dentel,
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nessa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-	 •
nhora das Dores em Cascadura, foi no dia Obtura -rio - Sepultaram-se do dia 99 de dezembro o íeguinte:

do corrente, 41 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

-4e.
o
54

es

e

§e

35
6

41
Do sexo ;Masculino 	 ... 22
Do sexo feminino 	 _ 19

41
Maiores de 12 annOd. 	  26
Menores de 12 anuas 	  15

41
laiigentes 	 ••.	 é

111••••••n•n+	

Gitasearvatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 7 de dezembro de 1904.
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Direcção

0
MS
C>oai..,

Nuvens

!	 PEENOmENos mansos

Ela E. A
A ;%':'

rz4 I
.

-1 h. m 	 '753.4 25.8 19.4 79 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
45. m 	 '753.3 25.6 19.3 '79 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
'7 h. m 	 '755.0 25.5 19.0 78 0.0 Nullo 1.0 CK. KN. N

10 h.	 m..... ..,,,
1 h.	 t 	

755.7
'755.2

25.7
20.0

19.2
18.3

79
'73

0.0
5.0

Nullo
SW

1.0
1,0

CK. KN
CK. KN

4 h. 1 	 '755.3 23.7 18.1 83 10.0 SSE 1,0 CK. KN
7 h. 1 	 '757.0 22.5 17.5 86 3.7 S 0,9 CK. KN

10 h. a 	 '758.6 22.5 17,5 86 1.4 SSE 0.1 CK. liN

Médias 	 - 	 	 755.44 24.66 18.54 80.4 2.5 1.0
,--	 , --=

Temperatura : maxima, ás 11 1/2 h. da tarde, 23 0,2 ; minima, ás 8 h. da manhã, 230,0.
' Evaporação em 24 horas, 2.4.- Ozone: ás 7 h. m,, 0; ás 7 da n., 1.

Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, gottas; ás 7 h. da noite, 0 1fli0,09.- Total em 24 horas, Omia,09„
Horas de insolação, O h. 50 m.

Obser-vatorio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico-Dia de dezembro de 1904,

EUA.

eo
•
ooE'
m
Xo

•oc	 .4o Ar. 4e oo 0
m g
4 zX ri

e
0 54
00

'''''	 !,-,

R az
"

 4

0-
g
Xo 4
O RI

r

VENTOS C110

.	 ___ ...._
',--

irnEriommicis iivitiiso n-'à'l
m
,o
7.; Direcção

o.
' 0

:	 Nuvensm A E.E 0eE r, A 0.-
;-

otr..

15. MI 	

..............---

158.1 22.0

-.

16.9

-.........-

151 1.4 SSE 0.9 C1C. KIN1'
4 h. m 	 157.8 21.5 16,5 86 1,3 SSE 0.8 CIC. ICT

37 h, M 	 758.8 21,7 16.9 87 1,1 SSE 1.0 C/C. KIM
30 h. m 	 158.7 23.4 16.3 77 4,3 SE 0.6 C. CPC. K
15,	 t 	 757.8 23,4 16.3 77 6,7 SE 0.7 C. CfC. KN
4 h, t 	 156.9 22,8 16,4 79 12,3 SE 1. 0 Cl(. KIM
'7 h,	 t 	 757,2 22.9 15.4 74 4,3 SSE 1, 0 Priq
O h. t 	

e
158.8 21.4 17.4 92

..............

4,3 S 1,9 N. NK
..........". 1...."........'............r. -••••••••n••-•'

Média 	 758.01 22.39 16.51 82.3 4.5 0.9
_a•-•••

2J•fr,	 •
Temperatura : maxima, â 1 h. 1/2 da tarde., 23 0,8 ; minima, is 5 h. da manhã, 21°,2,
Evaporação em 24 horas, 1,7- Ozone: 4s,7 h. da m, O; ás 7h. da s,
BOM de insolação: h, 55 m. 48 s•
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as/as o mim 0/0 . o o miro mim b 

1a 	I	
2 	

755.89
755.63

22.5
22.4

16.65
16.43

82.0
81.8

ESE	 2
SSE	 3 -'	 'Ws	 ':-'..7- .	 - s. \ - -

- -
-

-
-

3 	 155.56 22.3 18.32 81.7 SSE	 3 - - -- - -
4 	 755.49 28.8 16.15 81.0 SE	 2 - - •-• - - -
5	 755,82 22.3 15.15 81.0 SSE	 2 - - ... - --.
6 	 '756.10 32.4 16.43 81.8 SIE	 2 Incerto .. . e	 10 - - -
7 	 756.44 32.4 17.12 85.0 SII	 2 Incerto .. o •	 40 •••• n••

8 	 756,41 23.2 16.80 70.8 SSE	 3 Incerto .. ..	 10 - -
9	 756.76 23.8 16.43 74.8 SSE	 5 Incerto .. ..	 10 - -

10 	 756.93 24.4 16.77 74.0 SSE	 4 3.'ombrio •• --,	 8 - - - -
11 	 755.80 24.1 10.52 74.5 SSE	 5 Encoberto

_
Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - -

12 	 756.90 23.9 16.54 '74.9 SSE	 3 Encoberto Nevoeiro leme baixo ..	 10 - - 2.15 - -
13...„ 755.55 24.9 18.82 71.9 85E	 5 Bom	 Nevoeiro tenuo baixo -	 7 - - - -- -
14 	 755.38 24.0 17.19 77,8 SSE	 5 Incerto	 1Nevoeiro tenue baixo ••	 10 - - -
15 	 755,79 24.0 17.28 73.4 SSE	 5 Incerto	 lNovooiro tonna baixo ..	 30 - - - - -
16 	 755.53 23.7 18.65 76.9 SSE	 6 Incerto .. ..	 10 - - - -
17 	 155.74 13,7 15.49 75.8 SSE	 5 incerto •. ..	 10 - - - - -
18 	 755.86 23.2 15.17 74.2 SSE	 3 Incerto .. 10 - - - - -
19 	 755.98 23.1 16.17 77.0 8	 4 Incerto .. 10 - - - - -
90 	 156.48 83.0 15.23 71.0 S	 3 Incerto 10 - - - - -
21 	 '757.17 22.2 17.07. 80.0 SOE	 4 Incerto Choviscos ..	 10 24.4 25.5 21.3 - 4.30
22	 757.39 21.7 17.23 80.0 SSE	 3 Mão Chuva ..	 10 - - - - -
23 	 757.27 21.7 17.89 93.0 08E7	 3 Más) Chuva, nevoeiro	 alto ..	 10 - - -	 . - -
24 	 757.36 21.5 19.50 92.0 Calma	 O - - -- - - - -

1111011119~r

„porningo 1 • DIÁR/0_ 01:7101.4.14"" "nr 4on-tl-rn	 .15.1r4 800'7

»ir ~orla de Meteorologia, da. Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo raeteorologico e magno-
tico flo dia do dezembro de 1904 (quinta-feira).

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL,

DECLINAÇÃO = 8. 45' 05" NW

Observações meteorologicas simultanoa,0
A O. h. m. de Oreenwioh ou 9. h. 0743 a. t. m. do Rio

Capitai, 9 da de.smlbrO (Is 1904
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Zoam 	
E. Luis 	 - --* - - gelei nublado Incerto Nevoeiro tenue NE Muito fraco Incerto - - - -

Parnahyba 	
11' entalesa 	
Natal 	
Parabyba 	
Redita 	
Jeaxeiro	
Macei6 	
aracaje 	
Ondina (Bebia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victoria 	

761,79
183.57
-

762,88
783.08

782.15
7133.50
781.61
765.18
762.89

29.0
21.2
-
37.6
24.5

27.0
33.0.
27.4
25.5
29.5

18.72
20.19
-

21.17
13.91
-

21.14
22.50
gom
20.09
19.79

88.8
70.8
-
77.0
01.1
-
8).0
71.0
74.0
85.0
61.5

Meio nublado
Qua si Isinp a
Meio nublado
Quessi nublado
Meio nublado

Limpo
QuO.S1 nublado
Quas1 nuilad )

Nublado
Nublado

Quest nublado

Muito bom
II Ali
Bom
Incerto
Sombrio
Bem
Rau

Muito claro
Incerto

Encoberto
Claro

-
Nevoeiro toou° baixo

-
Nevoeiro torne alto
Relainpags. e trovões

-
Nevoeiro tenue baixo

-
Nevoeiro tenue baixo

-
-

SE
ESC
SSE
NE
SS
E

NE
-

NE
WNW

NE

Freaco
Regular
Regular
Fraco
Aragem
Fraco
Fresco
Calma
Fraca

Muito fresco
Fraco

Bom
Bom

Muito bom
Incerto
Incorto

Bom
Variavel

Muito bom
Bom

Incerto
Bom

333
23.0
-me
35,5
-
23.7
31.4
21.4
23.4
31.0

21.8
25.3
-25,2
18.5
.....
24.3
21.3
23.6
24.1
23.5

27.65
27.15

28.30
2740

...-
25.50
20.33
27.55
23.15
27.25

,-
-

--
18.61
_
-
-
-
5,01
-

Ouro-Preto 	
Juiz de Féra 	 783.73 22.2 17.76 89.0 •	 Nublado Incerto - - Calma Máo 25.0 20.5 22.75

2330
18.01

Capital 	
S. Paulo 	
Santoe 	
Paranaguá 	

763.30
783.00

781.40

22.4
19.0
-
21.7

18.90
16.35
-

16,52

91.0
100.0
-
88.0

NobladO
Nublado
Nublado
Nublado

Mão
Islão
Incerto

Encoberto

Chuva
Chuva

Chuv;econ
-

NE
NE
NW
S

Muito fraco
Aragem
Bafagens,
Regular

Mi.o
Máo

Vaviavsl
Encoberto

25.5
27.0
-
23.9

21.3
15.0
-
20.1

21.00
-

22.00

-
15.08
-
4.04

Curityba 	
Flortanopolis 	 763.15 18.0 11.41 94.0 Nublado Incerto Gare* E Fraco Encoberto 22.0 19.0 23.50 -
Corrientes 	
Daqui 	 705.21 20.8 12.10 88.0 Limpo Muito beba Nevoeiro tentie baixo ESE Muito fraco Incerto 23.0 14.9 20.35 -..
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 762.88 19,9 11.05 66.8 Afeio nublado Muito claro '	 3- W Aragem Bom 21.8 11.0 17.80 -
Cordoba x 	 784,00 13.0 10.87 71.0 Qu•si limpo o .- N Regular 1 21.0 11.0 10.03 -
Rosario x 	
Ideados& a 	

764.70
734.39

19.0
10.0

10.26
10.69

63.0
19.0

Quest. limpo
Quaei nuilaclo

1
I

- N
E

Aragem
Aragem

1
1

25.0
23.0

8.0
10.0

10.50
16.50

-
-

Euenon Aireo a 	 .
	-...

Nota: ao moio-dia - Na Caos ai o tempo *2 conservará unriavel.
Hm S. Paulo choveu durante á noite de ;notem e hoje pela manhã.•
Em Paranaguá choveu e chuviscou heratero *noite, soprando S fresco.
Em Florianopolis choveu no correr ak noite de h Quimo e hoje pela madrugada.
Até ás 2 h. • 30 as. p. não se recebeu mais telegramma algum.
Ai observação' com sete ' igual (a) são do homem.
AVISO -Ai natal da provitio do tempo aiio validam (Toronto aa 21 lora, geguintoo, a contar da bora leiloada no 111.2ppit;
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illrectorla, de Meteorotc.g1 41, c_1141, .Marinha - Repartição da Carta Ylaritima - Resumo metoorotogico o MagUe-
tic ,,) do dia 9 do dezembrci- do 1904 (sexta-feira).
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F.ei 1 .a.anagkul 'tonteei á ta il. ici,Wou .I., treseu. chovendo e cltuvióCaild., a iutervallos knoito.
E . . FInriancyoLs abole . ' tose teu a. ta da. 
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Ri PU BLICAS

ALEANDEOA. DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a Ode de-
zembro de 1904 	

Idem do dia 10:

Em papel...	 247:812$059
Em ouro...	 87:312S1W2

Em igual periodo de 1903.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERARE
NA CAPITAL FEDERAL

Itenda arrecadada no dia

	

10 de dezembro do 1904 	
Idem dos dias 1 a 10 	

Em igual periodo de 1903..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda da dia 9 de dezembro de 1904

Interior 	
	

82:418$071

Fumo 	 	 7014750
Bebidas 	 	 1:R'sti,ii00
Phosphoros•—•	 24:0Nlm00
Calçado 	 	 2::ïno J-10
Perfumarias 	 	 143J0
Especialidades

pharmacen-
ticas 	 	 slosnoa

Vinagre 	 	 :2$600
Chapéos 	 	 3:R7r4:o0
Tecidos 	 	 11:982:::00U
Lengalas.,...0	 20$000

45:211$850

Ex tra ordina ria 	
	

41:040355
beposito. 	

	
84000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
6:221$614

------
124:949$890

Renda de 1 a 9 de dezembro
de 1904......... 	 	 530:162$359

661:112$249

Renda de igual periodo de
1903 	 	 (392:33-W58

Differença para menos 	 	 31:222$109

EDITAES E AVISOS

lEscola Coly teehnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha,

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessa.dos, que, segunda-
feira, 12 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dar-se-ha ponto para a prova oral aos se-
guintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL
is cadeirado lo anno (calculo)

Roberto Dayid do SanSon.
• Mari 11utra'de Oliveira ^ Torrei

Autonio;de. Andrade Botolho.-
'Jose Clemente Duvivier. •

• Nona Sup, te demitir

Famto Topos da Costa.
Paulo de An 'rade Martins COsta,
Aftmsa E3rnaul1os de B.ti:C.1.1.
LUIZ G ‘kst 	 d 1. Silva Cunha.

2• caleira do 1" anno (gnmetria

e sms applica0:4)

Oct.avio Pedro do 5int 15•
Francisco Sarnitut'. e Silva.

A 1 do I" (nino
Armando Carneiro Machado.
Octavio Gainlo.
Pedro Aré Pereira, Travasses.
Luiz da Silva Porto Filho.
Joaquim Arsenio Benedicto Ottani.
José Caetano de Andrade Pinto.
Temistocles Freitas.
Sebastião Sodré da Gama.
Thinnaz NOVIIIall

3a cadeira do 2" cano (cicimica inorganica

descritg iva e analylia)

Annibal Barbisa do Oliveira e Silva.
JOA de Mollo Carvalho Muniz Freire Ju-

n'o',.
Antonio M trtins de Areia Leio.
Antonio Alves Melro. Janiur.
Sylvio Gomes Pereira.
Asterio Lobo.
Secretaria da Escola, Po/y'echnica do Rio

do Janeiro, 10 de dezembro de 1001.—Ale-
xota:Iro Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Ex.ternato do Gymnasio

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 13 do corrente, ás 2 horas da
tarde. serão chamados a exame os seguintes
candidat :

•
FR.ANCEZ

Is mesa (diverns cursos)
(2a chamada)

1 Ida Sellak Gozzini.
2 Antonio Bolba.m.
3 Rubor: Castro Nogueira da Gama.
4 Alfredo Braga Mello.
5 Aristophanes Leite da Costa.
6 José Bello Pimento] Barbosa.
7 João Guilherme Caldeira.
8 Sylvio de Leão.
O Ayres Ferreira Barroso Junior.

10 Luiz de Bastamante Castello.
11 Maneei Alma.
12 Antonio Ferreira Vianna Netto.

INGLEZ

(Diversos cursos)
(2a chamada)

1 João Bruno.
2 Annibal Pinto Corrêa.
3 Edgard Andrade Figueira.
4 Leoncio de Lima Baratt a.
5 José Octaviano do Sinza.
O Thomaz da Silva Freire.
7 Cala bar Cruz.
8 Frederico Franklin da Silva.
9 Renato de Lacerda Rodrigues.

10 Carlos von Schweria.
11 Jaymino Chaga,s tones.
12 Luizio Chagastelles.

GEOGRAPIIIA

ia mesa (diversos cursos)
( 2a chamada )

1 Amorico da Silva Brandão.
.2 Victordluge do Albuqueritio.

Amorico do Albuquerque Junior.'
Franciscci Carvalho.-.

5 Lino de Alvarenga ThOmaz.'.
O Diniz Antonio de Siqueira Filho.

" • 2a ' MeV:
chatula)

1 !Tiram do Almeida Kirk.
2 Francisco Gonçalves da Magalhães.
3 Roberto Cardozo.
4 Thoinaz Wolney de Almeida.
5 Manoel do Souza CarvaLto.
6 Murillo Freira Fontaieha.

HISTORIA UNIVE2SAL

2$ mesa (diversos cursos)
I Alcides Crissiuma de Figaeirodo.
2 M trio Augusto de Figueiredo.
3 llenriquo Azevedo Alvos.
4 Oscar Trompowski Leitão do Alinciula

Junior.
5 Paulo Coelho do Almeida.
6 Gastão Netto dos Reys.

Ilernani do Sousa Carvalho.
Coil itino de Araujo Ceies.

9 Anilar Neptuno de Bolívar Filho.
ARITIIMET:CA

13 men (cuïs) naval)

1 Eduardo Fiusa.
2 Manuel Gonçalves Machado Junior.
3 João Travassos soera Pinto.
4 Francisco Josd da Cruz Gamarão So-

brinho.
5 Henrique Maggioli.
6 Marie° Aires.
7 Zeforino Alves.
8 Alaor Maria de Albuquerque.
9 Antonio Almeida.

2" mesa (curse oda ntalogico)
1 Luiz Alfredo Fróes da Cruz.
2 Mario Pereira ()dito.
3 Augusto Wallerstein Pana.
4 Nelson Cercr.zeira.
5 Frederico Martins mantriiro da Franca.
6 olivia Iferdy Alves Poisut-J.
7 Abeillard Reis.
8 Nilo Va,z Ferreira.

Augolo Venoso de Castro.
GEOMETRI A

1a mesa (curso de direito)

1 Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
(2a chanatria)

2 Lourival do Guillebel.
3 Caio •1fflio Cesar •Menteiro do Barros.
4 Nicolau Rodrigues dos Santos França

Leito.
5 Armando Alves de Faria.
6 Jose Mendonça Pinto.
7 Mauro Roquotte

GEOMETRIA PLANA

2a mesa (curso de p4arrnacia e odoNologia)

(2a chamada)
1 Antenio Monteiro Lazaro.
2 Abilto Barreto de Oliveira.
3 Maria da Gloria Viot.
4 Hildebrando Jorge.
5 Orlando Xavier da Fonseca.
6 Bolmiro de Oliveira Pinai).
7 Antonio Lopes Valia.
8 Alvaro do Castro.

PHYSICA E CHIMICA
SM,

fa mesa (cursos medico e polytechnico
(2a chamada)

Ildegardo do Carvalho.
2 João Gualberto do Souza Sobrinho.
3 Mario Alvos Nogueira.
4 Cour Maurity da Cunha Menezes.
5 João do Souza Frick.

• GIlonriquode Sonza Pinto.
7 :11tai4io Ródr^igues: :Soabra.
8 Alfi•edo illrosSaue

Adriana Nióacio.	 •

1.948:9655997

335:124$281

2,284:090$278

1.903:602$725

12:223M3
153.0314663

167:249$162

descripliret
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'•	 29. meia

(21 chamada)
11 José Alves Maurity Santos.
;2 Alfredo Balthaza da Silveira.
3 Ant5,o Alves Barata.
4 Alvaro de Lacerda Cardozo.
5 Herminio Mallteiros Fernandes

; 6 Fracelino Leito de Bananos.
,7 Acacio Aragão do Souza Pinto.

ELEMENTOS DE HISTORIA NATURAL
/a mesa (diversos CRT'S03)

(2s chamada)
1 1 Joaquim Leito Nunes Cintra.
2 Casar Rodrigues de Albuquerque.
3 José Luiz domem Junior.
4 Frederico de Abreu Mesquita.
5 Arthur Ferreira Braga.
6 Pedro Rodolpho José Rodrigues.
7 Rubem Guedes do Mello.
8 Osovaldo Guilherme do Brito Fornandes.
9 Rubem Braga.

HISTORIA NATURA.L
2' mesa (curso medico)

. chamada)
1 Áureo Machado Portella de Figueiredo.
2 Francisco Azevodo Dominguos.
3 Domingos do Santa Rosa Mendes Ju-

nior.
4 Julio Pinto Brandão.
5 Emmanuol de Carvalho Cardoso.
6 Armando Leite Raposo.

• Os requerimentos para 2a chamada de
Listaria, universal devem ser entregues até
ao dia 14 do corrente.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 10 de dezembro do 1904.—Paulo
2'avares, seoretario.

rolicIa do District° Federal
Não tendo comparecido licitantes á con-

eurrencia annunciaaa cm 7 de outubro til-
timo, para a venda do vapor Daus Rios, ao
serviço da Colonia, C,orreccional do mesmo
nome, faça do novo publico, de ordem do
Sr. Dr. chefe do policia, que, no eia 20 rio
corrente, ás 12 horas do dia, esto, repartição
recebo, para tal venda, propostas rpm devem
estar fechadas o devidamente selladas, ser
escriptas com tinta preta, sem rasaras, en-
trelinhas ou emendas, e ter o preço por
ex -aliso e em algarismos.

A quem interessar, pois, previno-se
a) que o recebimento das propostas do-

ponde de prévia babilitação requerida ao
'Sr. Dr. chefe do policia até a vespera do
dia indicado ;

Li) que o dito vapor se acha fundoado
em frente ao cites Pharoux e poderá, ser
examinado a qualquer hora do dia ;

c) que a importando, da proposta, julgada
anas vantajosa, será, depois das formali-
dades legaos, paga, por seu signataxim
vista e de uma só vez

d) quo nonlituna proposta será acceita sem
deposito prévio na thesouraria da policia,
da quantia do 500$, a qual reverterá em
'beneficio da Fazenda Nacional si o propo-
nente preferido, após a adjudicação do
vapor, se recusar, sob qualquer pretexto, a
effeetuar o pagamento.

Provinase Lambem que o facto de uma
proposta sor julgada mais vantajosa não im-
plica a sua acceitação, uma vez que, a juizo
desta repartiçao. não corresponda sua im-
portando ao valor real do catado vapor.

Secretaria da policia do Districto Federal,
de dezembro do 1904. — O secretario,

At V. do Amarai,	 (•
•

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMn7:0

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 12 do correcto o seguintes, lia
10 1/2 horas da manhã, nalizam•se os ()u-
nias, do proso -çao, do piano, procedendo-se
á chamada, do accordo com as listas afil-
ia-ias na portaria do instituto.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
Sie:1,, 9 do da sal i tro da 1931.-0 somatario,
4rthur Toleutino da Costa.	 (.

Directoria (Geral do Sa,u.d.e

De ordem do Sr.Dr.director geral de surde
publica, convido os proprietarios, arrenclata-
rios ou sons procura,dores, do prodios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta directo-
ria, dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, afim do tomar conhecimento das ia-
timações que lhos foram feitas polo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos vadios, sob as panos da lei:

Rua Luiz Gania ris. 31,30,40,40 A e 408.
Secretaria da Directoria Geral do &Mo

Publica, 6 do dos nnbro da 1934.-0 sacro-
tarjo, Dr. J.Pedroso.	 (•

--
INFRACÇUS DO • REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a. satisfazer nesta di-
rectoria geoal, dentro do prazo do cinco dias,
as multas que lhos foram impostas, ou, findo
esse praz a, se verem processar, do accardo
com o rogulamonto sanitaxia em vigor

Pela 2a delegacia do saudo
José da Dosa Machado, rosidonto á rua de

Santo Amaro n. 78, multado em 103$, por
ter °ocultado um caso de vaxiola na pessoa.
de E311 filho Arthur, conservando-o sem a.ssis-
tencia indica, o que tudo concora'eu para a
propagação do mal a mais do cinco pessoas de
sua familia., conforme notificação feita pelo
Dr. Primo Teia tira de Carvalho, infangindo
assim o § 1 do art. 131 do regulamento saci-
tario em vigor.

Pela 4, delegacia de saldo
Domingo; do Freitas Guimarães. residente

O. rua General Camara n. 134. multado
em 200$, por ter violado o interdicto afil saio
pela autoridade sanitaria na mão do reto-
rido predio, infracção que commette pela
seguiria vez, infriogindo assim o disposto no
art. 308 do referido regulamento sanitario.

Pela 8s delegacia de sambo
Sergio do AI meidaaresidente á rua Barão do

Mesquita n. 5, multada) em 500$. por adubar
a horta acima com estrumo ainda não huma
ficado, infeingando assim o § 1 do art. 129 do
mesmo regulamento sanitario.

Rio de Janeiro, Secre.aria, da Directoria
Geral de Saud° Publica, 11 de dez .mbro de
1904.-0 seorotario, Dr. J. Peilmo.

Whosonvo Vocleval

CONCURSO DE 24 ENTRANCIA PARA 051PRE0OS

DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscaliza,dora, faço
publico, nos termos do art. 7) do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro do 1834, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho do
13 de outubro proxitno findo, mandado abrir
concurso, nesta Capital, para o provimento
de legares do segunda entrancia das repa,r-
tições de Fazenda, nesta data fica marcado
o prazo de 60 dias para a respectiva ia-
scripçãoa

Os Srs. candidatos doverão apresentar á
commissão fiscalizadora certidão das notas
que tiveram no ponto do sua repartição e
attesta.do do competente choro sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislação
de FaZ3II n10.*0 pratica de repartiaãO. 	 .•

O exame se fará do accardo com as dispo-
siçõos applica.vois da circular n. 4a, de 28 do
junho do 1890 o questionario publicado pelo
Thosouro Federal a 2 do setembro do momo
armo.

AS petiçõo,s, convertiontemente documenta-
das. na farina acima, deverão ser entregues,
dentro do praso marealo, ao abaixo ;tad-

ua Directoria do Contencioso do The-
souro Federal.

Rio do Janeiro, 9 do novembro de 1001,—
José Carlos Pereira de Aseved), secretario. (.

Directoria. d p s Rendas 1P abli-
cns ao 'flacsouro Federal

Conoto-sentia pública aberta dum-arde o pras,
de 30 dias contados da data do presente
edital, para o aforamento de um terreno sito
á rua Silva J1ic ri. 6.‘, fIesta aLpitat,
com 3 41 , 45 X 104,0 de fundo.

Polo presente edital desta directoria e do
conformidade co:n o tlesp mio do Sr. Minis-
tro da Fazenda, de 20 de novembro da coe-
rente asno, declaras?, abrta a coneurran-
cia acima referida cujas condições são as se-
gaiatas:

Os senhores concnrrontes deverão apre-
sentar suas proposta; nossa diVocSoria, no
prazo ci talo, em c trta tachada, de ridamea to
saladas e assionailas, sena rasuras ou cai oa-
das ou outro qualquer de,foita que dê legar a
duvidas.'

A base lio a forameato é do 41$1S5 amovam
Os senhores entalas:entes, no ara) daapro-

sont aça de sais propostas durarão .exaMir
o conitecimmto deposito ti a quantia do
50$000 feito na Thosouraria Geral do The-
souro Federal para g tratada d3 suas propos-
tas, pode:aio-a o que, preferi lo, não compa-
recer para assignar o terna.) de aforamonso.

Diraotoria, das It e; las Pablieas,6 ;10 t107.1111.-
bro de il9)4.—Lida Rodolpli) Cavaieanti de
Albuquerlue, director das Rendas Palancas.

Por esta diroctoria se dolart que, ten Ia a
Tia Wedern nleffl .apit Compxny, 1 iam

requerido por afora monto o tarreno do ma-
risota :as, frontoiro aos do sua poopriediado
rua P assa da Patria u. 32, uniani da rira
Pcosilonte, DMriiCi !tio, 0111 S. Domines da
Nictheroy. freguesia de 3. Jo:le Baatista, re-
citado 'coai um nutro na footito para o luar,
tendo G l a .40 do largura, na fundo 756) e do
comprimento da fronte ao Mulo 33,0, são
convidadas os que tiverem Coatestaçaes con-
tra o alludido aforaino.nto, a apresentai-as,
devi la.rae.n to documentadas, na n1031111, ili-
rectaria, no praza do 3) dias, não ao aLten-
(lendo a roclannção alguma, fiai) o relatada
prazo.

Directoria das Rendas Pudicas do Thesati-
ro Fedeu:ai. 12 do novembro de 191)1.—aatz
Rodolp'Io Cavalcanti de A.Uniquervie, director
das Run las Publicas.

—
linpreal.:Lb Nacioaal

• CONCUERENCIA

De ordem da Sr. Dr. director ger faço
publico. pan, conhecimento dos interassalos.
que, desta data até o dia 29 do corrente, na
secret iria deste estabelecimen to, se recebera
propostas para o fornecimento. durante o
primeiro semestre do atino de 1935, do ma-
terial e objeto ; de consumo coastantes da
relação, que pado ser procurada na mosina,
secretaria, onde, diariamente. das 10 as 3,
serão prestados aos interessados 03 esclare-
cimentos do que precisarem.

As propostas (haverão Sor apresentadas
em enveloppo fechado, devidamente lascam-
pilhadas, datadas e assignitdits, até o dia
LICiraa i z ikicádo; á 1 hora dá tule., hora
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1311 : 3 caias os. 27.577/79 coaaignadas
Manoel de Araujo & Comp.
CAM : 1 dita n. 6. -

.S0 : 5 ditas as. 1.151/55 consignadas a
Sampaio Oliveira &. Comp., vindas de Ham-
burgo 00 vapor allemão Belgran,9.

LF : 1 dita coasignatia a It. Oliveira.
Bal : 1 dita n. 5.717 consignada ao

mesmo.
JF: 2 ditas os. 1 o 2 vindas do Bordos

no vapor framicez Gf i1i.
A rma,zein n. 15— MVC: 9 caixas os.

4.533/10.
CalSal: 1 dita n. 1.019.
CSC : 2 bar, ia.
G: 1 dito.
11-2651—C: 2 caixas ns. 10.288/89 con-

signoilas a Itodolph Bock.
Tina : 1 dita.
Estes volumes vieram de Hamburgo no

vapor allemão Tijuca e foram descarregados
em maio de 1011.

Trapiche Rio de Janeiro — : 1 borda-
leis, vinda do Genova no va.poi • italiano
Las Palmas, descarregado, cio fevereiro de
1034.

AF : 1 dita da mesma procadencia, vinda
no vapor italiano aio Amazonas, (leia:arro-
gada em 28 da maio de 1934.

I.C: 5) saccos VinflU3 de Fiamo no vapor
hungaro Dana, doca-regadas em ago:to, con-
signados a L. Gatunaram).

P0 : 100 ditos, farinha do trigo vindos de
B11300S Ayre,s no vapor inglez 8. Prince,
descarregados cio 17 de junho de 1904, con-
signados a João J. J. Ferraira.

	

Trapiche da ordem	 ocanaaaaaca 50 cri.
xas de vinho consignadas	 Eeruandez
Al varez.

CS : 53 quintos consignados a Costa Si-
mões & Conip , vindos do lia vro no vapor
franca Pompa.

.13 PC: oo ditos, vindos da Londres no
vapor inglez Teviot.

Tido; e;tes volumes descarregado em
maio da 1901.

Alfandega do Rio de Janeiro. 9 da ileaambro
de 1914., 	 — Pela inspector, kraocisco
Fernundes, aja lite tu.

ltIfinisterio da rilariniaa

De ordem do Sr. contra-almirante, ins oe-
ctoi • de Sande. Naval. faao publico (pia fica
aborta nesta repartição, por esp iço de trinta
dias, a conaar d laaj), a insoripção para o
concurso a uma vaga de pratico de ',banda-
eia.	 •

Inspectora), do Sairle Naval, 29 da novem-
bro de 19a1.—Dr. Augusto Pereira da
Lima, assistente.	 •)

-^

Direcção Geral de Sande)
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSX0 DE MEDICOS
5° CLASSE NO QUADRO EFFECTIv0

De ordem do Sr. general Dr. director gora
de Saude do Exercito, faço publico que estará.
aberta nesta repartição, troa mezes, oepoia
da data da pablicacao deste no pátrio -Officí ai,
durante o prazo de 20 dias, a insoripçao
para o concurso de a Imissão de modicos do
5* classe, na conforinitade das instaucçõea •
approvado.s polo Ministerio da Guerra o pu.
blicalas na ordem do dia do exercito n. 82,
de 16 .de junho do 1900.

Cada, candidato devera apresentar,no prazo
acima marcado, petição escripta e assignada
por si ou bastante procurador o exhibir do-
cumentos em que provo ser:

laa cidadão brasileiro a goso de SM di-
coitos civis 'e •politicos

-	 .	 •

.„	 . _	 .	 •
2a, doutor oro medicina por qualquer dai

faculdades federae s ou e, i i paradas ; •
3, , do comportamento illibado;
44 , menor do 30 annoa do idade, de accordo

com o decreto n. 1.731, de 22 de junho de
1894 •

50 , 'de robustez, sande e aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.	 .

Este ultimo requisito será, comprovado pe
do sauda

-
rante, a junta do conselho superior
nesta Capital.

Ao concurso serao admi tildas não Fia os
is,senita
Ias cita-

de mais
dirigir-
aos Mi-

ço.
to, 1 de

actuae,s un tos,corno 03 Ci v
as respocti vas provas as exigidas pe
das instrucçaes.

Os interessados que precisarem
inforina.çõos poderão, para osso fim.
se a esta repartiçao e, nos Estados,
spoe ti vos delegados o chefes	 sorvi

Direcção Gorai de So.utle do Exerci
outubro do 1901.—Dr. Leovigado tronario da
Caraolao, major cholo do gabinete.

ESC.01 PrepttrattorT ta 4rs do Ira-
ctieu, do iltealengo

De ordem do Sr. general commandante a
paosidoute do consellio econoinico, faz so
publico que no dia 12 do corrente, ao meio
dii. Ne recebem propostas para o forneci-
mento de corno de vacca, durante o l u se-
mestre de 1935, visto não terem sido acceitaa
as opresoutad•ta na sessão do conselho du 5,
em virtude do excess ivo preço.

Os coucurrentos declararão era suas pro-
postas os preços para a corno, com osso um
Sutil osso, e que se obrigam a fornecer
cai-no pedida, duas terças partes dos (piavam
trazei ros da Tea e bein assimnda entreg ia-a
de ~pura no estabelotamento até ás 9
horas da noite. As propostas devem ser ema
duas vias (uma selia.cla), assignadas pelos pro-
pila, proponentes ou por seus procurafores
C aorão recobohis ore conseltiu naque110
marcado. queiJo se procaderá a leitura era
preSena doa respectivos concorrente:.

Cada proponente preferido caucionará a.
Quantia de nem soa réis (1004a até a

riatura lio coiitracto. quando fará a C:"..k.4
Min; Lira do 5	 sobro o vaiai provamo
fornecer durante o semestre citado.

intereandos obtorão nesta secretaria,
das i0 ás 2 i/a horas da tardo, cio tadoa os

ta.3 W.C1S, es oaclarecnneutus deql13 pneu-
s:irem.

Secretarii da Escola Prepnratoria e de
Taat i oa do itoa longo r, tio dezeol,rc de mi.
— Tenentai Aooasio Eduardo da ‘Stai,a, Sob-
secretario 113LCTII.14.

Luborntorio	 Pitar-
co,Lcoutico

A commissã r, de compras dosai la.boratorio
receberá :IV: o dia la de dezembro cor-
recito, para loabilitaçao pravia, os roguem-
montos dos prnt.dn .lt ;itt: a coneurrencia pu-
blica, que tem de ellectuar-se para O fome -
cimento de drogas e mala p•oductos

necossarios	 niesmo laboratorio, no
primeiro eerniitre

Os roq trota mon tos devem ser inatruidos
com os docuitientoa que provem:

Iraver plw,.e.erno wocia.tile estabe/ecido,
os impostos do casa corumercial, relativos ao
semestre corrente; ser negociante ma-
triculado. Em loga.r desta prova, as firmas
.suciaes apresentara, i seus contractos ou tua
respectivas certidões c x tra Iodas dos livros
de registro da Junta Commorcial.

Sora fornecida guia, para o deposito do

5004r Direc
	 a.o Geral de Contabilidade d

01io 
Commissão de Compras do Labora.torig-

Chimico Pharmaceutaco Militar, G Ao do-
zvoilannbririzo, dsoeclre99t1r.—io li-aJoesodra. Amnitsoaioo .. de. Me.

qu ; serão as mesmas abertas em presonç
c103 concurrentes, devendo ser acompanha-Lis
do.coallecimento aeposito de 2a0a, pré
vairnento feito no Thesouro Federal, mo.
diante guia expedida por esta repartição.
para garantir a assignatura cio contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fjaan•la MuWeipal, bom assim ter pago o
impoato c industrio e profissão.

O nagociante pron.:rã, o fornecimento do
rnatorial que constituir seu ramo do COM-
mere.0.	 •

O proponente que, uma vez aceita sua
praposta. (no talo ou emn parte), não assignar
o contracto. dentro do prazo do oito dias,
perderá o direito á rostituição do deposito,
que reverterá para a Fazmcii Naelenai.

S!,cf;ão Central, 5 do dezoinboo d. 1901. —
Sai ItiOtia) Aryotto,serstladt) do cliefo de senão.

(.

alisportioria de Seguros

De nadem do Sr. Dr. inspectar de segu-
ros, faço scionte, para couliacimeoto dos
intaressatlos. que, em cumprimenta das dis•
posicõea dos arts. 2 3 , o. 111, e 9' do rega r a-
mento que baixou com o decreta n.
do 12 do dezembro de 1903, todas as S02.10-
dules de seguros de viii, d seguros ter-
restres e inaritimos, nacionaus ou estrangei-
ras, quer operem sob a fúrroa. an 'ovni ,quer
sob o regimen de mutualidade, devem, sob
as penas dos aads. CO e 07, fornecer a 'aspo-
ct , ria de Seguros. dentro dos primeiros ses-
senta dias s "eguintes ao semestre a findar
em 31 do dez irrihro corrente, a re'ação dos
seguros elfectuados daranto o carrento se-
mestre. com os nomeros aias apolie:s
amas, ou dos recibos de renovação, o capital
sogur elo e o ro3pectivo premio, e tainb
a oca sinistros pagos, das commissõea e mais
doapoz is.

Lispoctoria de Seguros, 10 de dezn rnaro do
19a1.-0 eseripturara, auxiliar, jJaC) Vieira
c/4 .5J.9a.1as Vg anna.	 .

"Lir Lalog- Lao'aio (lei Janeiro
EDITAL COM PTIAZ) au 3) DIAS

Pela inspetoria desta alfandeal. faz-se
publ:co que, achando-so as ineeaadorias con-
tidas nos volnioe.s abaixo moncionados no
caso de serem arreniata.das para conanino, Os
seus donos ou consignatarios doverau das.
pachal-as e retira-as no prazo de 3) dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas par
611a conta, nos termos do tit. 5 0. cap. 59 da
Consolidação das Leis das Alfandogas, sem
que 1iie fique direito do allegar contra os
eifeltos desta venda.

Armozem n. 12-13C: 1 caixa consignada a
A. Bennard & Cotnp.

CM: 3 encapados ns. '783/07 consignados a
liorman Stoltz.

EB: 2 caixas fls. 223/24 consignadas a
Gradin & Comp.

MEP: 5 fardos os. 407/11 vindos de Bre-
men no vapor alleinão Erlanger, doscarre-
gadas em maio do 1904.

W (mu ou losango): 2 caris os. 1,853/4
vin INti de Hamburgo no vapor allesnão lial•e,
consignadas a Horman Stoltz & Comp.

CIA: G ditas ns. 1/4-5/7.
Idern: 1 encapado vindo de Hamburgo no

vapor alterna° Assumcion, consignado a D.
Cadota Lopes de Almeida.	 •

CalF: 1 caixa ri, 5.
.SW: 1 dita n. 2.380 vinda da mesma

procodencia e vapor, descarregada em maio
do 1901.

Armazem n. JCC: 1 caixa n. 606
viola de Bord dos no vapor francez Cordiflère
consignada a 'Cypriano &Comp.
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,.ÇONCIIRRENCIA. PARA O FORNECIstENTa DE

cENERos ALIMENTICIOS E OUTROS ATUCIO0,;
'A ESTE 110sPITAL, DURANTE O .1.* SEMESTRE
DE 1905

•

- -V91'58	 Domingo 1, - -
	 DIranig.	 'Dezerob- ,, — 1 'I n 4

Do ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pro-
midento do c inselho economieo deste hospi-
tal, faço publico que, no dia 14 do corrente.
ao meio .dia, serão recebidas no Hospital
Central do Exercito propostas para o for-
necimento. durante o l e semestre de 1905'
dos generos alimonticios do primeira qua-
lidade e outros artigos abaixo especificados,
los quites serão entregues neste estabele.ei-
mento por conta dos fornecedores, a saber

Em kilo, peso liquido : arroz de Ignapa.
araruta, assucar refinado de primeira qu
slaale, banha nacional do qualquer qualidade,
batata ingleza„ biscoutos de araruta,belachi-
saltas americanas, chá verde da Ilidia, dito
preto, café em pó, carne do vacca, dita de
carneiro, goyabada do Campos, marmela ta
nacional, manteiga Demagny, Rio Claro e

Enkel, macarrão nacional, matte em
folha, pão de 140 e de 100 gr:mornas, ver-
duras, hervas e temperos, chocolate, peixe
fresco, sabão commum, velas do compo-dtoo,
marca alirazileira», sal, geléa do marmellos
o do musgo, pão do Loth torrado, polvilho e
sagti.

Em litro : leite de vacu, farinha fina de
Magé e vinagre.

Em garrafa, : vinho do Porto (Villar de
Aliou) e generoso.

Em unidade : gallinhaa. frangos, ovos,
bananas de S. Thorné, limões azotos, lenha,
tem achas de tres kiIos, vassouras do pias-
sava, grandes o pequenas, tijolos do arear e
phosphoros marca ((Olho», Ias:agem e con-
certo de roupa, por poça, sem distineção de
qualidade.

Me concorrer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
pUréfll, que os pratendentes se habilitem até
á. 1 hora da tardo do dia 13. na farina dos
arts. 31 o paragraphos e 34 do regulamento
approvado por decreto n. 2.213, de 9 . de
janeiro do 1890, e publicado a 21 do mesmo
naez e anno, devendo os concuerentes rece-
ber ata aquilo dia e hora (13) na secretaria
deste hospital (rua Jockey Club, S. Fran-
cisco Xavier), as relast5es impressas dos ge•
meros e artigos necessarios para as propos-
tas, que deverão ser em duplicata; se.ndo
uma eellada, o ambas assignadas o apre-
Eentadas, perante o conselho. em envolecro
fechado.no dia e hort acima designados.
pelos proprios ou por propostos, devida-
;nen te habi/itae os •

Para garantia da assignatura, dos con•
Cactos, os concurrentes farão, no acto da
apresentação das propostas, perante o con-
relho. uma caue5o de quinhentos roi! ré.19
(500$000) em dinheiro, perdendo taes cauções
os concorrentes preferidos que não com-

- parecerem para firmar os respectivos coo
• arac tos.

A mesma caução servirá de garantia á
execução do contracto durante o semestre.

Os fornecedores ficarão sujeitos, do accordo
com os arte. 2.9 e 33 do regulamento citado
e portaria do Ministerio da Guerra, tis multas
de 25, 50 e 75 s/., nos-casos de infracções os-
iipulatias nas propostas impressas o obri-
gam-se a fornecer a dinheiro, pelos preços
do contracto, aos officiaes o empregados
deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis.
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde,
Aar-se-lião quaesquer informações de que oa-
renerem os pretendentes a' concurrencia.

• Secretaria do Hospital Central do Exercito,
:5 de dezembro dta1904.-a-0 seeyetarict,
11,orm",	Fereirq da :Nascimento, naaelOr
honõràrio.

Miniwiterio .da, .1[u~ rias lina".
1:1-Là e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Fornecimento de carne verde para Z1 Hospe-
daria de I»imigrantes da Lho, das Flores

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico quo se acha aberta a concurrencia
para o fornecimento supra durante o anuo
de 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
moi., á 1 hora da tarde, para o recebimento,
abertura e leitura das respectivas propaetas,
quo observarão as clausulas mencionadas.

Fornecimento de p ,7o e bolacha para a Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aborta a coneurrencia
para o fornecimento supra durante o anno
do 1905, sendo designado o dia 15 do corrente
mez. á 1 hora da tarde, para o raeobimento,
abe.rtara o leitura das respectivas propostas,
gim observarão as clausulas abaixo mencio-
nadas.

Fornecimento de diversos artigos c malerires
pora relyiraçã:o e consercaçõo dos edi.fiios
da Hospedaria de Immigranies da Ilha das
Flores
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que se acha aberta a concorrencia para
o fornecimento supra durante o atino do
1005, sendo designado o dia 15 do corrente,
á 1 hora da tarde, para o recebimento, athr.
tura e leitura das respectivas prapostas, que
observarão as seguintes clausulas:

As propostas serão apresentadas em duas
vias, escriptas com tinta preta e ssm m-
usas, devendo ser saltada a primeira via.

II

O concurrente, para gararMa da proposta,
fará o deposito de 300$ no Thesouro Federal,
e o do 500a no mesmo Thesouro, para ga-
rantia, da execução do contracto, devendo o
titulo do primeiro acompanhas a proposta
o o do segundo preceda ao acto do assi-
gnatura.

III

'Será marcado o prazo de oito dias para a
assignattira do contracto. Si o concorrente
preferido recusar assignar o • contracto ou
não comparecer dentro do prazo estipulado,
perdera e deposito de que trata a clausula
anterior.

IV

Os objectos do fornecimento constam da
relação existnnte na 2 e:não desta directo.
ria geral. relação que fica 3.11i d, dispesIção
dos concurrentes.

V

As propostas serão recebidas e abertas
nesta directoria geral no dia 15 de dezembro
corrente. á 1 hora da tarde, em presença
dos interessados ou do seus procuradores,
legalmente habilitados.

VI

O Governo ao reserva o direito de escolher
deu tia) as propostas os objectea .que ?atender
conveniente Contractar cotia o respectivo
concorrente.'

• -

Para os casos de inobservancia rio e,ontra-
cto ou contractos, poderão ser impostas
pelo Governo as multas que entender cabidas
entre 50 e 300$000.

Seguida secção' da Directoria Geral de
lnditstria, 5 de dezembro de 1904. --roa
Josd Peraandes Silva Sobrinho, director da
secsals.

Fornecimento de viveres para a IInsmdarça
de Iminigrantes da Ilha dos Rores

De ordem do Sr. director geral. faço pu-
blico que se acha abosta, a coacurro»cia.
para o fornecimento supra dtteante o ames
de 1905. sendo daSi ..rtl:VIO o dia 15 do e Parente

1 hora da tarje, para o recebimento,
al, • dura o leitura das ras ;meti VaA td,S,
qui observarão as SO;afilt3s Claafill-ts

As propastas serãai apra sentadas em dura;
viassescriptas coto tinta p,v/A e sem l'421.1rdS,

de,vendo.ser sellada a primeira via.

O cancurrente, para garantia da vopael,
faias odepositde Saln:;-; no Thescwo Federal
e o do 500$ no mesmo Thasoura, para aa-
rantia, na execução do contracto, clareada O
ti tu /o do pri toei me acompanhar a Iwo,1
o do segundo p.eceder ao acto da assigna-
tura.

LI

. Será, mareada o p eaz) do oita dias para :1
a3signatura do cm tu' tes r. Si o
preferida recusar a ;sinar o contats".. ou
não compare:ter demito rio praza estip-;:a
perderá u deposito de qu trata a CLUMill

anterior.

IV

Os abjectos do farneeiniento cons t ato d-s
relae5as existentes na 2' s-teeks desta,
ctoria geral, rí n iaç:.O .s que ficam aqui O. dis-
posição dos cancurreutes.

V

As prarastag serão recebidas e ah rias
nesta, directoria geral no dia 15 do coreento
mez, O. 1 lira da, tarde, em presença des
interessado ou de seus pracurtatuees, legal-
mente habilitados.

VI

O Governo se reserva o direito de eseolbe-a
dentre as propostas es objectos que anoto le e
ccnvenieno contractar com O uslice&nto
concorrente.

VII
Para os casos de inobservancia do coo-

tracto ou centrados poderão ser impostas
polo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50000 e 309$000.

Segunda secção da Directoria Geral tia In-
dastria, 5 de dezembro do 1004.—João Jasd
FernanElks Silva Sobrinho, director da seccão.

(•

Fornecimento cli:lubrificantes e pertences para
as lanchas a carga desta directoria geral

De ordem do Sr. director geral, faço pua
Uca que se acha aberta a concurrencif.
Para o fornecimento- supra durante o anno
4q, 1905, sendo designado o dia- 15 do-. cor-
rente mei,	 hora da :tardo, pa.ra, o

•'recebimento, abertura e leitura • das -raspe-41.

(•
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ct...vas propostas, que &Aceirarão as seguiu-
cl-tusulas: •

peoriisl. "4srã, aprosent .‘das em duas
tio El rrd ..1 ‘ e f.C111 raZti-

tA

•

 S. tle,Vetl10	 ..:.:tarlitaa o, primeira v:3„

O conctirrente,.para. garantia ds propo3ta.
• dopas, / io d o ".1;0.-7„:	 Tioboiiro Federal
e c. de I") !Ús no in-nroo The,s11, ,o, para ga-
.rantia. da execução d g csotratto..dovendo

• priror,dra aco . npailitar a propo...ita,
e 1v L. L.gando preceder ao acto da assina-

.:m	 a.a.
iii

marcalo o lraz de (lite (EaR para a
41-50...!...a10:.a. 00 	 ontricso	 S	 c..ncurren te

re'.;itsar aá , lg• nar e e ilurac'44(i Ou
41 71 44 r -4nipareeer dent!.o

• o dep.:s.:to de que LraLa a clausula
4ltItt	 •

15r
• (.1•..pr:.-.)s do fs.rnecroento cot-ur Ias

,.15',.".:1,e-1 o	 itts!. À
.e;	 .ilue	 dizi-
p,s4çf'14.1114.,s euo4:tirre0tJs.

V

As irovis fAs 9. !rio recebida e ab2rtas
1 1 1 r. tv.oria ze: •a:. • r.; o i A	 !	 n:d‘re.ite

mez.	 tIrde, em	 Cflç'l ri s
scUS procuradores legal-

O Goyer:r, so reserva o rEreitc	 ogeolb;.sr
Montro	 prormtis os obj idos g')

tnme1e coatrae:ar com o respectivo
•'C( SCUIicOtO.

vil
Pia 03 eaRns de inob:ervánc'.a do con-

1. • te O t • U cont: .:Letas In !crio s_tr Ui-1p )8"; i5
11:,.^J	 vrao as muls ts que ent_mder tia-
b tas	 ntra 50 :;,' e 35 , ig; )0:).

Si.iii '1 ia	 O;recteria 04-ral
_I	 i t, 5 1i 414tze,n)4ro de 1:404.-10.-.7c Jose

J. 	 krim',, director	 seceã).

Ou, inani	 .(2,,..,t2Q( IT-TTetorca
• 4..,ontral

('on t fl i 10105 Ci gun execa'-ara 01 serviço
-4	 moo .çe (1 ( cnt11).3 por nie.b de carro-

bem 0,115) ao Int2reiSalOS n o Ss:..N sai-
1. a a/irei:lutarem, até O di	 d cor-

eseript rio da conto 532. roa ai
Qiiit'" •1 ') 40. :01): •nalit. suas eorra3 acampa-

„as dos 1'0:p.:4:t1-vos billlinkis do e 4nrerea-
.cia. •

mitro?.;.m. pnblicJ que daquella
cima om 1 e n nenhum valor terão os rere.

li ides ou valos sendo as colti,s vei-
tva,ja.; ex ...1:/sivamente pelos livros de regis-

.

▪ 	

.:a reinnliss;lo.
1Z:o 41 Janeiro O lo dozornbro /1,.5 19A

Ci$ VrOY:litt.

itrão	 CÁf>ver•
 t •Co l ti1.lini1 .“4 1:h>

dica J itiseiro cmty Issiprove,
'men ts4
COZWURP,ENC!A PARA FORNRCTMENT3 DE

ft aTIG1S OI 1:E1'EDLESI'E

D . criem t	 Sr. 1)r. egen tiro1-4scs.a.1,
faç'n itti'di ,o que mal o dia 1.3 de dezembro
• :embida. s ile ç t4a roptrdção propou,as
rara o frtiecimeato do artigos de expedi-
criM p . ii L o excrcicià do l'Ju5.

• nane:3tras4.14111-soziatiÁpasi .:io dos in-
terossallis nesta mapa rf.ivãu, .4 rua da .Ca-

r. as .im como as re9-as
co-d	 tple.t.te-vete5.-(sur-Litlita- 43 us signa-

tias pc2u$ pr..p.inon tes.	 -	 -
-

As Tropi3tas scr:ie	 citam-
pilhadas, niu r IcraL, sciA efI1f1/1.138
nem rásurts, ri:a-ido mareada o dia 16 PWAI

' aborto ra -11.ts Vies Inas .
Ilepari.icÃo F. iscai. 25 413 novembro de 114)1.

0:441;?I • Martins.
~EE.

• Estrada do Ferro Central
- do Etrazil	 .

CONCURRENCIA lRt FORNECIMENTO ..ht4-
TEIVAL NE01-1,7.5. n :;,1,3 A' INSTALLAÇÃO DE GAZ
PINT.SCH EM 5CA alUS

De ordem tia dire:.do'.na. fap ptl t lieo que
á; 1:: lieras dc; d.a proxi mo mez de de.
zem bro. 111 111E.Ca unle:a desta Es irada. serã
recebidas prapo ,.as para G torrleeinlent ri 414)
realeriai I11 ,35Sa rio ii installaeão d.t rzaz
Pin tu!, em 51 carr ..., 3 (1.)s depo,ito=. de La
fayetto e Nori .: de accordis cum a reac.i..)
que c afArk na mesm 1 Inten..le.ich á dispo-
sVac; dm interessid .s para	 examinada

.`. eurseurrane:a versarã sobre o prazo para
c. firneeiwnt,J J . -ore:N. em libras por mu-
dado de inatoral

Os ronco rr4., n !.es derenin apresam/ar-:e na.
que:la lutou	 cita C hera acima in
dicades, com a= propistas fee!ta 	 devil
111„NIE sera..:1 44z dal; as.312.na1as, com in-
die;ição de soas resi ',rocias. e deverão calii-
bir. cio separo lo. no acto da entrega da pro-
posta. o reei ba 111 caneftc.N. do 1:9r1:: pré' ia-
mente HL o 1. t ime-ouraria do;ta Estrada.
oara garan!,ir a ass.gultura d.) confrade o
b 2a1 asz...: in a prova de estar o proponente
quite com a Faum.ii. Municipal, qu Lato ao
pi.:ament) d.) imo.,sfo d..: alvarás da licença
para o exerácio tio nejocio,profissão e iodos-
tria

Os cancurrenta g declararão lccoltar as
condiçõos estAbelecidas para o serviço de
comeu rrencias.

Secretaria da, Estrada do Forro Central do
Brazil, 25 do novom'ire de 104)4.-0 SUCO-
LttriO, Manuel 1,'Jrnant1e.:

coNet.:nrinNes PARA O P3EINECIMENTJ
1.100 ãlETItet3 elj131COS DI:M.tDEIRÀ 	 LEI

De ordem d.1 directoria. tico publicf) que.
ás 12 horas dO lii 12 do proximo 111e74 de
13zembro. da in ,,enden2ia desta estradt. serão
rocebida,= pr“poss-IS pi ra fornWiTUen(o da
s,rgitinte mal .. ir.i destinada	 oficinas de
Engenhe 11 ILn.ro. cuja entrega. será feita
13'.1 OSt,at;',"10 11Mtrit11111 da	 :

50 t0",f.lai da penal, ' parda em tiros ou
faicas de 5").00 de Gomprimento, no nem tu
com À esquadria ‘ 1.,” 30.) mim X 5,);) rn!in , /10
/1)111111in, e 1 . .01 X 1 30,1)3, il n niaximn, de.
Velli1J ser fornecido um quinto de pedi !o em

do 13,', 0.) ,do comprimento, no mi-
tufar

3 10 9,'.041) de vinliatico em tbros oti falcas
414! :1'n .0). 00 Minai' de cumprimento, nas
mo.trina:: os i na :ria; da pentlae, acima

cdi'o CIO tóres ou Noas de
or miruim, de comprimento cem a

c:31Aadr,a 4 m 30') nitro. no mal-
mimo devendo um torçi., de for p eei men to ter

es	 ria maxufli dc t0O mim
100,0.10 ihe je•iiii'dbá tesa ou branco de

4 ,-,80 a dr. „4r.)	 comprnriento com a esqua-
dom minima. de 3.?...? in,/rh X 800 lia/iu e
1 h ,00	 1. no n11111119. .

Os concarren;e,3 de verio apresen tar-ao
dita iutendencii	 dia C hora aChlla
cadns, com as ,propotitt fechadas. devi 13..
incuto sela ias., , datad	 assijriailo.s. com
indicaç5.0 de su sls	 As e deverfic
bir, em soparade, no acto da co tregi 11 i pro-
posta, o recibo da cabcãe do 2: 01'4: Ir'évia

-,monto feita Ha thesouraria -desta u4trata,
para garantir a amigo:itera riu C..)ntr:acto,
cujas bases s .3aG idani á Tlisprsição dos ia turo.s-
aados para :-.;orem exata:Lulas.

_	 •

	

.03 coneurrentel	 ac^,eittr
itistfure7ies estabolocidas para o serviço de
csneairroncia

Secret-tit' tia Eitra .la de Ferro Ceut 'mil
Brázii, 4,3 uovimViro . 11e 1904.--.0scarot:irio„
ilineiet FernaUdes Figueira.' s • .

•-- •
- 'EDITA-ES

Tribunal Cl vil o Crina:sant

De cornror .7e.7o das credores de ' Mas ,51 An=
dro,1‘. , , para se reunirem ,ta sola das au-
di,licias des n e juizo, á rum dos Invalides
ft 109. no dict 12 de dezembro do corrente
cslmo ch 2 horas da tarde, para dizerem
fto tfrn, 	 t'ert fi, arri,) dos credites, e. estes

n q r•irem a leitarrx do relatario do
r•ntiorlo, d(lii)eraremsc rira a cora-

«miam. r• for apresentada e re-peclitin
n 't formarem contracto de uniJo, ele-

9 ,?nof o-sP 1 "1, PO mais synq icos, O uma COM..
,)“ ,$ '76 fisco! c .nnposta de doas mern firot, que
liquidemOi beAs da massa, 'supriria abaica

O Dr. Po-iro di Alcantera Na5nce do
Ab,- 313 , juiz da C unira, Coinnierci .11 do Tri-
influi Civil e Cr.minal de. D;s;.rieto Fejt)ral:

Fit; saber aos que o preslenrn I edital virem
Que par este juizo e cartwio do .escrivão que
C5(e subscrevo. se processain o? autos de 4.-11
lenda da liem, Andra:(e estabeloeqd%
á rua da Annrica ri. 10'.) nesta Capital
ora por parto do syntlic.) proviorio
dirigida a potirã, do teo. • seguinte; Eim,,
Sr Dr Nabo'' de Alo cu-0 syndieo pro-
viserio da, fallencia de Lidas TXL Andrad ,s 1'43-
quer a V. 1,:x se digno °afeour a, cotivo-
ca,:ã,1 dos ere.14)res por cd .4i.Les na fOrml.
ficEormloa, is no art. 47 da lei o. 850, do le
tio agosto 4le 1 90?. Terme* cm tpu , . P defil
riniento Iro le, Janeira. 23 de udvembr t de

_Ed„ordi	 Dias Pe.retra. (E81.avzi,

10a1111Pni.13	 Despacho: 8:m. nat.
24 do nivembri., de 1901. - . ..Vatruco de Abreu..
Em virtudo de (pio SI Dl çhdla o pr.tmetilal

pelo to..o.' ftc.. 8-1.0 corivo,w10: 05
credores do Dias& Andrade. p1r;4. 30 redni•
reM na Sala das ai:Jia:leias deste juizo. no
dia I ': do dezembro do corrente atino, Si 2
horas da tard ,.., á rua dos lo valtIlW o 108,
onde funec'ill:s o Tribuna', Civi l e Criminal.
atim de verlticarem OS et-c:ditos e, ost . ,.s a,p-

provariosl . assistirem á 101E1114, 'tu Dia.Erid
dt Syniiea provisorio. deliberarem sobra
c.ilicordata. 3t for a presen tad 1, a espeetiv%
propost,t, on formarem contracto de união.
elezorrlo . se um ou mais Syndicos e uma com-
ruis-35u tis ,:al composta, de dous moinbros
que liquidem OS bem da ma i, arb i trando-
se 4letlta logo aos syndicos que forem eleitos

commissao a glio tenham direito p !1 ,3 tra-
hal iso coro a liquidação da roassi. que de-
verá ser feita dentro do prazo o. tys pelos
crolores, na l'CIMIÃO, lhes for marcado; a-
carido citailo4 pelo presente edital, todos os
Ore icn .PS por tittil.,)s e obrigaçUs ao po:latior.
Da 'a 431)0,111, Li 1-os em poder do syndie . , pio-
visado, dai: Eduardo José Dias Pereira. a.t45
deus dias antes. pelo monos: , da reuni lo .103
credores. ora convocada. sob pena de ti 7i.e se-
rem admirtitlos nas discussiiss e deliberzie5m.
nem serem ar mittidos para °calculo dá maio-
ria advertindo que os credores poderão cJirt-
parecer por si. seus procuradores ou repre-
sentantes Legaes, na nrina, do ,a.rt. 47 Is sena
paragraplios da lei n. 859, de 164o agosto tle
1902,e do regulamento n. 4.855, de 2 , de junho
de 1903 e. na.o comparecendo, á revelia se
proctiláráeomo for de •direito.E -para constar
se passaram este e outros do igual teor, que
serão publicados e alliza, los na 16rma. da

Dado e passado nesta C tintai Iroderal,
a I de dezembro de VAI... Eu, Arnaldo da
Sara Filho, escrevente jitrame0tal4, no 'im-
pedimento o ,e.a.-donat 41 .4 esceivtio. o sul"-

Pedro de Aleeocaon Nobneo dá •

Abreu. -	
•
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juiZCI 3dera1
De •• r aça

O Dr. Antonio Joaquim Piro :ala Carvalho
Albuquerque, juiz federal da 2' ...e a na Dis-
trict° Federal, etc.

Faz sabar aos que o presente eli:aal lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo de novo dias e no dia 12 do cor-
rente, depois da a,uliencia, que costuma ser
effectuada ao moio•dia, na casa da rua Pri-
moiro do Março n. 23, o parteiro dos audi-
todos trará a publico pregão do venda o ar-
rematação a quem mais dar o maior lanço
nfferacer acima ti i avaliação, o predito sito á
rua dos Invalides n. 52, panhorado pala Fa-
ze:: la Nacional á, Companhia Saneamento do
Rio de Janeiro. Predio de sobrado com tres
pavimentos, feito do pedra e cal o tijolos,
paredes dobradas, madeiramento de lei, for-
rado o assoalhado, sito á rua dos Invalidas
D. 52,fregnezia, de Santo Antonio do District°
FederaLinedindo de fronte 10,93,par 37,11•70,
qunital nas lojas com 4 a por 7,35, dividido
o pavimenta terreo em doas armazene com
ditas portas e portão o mais uiua. porta que
dá inresso aos pavimentos superiores; o pri-
meiro andar tem cinco janelas do frente

• com sacudas de grades do forro, corridas,
e divide-se em troe salas , Sais quartos,
duas cozinhas, privada o banheiro, etc.,
una pequeno terraço com grades do fer-
ro, corumunicando com o quintal. O se-
gundo andar, tem tainhota cinco janel-
las de frente com grades ferro, corridas
tolas as partas da frente de cantaria, e divi-
do-se em duas salas, 5 quartos, 2 cosinhaa
privada etc., quintal C001 4,1%80 por 1231,70
do largo, ton lo um corretor em carnmuni-
caçãa com a Vila Ruy Barbosa,. E avaliado
o dito prelia em quarenta contos de réis
(4 ):000 .:;) . E não havendo arrematante peia
preço da avaliação voltará o immavel
,praça com o intervallo do oito dias e com o
'abatimento de 10 0/0, si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado, irá a terceira praça com o
snosina intervalo o com o abatimanto de
10 0/0. Nesta caso será, arrematado pelo
maior proa° que foi alrerecilo sem que em
bypothose alguma soja pormotti Ia a acçã,'o
de nulidade por lesão de qualauer especie,
tudo na fôrma do art. 283,do decreto n. 843,
de 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo que terá legar no dia e hora e casa
acima designados, o, para que chegue ao
conhecimento de todos, o presente °Piai
será publicado pela imprensa o affixado no
legar do costumo pelo porteiro dos auditorios,
que deverá passar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado na
Capital Federal, em 1 de dezembro de 1904.
E eu, ['enlataria JOÉ Pereira Guimarães, os-
criva°, o subseravi. -.Antonio J. Pires Car-
Valho Albuyaergae.

--
De praça

r: O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
'Albuquerque, juiz federal da 2' vara no Dis-
•tricto Federal, etc.:
1: Faz saber aos que o presente edital lerem,-: en dello noticia tiverem ou interessar possa
'que, no prazo do novo dias e no dia 12 do
'corrente, depois da audioncia que costuma
, ser offectua,da ao meio-dia na casa da rua
Primeiro de Março na 2d, o porteiro dos
:auditorios trará a publico pre gão do venda
:e arrematação a quem mais Ur o maior
lanço offerecer acima da avaliação dos pra-
dios o terrenos abaixo descriptaa e penho-
rados a Manoel José do Azeredo, na execução

•que lhe movo a Fazenda Nacional: Predio
-terreo da Estrada do Santa Cruz n. 143 (Es-
tação do Realengo, com cinco partas, me-

do Nato 16,0 ,85 por 17'0 ,95 de fitadas,

incluindo o puchado com varanda, it frente,
coberto do telha nacional, construido do
pedra e cal o tijolo, portam do madeira o
divises de frontal, sondo dividido o prodio
no corpo da casa ore duas salas, doas quartos
forrados o assoalhados, o no puahado era dous
quartos e casinha telha vã e ladrilhada. Ao
lado do predico urna pequena casa em ruínas,
coberta de tolha o aberta em dons quartos.
Edificado CM terreno que melo do frente
23 111 ,45 o igual largura na linha dos fundos,
par 53 41 ,70 de extensã,o,cercado aos lados o fun-
dos. No terreno um chalet, construido do ri-
pas.aberto em gallinhairo. Pradia da estrada
do Santa Cruz n. 143 (estação do Realengo),
o qual é tarrea, com porta e ja,nolla do pei-
toril, medindo de fronte Gan ,30 par 7'11 ,15 de
fundos, constrailo da frontal, divises de
taipa, partaes do madeira, dividido em
sala, doas quartos o °azinha, sendo talos Os
cor:amados do tolha vã e chão. Ao lado, ter-
rena com 4 91 ,75 do testada, cercado aos
lados o fundos, senda a sua extensão igual
á do prodio n. 143. Avaliados os (bus
predios descriptos na quantia da cinco contos
o quinhentos mil róis (5:50)$.) E não ha-
vendo arrematante pala preço da avaliação,
voltará o imo:lavei á praça com o intervalo
do oito dias o com o abatimanta de 10 `gol
si nesta ainda não encontrar lança superior
ou igual ao valor determinado irá a 3' praça
com o mesmo intervallo o com o abati-
monto do 10 %. Neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for olrerecida,
sare que em hypothesa alguma seja pormi t-
tida a acção de nulidade por lesão de qual-
quer especia.tudo na forma do art. 233 do do.
creta n. 843,do 11 do outubro de 1891 E quem
no mesmo guizor lançar deverá comparecer á
praça deste, juiza,quo terá lugar na dia, hora
e casa acima designados. E para que chague
ao conhecimento do todos, o presente oditad
será publicado pela imprensa o affixo;lo
no legar do costuma pelo porteiro dos audi-
torios, que deverá passar a competente
certidão para S' junta aos autos. Dado e
passado na Capital Federal em 1 do de-
zembro do 1904. E ou, lenaaterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi. -
Antonio J. Pires de Carvalho Albnuerque.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corro-

toros de Fundos Publico da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v A' vista
Sobro Londres 	 ... 12 51/61 12 43/64

» Pariz 	 •	 746
	

758
» Hamburgo 	 •	 920

	
93'2

» Rala 	
	

766
s• Portugal 	
	

36S

Libra osterlina, em moela
a Nova-York 	 	 nffi.	

1+9,'WG
3n10

2$121Ouro nacional, em vales, por 1000
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS

H PARTICULARES
Apolioes geram do 5 0/0, 1:0004 	 	 090000
Ditas do Emprostimo Nacional

de 1895, port 	  ]:000$000
Ditas idem idem do 1903, part 	 	 992000
Ditas do Empreatimo Municipal

de 1896, port 	 	 18W5., 90
Ditas idem idem, do 1904, port 	 	 300000
Ditas idem idem de 1904, nom 	 	 295000
Ditas inseripções, de 3 °/o, port 	 	 931000
Ditas idem de 3 0/0, nom 	 	 934000
Ditas do Estado de Minas Ciemos,

de 1:004, 5 0/0 , port 	 	 784000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 0/„ port 	 	 57$000
Banco da Republica do Brazi/ 	 	 35í000

Dito União do Commercio, c/50 o/o 	 35$000

Dita Ferro Carril de S. Christo-
Conop. Brazileiaa Torrais 	

	
4003

15010011vão 	
230$00C/Dita Brazil Industrial 	

Dabs. da Comp. Loterias Nacio- 	
204000naes do Brazil 	

Ditas da Sociudade Jornal do
195t000CODlinerCi0 	 •

Venda por alvará

50 aceles do Banco União do
COMMOFOlO, C/5)	 35$003

Secretaria da Camara Synlical, 10 de
dezembro de 1901,- Josd Claudio da Slva,
syndico.

Junta j de Corretores

COTAÇÕES DO DIA 9 DE DEZEMBRO Dl 1.804
Algodão em rama, ia sorte, sertão, Par.

nambuco, 98200 por 10 kilos,
Dito em rama, ia sorte, e mediana,

Pernambuco (Om lote), 8$800 por 10kilos.
Dito em rama, Itabaiana, 88500 por 10

Mios.
Assacar de Sergipe,mascavo, 280 réis por

kilo.
Dito de Campos, branco, crystal, 350 a

370 réis por kilo.
Dito mascavo de Campos, 285 réis por

kilo.
Breu americano, Iettra K, 24$ por 280

libras.
Café, 96400 a 9$600 a arroba.
Fari..::ba do trigo do Rio da Prata 17/s,

3/L1 a 19/s, 7 1/2 /d por 2/2 saccas.

Fretes • engajamentos durante a semana de
a 10 de dezembro de 1004

Para Nova.York, 35 cl, 5 0 /,, por sacca
pelo vapor'à Camoens » , 10.750 saccas
de café,

Para AntUerpia, 35 s/, 5 0/, pelo vapor
eCoblenz», 250 ditas de café.

Para Marselha , 35 frs. e 10 0/. por
1.000 kilos, ; pelo vapor eLes Alpes», 503
ditas idom.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0 /0 por 1.00o
kilos, pelo vapor oc Nivenais », 625 ditas
idem.

Para Hamburgo , 35 s/ 5 0 /. por 1.000
kilos pelo ;vapor ePrinz Sigismund», 759
ditas i;tem.1

Para Hamburgo, 35 s/ 5 V, por MOO
kilos, pelo vapor ePrinz Welderaar w, 300
ditas idem.

Para Genova, 35 frs. 10 0/,„ por 1.009
kilos, pelo] vapor 4 Citta di GinovaD, 1.400
ditas idem.'

Para Genova, 35 frs. e 10 0/0 , por
MOO Mios , pelo vapor «Penca », 250
ditas idem.

Para Buenos-Aires, 1000 por sacca, pelo
vapor 4Nifo», 100 ditas idem.

Para Montevideo, m00 por sacca, pelo
vapor	 4cNile» , 100 ditas idem.

Rio de Jánoiro, 10 de dezembro de (904.-
Joao Severino da Silva, presidente. -
Seb:.stilo S. da Rocha, secretario.

•••••n••

Recebedoria do Estado de Minas Geraes

1

	 na Capital Federal

DIA 10 DE DEZEMBRO DE 1904
Houve . as seguintes alteraqbes na pauta

da semana que hoje finda
Por kilogr.

Café em grão 	 	 $640
Alcool  •$420

Por grarh'.'-
Oure 	 	 28380

Rio de Janeiro - Impr.:usa Na.cioual - 1904


